
Pressão de Tnunan Para Impedir a
Despertou repulsa em toda a América

a medida fascista e guerreira do Sr. Ge-
túlio Vargas proibindo a realização da
Conferência Continental Americana no
território nacional. Um telegrama de Nova
York informa que a Comissão Patrocina-
dora Norte-Americana do grande conclave
deu a público um comunicado afirmando
que o governo dos Estados Unidos exerceu
pressão sobre o governo brasileiro para queeste impedisse a conferência.

O comunicado foi divulgado em res-
posta às notícias sobre a medida do Snr.
Getúlio Vargas. Anuncia que a reunião
terá lugar de qualquer maneira em março
próximo e diz textualmente: «Exortamos
todas as organizações a continuarem esco-lhendo seus delegados à Conferência
Continental Americana pela Paz». A notaconclui assegurando que nenhum obstáculo
poderá impedir a expressão dos anseios de
paz dos povos das Américas.
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PREÇOS DE GETULIO
PREÇOS DE CARESTIA

Descontentamento geral da população carioca com a onda sucessiva de aumentos
COMETEU MELHORAR A VIDA E ACAB AR COM OS TUBARÕES, MAS OS PREÇOSVAO SUBINDO E OS EXPLORADORES AN DAM A COLTA - CONDENAÇÃO UNÂNI-

ME, MESMO DOS QUE V OTARAM NO "BAIXINHO"
9.0 JH

**************

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

(ÈHKUMLUl
Ano IV — Rio do Janeiro Domingo, 3 de Fevereiro de 1952
************

MOSCQU 2 (l'.P.) —
Fez ontnm 9 anos que o
Exército alemão de Hi-
tler, até então considera-
do invencível, foi desba-
ratado em Stalingrado.

As forças Soviéticas
cercaram ali mais de 300
mil homens, parte dos
quais foi aniquilada e o
restante aprisionado.

"Violêncig
Inqualifi-
cável"
SÃO PAULO 2 (L p-> -
JHU THULU, Era declara-
çõe3 prestadas ao «Hoje» o
conceituado jornalista Gon-
{alves Machado condenou o
atentado policial-militar de
gue foi vitima aquele matu-
tino. O sr. J. Gonçaivc3
Machado declarou que a pri-sito dos jornalistas do «Ho-
je» constitui uma «violência
inqualificável».

0 ANDO se aProximava oUUHI1I/U meio dla_ todos
os sábados, há anos e mui-
cos anos atrás, na fisiono-
mia cansada de todos os ho-
mens e mulheres do traba-
lho havia ainda um gestode esperança. A esperança
de passar um domingo feliz,
ao lado da família, comen-
do um pouco melhor, des-cansando da fadiga, retém-
perando .o organismo para asemana seguinte. Hoje acoisa ê bem diferente. Nãose ouve senão vozes de des-contentamento, em meio àmiséria e à carestia que do-minam todos os lares em
proveito de meia dúzia de
gpzadorcs. Por isso é que seencontram jovens como Ma-ria Lúcia, que falam assim:— Quando o sábado vaiterminando eu sinto umatristeza danada. E' preferi-vcl ficar no trabalho do queir para casa discutir ,porcausa da falta de dinheiro

e outras coisas...
Perguntamos se tinha

idéia de quem era responsa-
ve] por essas coisas. E Ma-
ria Lúcia respondeu:

— Ora, qupm é que gover-
na? Não é Gelulio?

COISAS DE HA 50 ANOS
Muitas outras pessoas ha-

veriam de se manifestar du
mesma forma a propósitodesse primeiro ano do go-vêmo Vargas. Ano negro di»
carestia, de terror e de fome
paia o povo. Ano bom e fe-
liz para os tubarões.

O sr. Francisco Santoro esra. Eosina Santoro, ao con-
trário de Maria Lúcia, jávão avançados nos anos.
Estavam juntamente com
numeroso grr.io de parenteáe amigos, defronte da igre-
ja de São Francisco. Diver-
sos fotógrafos batiam cha-
pas e ôles pareciam conten-
tes por viverem tanto anos.
Celebravam suas bodas de
ouro. Nós nos aproximamos
e o casal de velhinhos jun-tou seu protesto ao protestode todo o povo contra a on-
da de aumentos autorizada
pelo governo. Há 50 anos
atrás, quando se casaram, a
vida não era assim. Com-
prava-se banana a vinem,.
Leite, manteirra, feijão, tu-
do era uma fartura.

Mas sua neta, que não vi-
veu aqueles tempos, falou,
ao lado:

— Qual, vovô! Isso era ia

50 anos! Hoje quem governaé Getulio!
SE ÓDIO MATASVJE...
Lá adiante duas senhoras

conversavam. Maria Silveira
e Oneja Silva. Moram no
bairro de São Cristóvão. Na
mesma rua. Conhecem-se há
bastante tempo. Votaram no
mesmo candidato, nas elei-
ções passadas. Hoje, estão re-
voltadas por que com seus
votos contribuíram para ele-
ger o atual presidente da
República.

— Fazia promessa de car

ne a quatro cruzeiros! Dizia
qúe ia endireitar a vida do
povo! Que ia. acabar com os
tubarões! E hoje a gente vô
os preços subindo, os orde-
nados na mesma, os .tuba-
rões a solta ! So ódio ma-
lasse, esse homem deveria
já estar morto pelo ódio do
povo.

E a senhora não sugere
uma maneira de se endirei-
tar esta situação?

— Só encontro uma: botar
esse homem para fora.

(Conclui na 4a. página)

NOVAMENTE
Os Bilhetes de Ida e Volta

Recuou mais uma vez a Central do Brasil, dian-
te da pressão popular — Justifica-se o diretor

— Nova investida para breve —
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OS AÇOUGUES JÂ ONTEM ESTAVAM
AUMENTANDO MAIS AS VENDAS DE-
POIS DE UMA QUEDA DE 60% NO MO-VIMENTO — O POVO NÃO DEVE, DEBRAÇOS CRUZADOS, DEIXAR QUEA CARNE VOLTE AOS FRIGORÍFICOS— O QUE PRECISA EXIGIR É MAIOR
QUANTIDADE E MENORES PREÇOS
* TEXTO NA QUARTA PAGINA * l

EXTINÇÃO IMEDIATA
DO IMPOSTO SINDICAL
FALAM À IMPRENSA POPULAR O PRE-
SIDENTE DO SINDICATO DOS TÊXTEIS
E O CANDIDATO DOS METALÜRGICOS

ANTE /? ?scandalosos dos- liheirò o pretexto que maisfn,n"~ """ -"¦¦ ~ tem influenciado as interven-
ções nos sindicatos dos tra-
balhadores. fisse dinheiro
desperta a cobiça e o próprioMinistério do Trabalho não
se interessa se os sindicatos
fpnham poucos ou muitos só-
cios e sim que o total das ar-
recadações sejam canalizadas
para aquele órgão do Estado
porque numerosos funciona-
rios são pagos com o nume-
rário do Fund0 Sindica!.

Foram normalizadas, on-
tem, as vendas de passagens
de ida e volta, suspensas sex-
ta-feira última por ordem da
direção da Central do Brasil.
Como noticiamos detalhada
mente, a medida motivou
enérgicos protestos da popu-
lação dos subúrbios, que, des-
te modo, repeliu mais uma
vez o criminoso propósito da
Central do Brasil de majorar
os preços dos bilhetes.

JUSTIFICA O DIRETOR
Entrevistado por um ve«-

os escandalosos des-
falques que vêm sen-

do praticados por elementos
ligados ao governo, no fundo
sindical, nossa reportagem
ouviu, ontem, o presidentedo sindicato dos Têxteis e ocandidato à presidência do
Sindicato dos Metalúrgicos.
Falou-nos o sr. Rodrigues

Gonçalves, presidente dos tex-
teis:
— O imposto sindical deve

ser extinto, desde que foge
à finalidade para que foi
criado. Ef inacreditável que
há mais de 10 anos venha
sendo esse imposto cobrdado
e não tenham os trabalhado-
res da industria um hospital
que atenda aos vários ramos
lesse setor profissional.

O sr Euripes Aires de Cas-
tro, candidato á presidência
an Sindicato dos Metalúrgi-
eos, assim se expressou:

— Fui sempre contra a co-
branca do imposto sindical e
acho mesmo que c esse di-

—

Conferência
Do General
Jonat^ias
Corrêa
- REALIZAR-SÈ-Ase™2
feira, às 17,30 horas, no
Clube Militar, a anunciada
conferência do general Jo-
nathas Corrêa sobre quês-
toes atuais do petrójeo, em
prosseguimento à série que
aquela entidade vem pro-
tnovendo.

O general Felicíssimo Car-
doso, presidente do C. E. D.
P. E. N., solicita o compa-
recimento de todos os seus
associados ao Importante

ato público.

PROIBITIVA
A Tabela dos Cinemas

itf/m»»»,»»»^^ '**»#####^»###^##»»»
MAJORAÇÕES DE 1,20 A 2,30 — PREÇO |MÍNIMO, NOS SUBÚRBIOS, DE 5,30 Ü
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A COMISSÃO Central de
Preços,

além de conceder a majo-
ração de 35 per cent nos
preços dos bilhetes dos cine-
mas, autorizou ainda ao
Sindicato dos Exibidores a
f'"ação da tabela pria as
diversas casas de espeta-
culos. O aumento é extensi-
vo a todos os cinemas inclu-
sive aos pardieiros e poeiras
os quais, de a.^ora em di-
ante, cobrarão, no minimo,
Cr? 5,30. Também majora-
dos foram os i'Jressos paramenores e ^<>dantes; E'
tão alta a nu^Píls^ela, queo cinema, deixa de 

"ser 
uma

diversão popular.
A nova tabela .organiza-

da pelos exibidores, é a se-
guinte: de 4,10 para 5,3.0;
de 5,30 para 7,10; de 6.5l-
para 8,60 e de 7,70 para 10
cruzeiros. Assim, os cine-
mas lançadores passaram
a cobrar 10 cruzeiros, en-
quanto os dos bairros foram

elevados de cr$ 4,10 paraCr$ 5,30 As meias entradas
tiveram aumentos corres-

pondentes, passando de
Cr$ 4,10 para 5,30 na Cine-
landia e alguns da Praça
Saens Pena e Copacabana.

pertino, o sr. Eurico de Souza
Gomes alegou q/>a finalida
de da suspensão das vendas
de .passagens de ida e volta
tinha sido o de forçar a po
pulação.a adquirir assinatu-
ras E.';fpi um êxito completo,
adianta o diretor, pois, em um
só dia foram vendidas mais
de 30 mil assinaturas. Alegou
ainda o sr. Eurico de Souzr.
Gomes que a aplicação da mo-
dida era apenas durante um
dia. Logo se depreende que
tais alegações não procedem.

Tanto, assim, que, conforme
aparou nossa reportagem, a
suspensão das vendas de ida e
volta tinha caraáter definitivo
o até ontem pela manhã as es-
tações suburbanas ainda se ne-
gàvám a vender aquelas passa-
gens. Alam disso, mesmo se
fossem verdadeiras as alega-
ções d0 diretor da Central, tra-
tava-se de medida das mais ar
bitrarias, porque,
em sua grande maioria de tra-

ill Üi E11

' m
Abrindo a temporada do Rio-Sã o Paulo jogaram ontem Flamén-
go e Bangu no Estádio do Maracanã. Partida cheia de surpresas,
terminou com um empate de 3x3, resultado que teve para os su-burbanos um sabor de vitória. O Flamengo deixou que o jogo f os-se empatado depois de estar vencendo. Marcaram Joel, Rubens
(2);NivioeMenezes(2) # R eportagem na 4a página * No

clichê o time do Flamengo

fí' o próprio diretor quem afir-
na que brevemente as passa-
gMsa de ida e volta serão'défi-
nitiyámèntc suspensas. Como
se vô, a Central do Brasil per-siste em seu absurdo proposi-to de majorar os preços dos bi-
lhetes, o que, virá trazer maio-
res sacrifícios à população dos
subúrbios. E' necessário, por-constituídos ¦ tshto, quj o povo esteja vigi-

] lante, para repelir este novo as-biilhadores, poucos passageiros ] sniltò,' que estI"sendo"'tramado".'
poderiam dispor do quantia su-1

fieiente para adquirir as assi-
hàtüras.

NOVA INVESTIDA
Este novo recuo da Central

d0 Brasil, entretanto, não si-
gnifica que ela tenha desistido.

INTERPELADO
A

ASSINARAM A10

DE PATft
Em São Pauio, o

gen. Leônidas Car-'"."3, o engenheiro
Leo üífoeiro de Mo-
rais o o advogado

TAPA
LEIRA

CINIO
naturas à nota da
Comissão Brasileira
de Patrocínio da
Conferência Conti-
nental da Paz sobre

José Ortiz Monteiro, a arbitrária proibi-apuzeram suas assi- cão do conclave.

Favorável á
Paz o Bispo
De Bonfim
SALVADOR 2(lp)-
JHL » HUVft, 0 bispo de Bon.
fim, D. José Alves Trinda-
de, manifestou-se contrário
à guerra- acentuando ainda
que a paz constitui a aspi-
ração de todos os católicos

Essas declarações foram
feitas durante uma visia
quo componentes da Comid-
são Organizadora da I Con-
ferência de Defesa da Paz e
da Cultura do Nordeste Ba-
hiano, em companhia do jor-nalista Jafé Borges, rea'iz'j-
ram àquele ilustre prelado
pnra convidá-lo a participardo conclave.

Parlamentares de diversas partidos solicitara
informações sobre a prisão e ameaça de ex-
pulsão do engenheiro paraguaio César Guillen I

— A AMEAÇA de 0XPulsa° do * te em nosso pais e casado' ™YC cidadão para- com mulher brasileira, está!
gnaio César Guillen, residen

assembléia de
Aeroviários e
Aeronautas
ÁS 18,30 horas.de aTnlia

. w,«/w seva real,za(ja
uma ampla assembléia de ae-
roviarios e aeronautas na
sede do I.A.P.C., à rua do
México* 128, 12.» andar. Nos-
sa importante reunião a Co-
missão do Greve dará conhe-
n'ment0 às duas corporações
da situação em que se encon-
tra o dissídio cx-díicio e será
discutida e aprovada nova
orientação para a atual cam-
pnnha de aumento de sa!á-
lios. Segundo apurou nossa
reportagem, todos os Esta-
dos do país se farão repre-
sentar através de delegações.

CRIAÇÃO IMEDIATA DE COMITÉSlÊDÊFÊSÃDÊPRÊSfÊS

suscitando um vivo movi*
mento de protesto, pois sa
trata de uma medida iniquaj
Irontalmente contrária não.
somente à Constituição como
às tradições bras;leiras da
hospitalidade. Em favor do
sr. César Guillen foi apre«
sentado à ir.esa da Câmara
dos Deputados um pedido da
informações, assinado peloasrs. Campos Vergai, Afonso
Arinos, Plínio Coelho, Hei«
tor Beltrão, Castilho Cabra!,
Euzebio iíocha e Lobo Car*
neiro.

Publicamos na 4.*
pígina a integra do

requerimento:
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«O POVO BRASILEIRO, UNIDO E ORGANIZADO COM À CLACWF opppxpta xFRENTE, É MUITO MAIS PODEROSO QÚèISpSa^EAcSnS^S^dÍDOMINA A NAÇÃO, PODE IMPOR SUA VONTADE E EXIGIR QUETENHA pfffPROCESSO CONTRA PRESTES» - DOCUMENTO DO COMTÊ NACIoX D^O P^.B
Ò Comitê Nacional do Partido Comu

nista do Brasil divulgou o seguinte:
"MAC últimas semanas ga-l'HJ nhou novo ritmo e
tomou novo aspecto, cada
vez mais sério e ameaçador,
o processo judiciário contra
Luiz Carlos Prestes, o gran-
de e ^heróico dirigente das
lutas de nosso povo pelo pro-
gresso e a independência na-
clonal.

1 — O processo judiciado
contra Prestes e outros dlrt
gentes comunistas é uma far-
sa ignóbil que constitui séria
ameaça à segurança e à vi-
da do povo brasileiro. Int-
ciado há mais da três anos,
sob a ditadura sangrenta e
terrorista de Dutra, o pro-
cesso judiciário contra Pres-

-ífUJBífigsejjuj igora agb a *Q°.

vêmo do sr. Getulio Vargas
que, neste terreno, como em
todos os outros, abandona a
máscara demagógica com quese apresentou ao povo paraas eleiçfies de 3 de outubro
de 1950 e retoma a mesma
política de traição nacional de
seu odiado antecessor. O sr.
Vargas quer levar o pais ao
fascismo, é um novo Dutra,
inteiramente submisso aos
incendiados de guerra norte-
americanos • ao governo d«
Truman.

O processo judiciário con-
tra Prestes é injustificável e
inadimisslvel até mesmo den-
tri dos termos da Constitui-
ção brasileira de 1946, baseia-
se eps m aa Irt fe Segu..

rança do Estado Novo getu-lista e não passa na verda-
de, de um instrumento de
perseguição policial e judi-
ciaria, montado por ordem do
governo dos Estados Unidos.
Constitui uma das múltiplas
manifestações da subserviên-
da crescente dos latifundiá-
rios e grandes capitalistas
brasileiros e de seu governo
aos banqueiros de Wall Stre-
et e ao Departamento de Es-
tado norte-americano. Tru-
man intensifica seus prepara-
tlvos de guerra, acelera a
louca carreira armamentista
e exige dos governos submls-
sos e subservientes como o
de Vargas, as medidas poli.
ciais mais arbitrárias e estú-
pidas contra todos aqueles
que lutam em defesa da paz,
muita esj£dajmejia gonj$a se

dirigentes comunistas e parti-cularmente contra Prestes —
o lutador conseqüente pelalibertação nacional de nosso
povo, o dirigente querido de
todos os trabalhodores brast-
leiros.

2 — A preparação acelera-
da para a guerra exige a
marcha para o fascismo, eu.
jos primeiros passos sâo porIoda partf do mundo capita-
lista assinalados com. a pei-
eegulção aos comunistas e
com assassinlos dos dirígen-
tes. proletários e populares de
maior prestigio. Dal, os pro-
cessos judiciários tipleamen.
te fascistas contra os diri-
gentes comunistas nos Esta-
dos Unidos, no Japão, na In-
dia, etc, enquanto em todos
os países da América Latina
asajuas lonau «ute vas mais

violentas a perseguição aos
comunistas, como o compre-
vam os fatos mais recentes:
aa torturas a que é submeti,
do, na prisão de Assunção,
Obdulio Barthe, o heróico di-
riçentp do privo paras uaio, o
atentado contra Rodoifo Ghi-
Oldi, na Argentina, em plenacampanha eleitoral, a arbt-
traria prisSo do dirigente co-
munlsta norte-americano. Gus
Hall, em território mexicano,
pelo FBI ianque, em brutal
atentado ã soberania do Mé-
xico.

O processo americano con-
tra Prestes é a manifestação
cm nossa pátria dessa mar-
cha para a guerra e para o
fascismo que se desenvolve
em todos os paises que se en-
contram no campo da guer.ra e do imperialismo. Au-
mentar a perseguião a Pr.es-

tes. processá-loe con-
d e n á-1 o, e juntamente
com ele, aos demai3 di-
rlgentes do Partido Comunis-
ta é o jp.asso. concreto e mala

sério que pretende dar o go-vérno do si. Vargas no sen-
.tido de levar à prática es in-
fàmes deciEÕ2s da Conferên-
cio de Washington no torre-
no da repressão violenta aos
movimentos democráticos, po-
pulares e pró-paz em todo o
Continente. Na 

' 
linguagem

dos incendiários de guerra
norte-americanas e de seus
lacaios brasileiros, chama-se
a isso de «segurança interna»
dos paises do Continente e
não é certamente por aca-
so que o processo contra
Prestes toma novo impulso
quando o vende-pátria Gõis
Monteiro, de volta de sua
missão nos Estados Unidos,
declara aos jornais que vão
ser «reforçadas e intensifica-
das», entre diversas provi-
dências no sentido da prepa-
ração do Brasil para a guer-
ra, em primeiro lugar e an-
tes de tudo, «medidas de se-
gurança interna».

XCONCLÜ1 NA PAG. 3)
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Veemente
Libelo dos
Redatores?
Do "Hoje"

DO CUBÍCULO ¦* 
DS

ção de São Paulo, onde se
encontram presos como re-
fens, os stis redatores do¦Kl-Ioje» encaminharam uma
enérgica representação ao co-
mandante da 2.» Kejrião Mi-
litarí general Teixeira Loti
responsahilizando-o pessoai»mente pela violência fascis-
ta de que foram alvo. Essa
documento, que publicamosna segundü página, vale
rumo um apelo a todos oi
democratas brasileiros. é
particularmente a ' tod"s oá
jornalistas, para que intom
pela libertação dos reduto-
res do «Hoje»*
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Libelo dos Redatores do «Hoje»
Contra o Comandante da 2.'R. M.
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SALVEMOS A VIDA
DE BARTHE!

fRMponiBbUlEado nominalmente o general Teixeira Lott por Iodai as' violência*- praticadas contra os Jor nallsias, sob o c'nlco pretexto de"absoluta necessidade"

PEDRO CAMPOS
Dois documentos oficiais acabam de confirmar as denunciar

libro o propósito da ditadura pró-lanque dc Chaves de liquida*
fisicamente Barthc na terrível Cadeia Pública de Assunção.

O primeiro documento a apresentado pelo médico forense
Dr. LI vi j Pórez Garay atestando que Barthe apresenta «wsemu»
$>or todo o corpo e sobre de enjôos e distúrbios norv.ecs. O se
gundo domumento é da Junta Médica constituída pelo Juiz e
Integrada por professores universitários e vários especialistas
Esse documento informa quo o dirigente popular paraguaio,
apresenta «transtorno» no aparelho respiratório, no aparelho'digestivo, no sistema nervoso, nus olhos s ná pele», £1 ocresiiun-
ta: «Aconselhamos que o paciente seja encaminhado a um tios-
Vital para ser submetido a exames do laboratório e radiológicos».

Os exama cllnicoB «por uij' '—^ ¦ ¦•¦ ' ¦¦¦¦ ¦
só são insuficientes» — reco-
!nhece a Junta — <¦ para se che-
gar a uma conclusão diagnós-
tica e para se aconselhar o
tratamento apropriado o con-
lirmam que o estado de Bar-
the é de lenta agonia em con-
seqüência doa espontosos su-
iplicios a que foi submetido na
«Seção Especial» da policia
argentina e em conseqüência
do regime internai de prisão
que a embaixada ianque, em
sua insaciável sede de vin-
gança, impôs aos sanguiná-
fios carcereiros de Assunção.

Como não podem nem po-
derüo jamaiB vencer a inte-
igridade moral do grande pa-
triota paraguaio peia combi-
nação dos mais variados mé-
todos de terror durante 17
meses de emparedamento,
além de privá-lo de ar, luz,
c higiene, conseguiram aba*
lar seriamente a sua saúde.

Assim acontece porque «o
.verdadeiro objetivo da dita-
dura é liquidar Batina física,
mente, por um ou outro meto,
enquanto as circunstâncias o
.permitirem. fíose plano não
é de hoje. Hà muito tempo e
particularmente desde que o
Partido Comunista Paraguaio

Íonquistou 
a legalidade em

946 e a embaixada america-
¦ria pôde constatar a auton-
Jdade política de que goza en-
tre as massas, os inimigos tio
ÍParaguai conspiram para ell-
minar Oscar Creydt, Obdullo
jüarthe, Antônio Gamarra %
dutros destacados dirigentes
•nti-fascistas e operários», n

A liquidação lona de Bar-
Mie é um dos meios postos em
çrática. Outro melo utllizad»
cinicamente é a campanha io
incitação pública ao assassi-
Jnato de Barthe empreendid.i
pelo dr. Enclso Velloso no
ijjornal oficioso «El Pais», e que
lecorre à invenção de ganga-
.tos segundo a qual os pró
prios comunistas estariam In-
.teressados em criar um «mar-
Wr».
, Não se trata de uma cam-

{anha 
irresponsável de lm-

rensa. Enciso Velloso é um'àgenie do Departamento le
Estado e, como tal, Ministri¦jÜa Justiça no governo de
.Chaves. São, portanto, dlre-
tivas transmitidas pelo seu'patrão Mr, Acheson e que En

Be me perdoam a campa-
taç&o, a morena chapinhan-
«to na lama da rua eabura-
Vada, era uma deusa r.um
pedestal de lodo e charco.
£ porque não repetir a com-'
paração da flor no làdot A
verdade ó que todos íiÓ3 em-
tiasbacadus ficamos, e um jo-
«em mais afoito e todo me-
Was ofereoeu.se:

t- Aooito, lindeza? Te le-
to nos braços..,

Ela voltou-se entre surpre-
fa e desdenhosa num dar
<e ombros:

Ndo amola...
Então o rapaz não ie per-ÍKroott e «oJfoi» a Moia, num

jsaíaníeio «tais piegas dêsto
mundo, dizendo entre outras
tolsat que se fosse Deus, du.
fia asas àquele anjo, para
tine nunca pisasse o imundo
¦ impuro chão de nosso su-
ttlrftio. Jífas como ela sorris-
se ao despropósito, reeonst-
ferou o exagero e prometeu
Vfe m fosse prefeito algum
fia, mandava construir iima
fronte soore aquele alagam-
ta somente para, ela soa.
mr.;.

Mandava mesmo t
Ele reiferott a proniessa:Se mandava? E toda de

Ouro maciço t
•=? Ouro o diamantes)

Verdadef
E como se quisesse apenas

#acttar ao mo.ço ciiaíitoraáo,
líescujanou-o;

Pois quando for prefei-'10 me procure...
— OOO —

Ora, morena, de ouro não
Poo fosse preciso uma pon-
te só para você passar. Por-
que ai poaia aparecer 01.
guem de meloso e destram-
bolado, romantismo para di-
Bfff que você brilha mais que
• ouro 0 o diamante, e n

.fonte terminaria nao senão
notada no seu esplendor e
extravagante luxo.* Mas bem
que você merece, morena,
pisar «ma rua enxuta • çal-
caia. Vocá a iodast essas po-tHíaí moças operárias que
fossam demanhâelnha d mi.
*ha porta, para o trabalho
penoso, e mal recompensado
«« fábrica de tecidos.

SUSiBEBTO. TELLBã

M

ciso Velioso se esforça por
lazer cumprir como parte da
aplicação do Ponto Quarto do
fiano Truman que visa este
gurór a contribuição d. «cai
no de canhão» dessa região
atrasada» para a sua guerrade agressão iniparlalistu, «n-
tes quo seja tardo e o impeli
da resistência patriótica e (,
desenvolvimento da sojidarie-.
dade dos povos americanos
faça fracassar esse propósito;

Com efeito: na noite de li
de setembro um grupo de civis
armados chegaram de auto-
movei a Cadeia Pública e ex.-
giram que a guarda entregai
se Barthe sob a alegação de
que tinha ordem superior ver-
uai... E em 22 de dezembro,
às 23 horas, criminosos co-
muns embriagados e armadop
pelo próprio subdiretor da
Cadela Pública irromperam
no pátio e gritaram pára a
guarda: «Chegou a hora d«-
matar os comunistas!», No dtn
seguinte a ditadura fez pu-bllcar um comunicado sôbrr
o fracasso de uma conspira
ção moriniguista-fascista e a
deportação de alguns dlrigea-
tea do «Gujón Rojo».

Estes e outros «coro.nlôs»
contra a vida de Barthe pv
sam denunciados por delega
çôes de mulheres ao Presl
dente da República, à Supre-
ma Corte dc Jus:iça, ao Esta-
do Maior do Exército, ao
ArcebiBpo, a direção do Par-
tido Colorado, ao Con.
grasso da Juventude Co-
lorado, et., através de petió.dioos clandea'.lnas e jornais

da outros países, de milha-
res de volantes e plxamentoa.
cm toda a parte, exigindo o
castigo dos responsáveis e
garantias para a vida doa
presos políticos e sociais.

A classe operária e o poVo
paraguaio, intelectuais e ar-
tistas, profissionais liberais,
saoerdotes, mulheres e Jovens•— por cima de considerações
políticas e religiosas —• ex-
pressam a sua vontade de
preservar a prepiqsa v|da rio
Barthe «como um pa:rImônio
de toda a Nação», no dizer do
jornalista Moaoyr Werneck de
Castro.

Porém, o imperialismo nor-
Ic-americano — inimigo o
mtim do3 povos latlno-ameri-
canos — continua e continua
rá pressionando o governo ti-
tore de Chaves-Caballero-En-
ciso Velloso para eliminar
Uarthe sob qualquer pretex-to (suposta «teptaliva dofuga», suicidio, etc.) e paramantô-lo como refém enqua<;to as circunstancias o permi-tirem.

Dai a necessidade im.nerio-
sa de se desenvolver no Bra-sil e em todo o continente uinvasto e poderoso movimento
de solidariedade democráticaàs lutas do povo paraguaioconlra os planos criminosos
cio imperialismo e a ditaduraentroguista do Paraguai parase libertar Barthe e para queeste possa se valer do direitodo n3ilo que o governo daUuatemala lhe oferece.

.AO PAVtA 2, (IP) - Po
cárcere onde .a encontram) 03
Cinco redatoreB do «Hoje», de-
lidos Como reféns pelo {.onerai
Teixeira Lott, encaminharam
uma longa representação ao co-
mandante da 2,' Região MUI-
lar.

k'sse documento, que consti-
lul verdadeiro libelo contra ou
ugressorea « escravizadorea <ia
nosso povo, contra aquoles quo
pretendem enviar nossa juven-
lude para morrer na Coréia, em
defesa dos interesses dus trua-
tes ianques,'e desencadear urna
onda do terror fascista em to-
do o pais, diz a certa altura:

«De meras teaLemunlius còa-
gicias a prestar declaraçOos, de-
ridas, passamos a ser oonaide-
rados indiciados, Achamo-nos,
agora, por determinuçdu e sob
leaponsobilidade de V. ÉJxcia ,
recolhidos a um infecto cubi-
culo desta desumana Casa dc
Detenção, recebendo tra'..-.meu-
to de criminosos quando, nu
verdade, nem pelo noticiário Uu
imprensa, nem pelas declara
ijôes do subordinado de V Ex-
cia. que preside esta espanto-
sa farsa, nem pelo Mandado
lide por um dos elementos do
DOPS a serviço de V, Exola.,
crime algum seja Imputado,
nem prova alguma justifique
esta prisão, A doclaração mais
responsável até agora telta i
respeito do nossa prisão, atri-
unida pela imprensa ao Tenen-
tc-Coronc! Diderot Torrtcelii
Ayrea de Miranda, é de que
estamos presos por «absoluta
necessidade».

™
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Fas anos hoje o sr. Hl-
pó'ito Qarela da Silva, ope-
rárlo mecânico da Adml-
nistracão do Porto do Rio
de Janeiro. Por esto mo-
tivo, o aniversariante ofo-
reeerá, em sua residência,
um «cocH-tall» aos seus
amigos e companheiros.

Pa?em anos hoje os sra.
Raul de Azevedo, João Lula
Carvalho, Michel Kamen-
da e Osvvaldo de Carvalho
tiemgruber,

Fazem anos amanhã, so-
gunda-feira, 03 srs. Ed-
gard Proença, Gastão da
Bittencourt, Sandro Morei-
ra e Antônio Fonseca Mon-
teiro.

CINEMA INFANTIL
NA A.B.I.
No auditório da Assooia-

ção Bracilelra, terá lugur
hoje, âs 10 horas, a sessão
oinernatografica i n fantil^iara os filhos dos associa-
3os, com a exibição de um
jshovv» e diversos filmes
selecionados. Os ingressos,
como de hábito, far-se-á
com a apresentação da car-'cira Boeial.

A SEMANA NA A.B.I.
Realizam-se no decorrer

da semana, na Associação
Brasileira de Imprensa, aa
aeguintes solenldades: tor-"a-feira, no Auditório, às
20 h o r a a, conferênoiaj
quarta-feira, no Auditório.•\s 17,30 horas, áessão de
cinema da ABI; sábado, no
Auditório, às 16 horas, au-
üção de alunos; às 20 ho-

ras, exibição de filme; do-
mtngo, no Auditório, ãs90,30 horas, exibição «le fil.me.

•vw»w»»rryyvvvs<yv«vvyyytiVvv^'
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SUSPENSAS AS PROVAS
direçTo Pdo 

ffitüTffÍSS 
C-°ntra ° crItério ?<J(,tM5 V°»

luçaj de suspender as nrova» «ti ISiM^M0
«o èrítóriocadoS^S^nS^ W^ dlzer ^ue
deral o municipal». Mentalmente a lei do ensino fie-

A atitude do prefeito não deve. porém esfrinr „ m«,-

Tinturarias e Calor
O aumento dos preços dastinturarias coincide semprecom a chegada do calor,

nas vésperas do carnaval.
Desta vez, os interessados'
foram ainda mais contem-
Piados pelas comissões de
preços. A CCP., por suges-
tão da extinta Comissão Lo-cal, resolveu liberar qs pre-Cos das tinturarias. Houve,
para começar, um aumento
de 1Q cruzeiros na lavagem
de um simples terno.

Imposto de vendas
avista

A Prefejtur., .trave, oov
distritos de arrecadação, jiiniciou a cobrança do Ira-
posto de vendas à vista, ini-
ciando um novo sistema da
trabalho. Doravante, rnen-
saimente o contribuinte «a.

gará, pqr meio de uma guia,lato e, pqr vprba, a selagem
do livra respectivo. E3;e im-
posto será p$go todos os
meses, do dia í qo dia 10.
Estampilhas de
C4100,00

A partir de ontem com»»
Caram a ser recolhidas asestampilhas de Impos.o de
Selo, padrão único, do valor
de Cr$ 100,00. Por dstermi-
nação da Diretoria Geral daFazenda essas estampilhas
.erãq substituídas pelo tipo
«A», de igual valor, na me.-
ma oôr verde-alface.

As estampilhas do padrão•nlco só poderão ter em-
Pregadas, no Diitrlto Fede-
Ml • 110 Estado de a Paulo
•té o dia 5 de fevereiro, e
noa demais Estados e nos
Território, até o dia 20 do
mesmo mô*-

«Ab ações de V. Excia., go-
nerol Henrique Teixeira Lott,
são atentamente acompanha-
das por todo o povo uras1 lei-
10, por todos os amigos da JPti»
e da Liberdade, pela oíiciali
dade democrática du nosso go-
rioso Exército, por todos, en-
lim, que repudiam u combatem
a entrega do Brasil aos modev-
nos escravocratas norte-ameri-
canoa».

«Babemos que cresce impe.
tuosomente o movimento da
opinião «ni nosso favor e que,
mais hoje, mais amanhã, aore-
nos libertados, ficando esta
iniqua prisão como uma trlsto
passagem de vossa vida mil!
Ibr e da gestão de V, Eiccia.
tio comando da 2.» Região Mi-
ator».
CHAMADO A'

RESPONSABILIDADE
Depois de denunciarem as

üundiçôas de corceragem a que
estão submetidos, cm promis-cuidaíle com delinqüentes co-
inuns, com sua saúda ameaça-
da pela imur.dicio, desconfor-
to e insuficiência de alimenta-
ção da Casa de Detenção, con.
cluem eom estai palavras de
advertência:

«Nós, cidadãos brasileiros,
profissionais do imprensa, jor-nalistas do «HOJE», cartos de
qiic estamos expressando os m-
destrutiveis sentimento* de-
inucráticus do nosso povo, res-
ponsabilizamos pessoalmente V.

PETRÓLEO E OCUPAÇÃO

Excla., General Henrique Tel-
xelra Lott» por tudo o que oeor-
re conosco a por todas áa con-
ecquêiicias futuras desta prisão
&õbre aa nossas pessoas, nos-
eas fonillias e iiussob parcos
bens dè profissionais dó lm-
prensa que Vivem exclusiva-
inente de seu salário».
GREVE DE FOME

«Advertimos V. Excla de
que lutaremos por todas as for
mas e maios para resguardar
e defender nossa llbordade .
nossa lionf. de brasileiros, ea-
lundo dispostos e preparados
para recorrer & greve de fome
caso não sejamos imediata-
mente restituidos à liberdade
e ao convívio de nossas íami.
lias. E na falta de providún-
Cios imediatas que determinem
ã nossa libertação, o pagameu-
to das indenizações materiais
a nos devidas e a retirada for»
mal das caluniosas hipóteses
contra nós assacadas com o
consentimento de V. Excia.,
entregaremos ao julgamento
dos brasileiros honestos e pa-
Irlotas, da opinião pública, .és
le .clamoroso caso, inspirado
nas caducas normas do nazi-
fascismo, que se tenta, em vão,
restabelecer no Brasil e no
inundo.

ass.) —Paulo Nunes Bra-
sil, Djales Rabelo, Raul Azêih
Neto, Frabelseo de Paula Oani-
pus Oliveira, Vitorio Marlorelü,
Oswaldo Gomes».

Diariamente novas personalidades vSo-se
manifestando, com impressionante riqueza e
Variedade de argumentos, contra o projeto
de entrega do petróleo que o «r, Getulio
Vargas enviou a. Congresso. Um dos li-
deres do PTB» o sr. Buscbio Rocha, chegou
a apresentar outro projeto, que assegura o
monopólio estatal do ouro negro. Üemons-
trou-se, assim . contradição existente nas
própria, fileiras do partido oficial, onde
muito, elementos repudiam o eotreguiemo
d. Vargas, recordando que esse mesmo ei-
dadão, quando d. «eu «foce ostracismo em
ItU, se declarou em «Uti-evista radicalmente
contrário . qualquer OUtra fórmula que não
fosse a do monopólio do Estado, para não
permitir que os testa, de ferro de coropá-
nhias estrangeiras se Infiltrassem e contro-
lassem a. empresas mistas. Ora, ninguém
pode deixar de enxergar, agora, que i
exatamente este o caso da "Petrobráa».

Mas, nos últimos dias, há que destaear
dois testemunhos da maior importância
contra o projeto Vargas-Rockefeller; 0 do
deputado Artur* Bernardes e o do generalValério Braga. O sr. Bernardes mostrou,
sem deixar, margem a qualquer dúvida, queesse projeto t originário dos trustes. Disse
isto falando com toda a sua experiência de
ex-presidente da República. Acentuou ainda
eomô os trustes, para mais facilmente esc-
cutarem seus planos, favorecem o clima deditadura no Brasil. Foi 0 quando o sr. Ca-
panema, líder que tanto tem de servil aos inte-
restes da reação e do Imperialismo quantode inepto na sua atuação, se saiu com .
afirmativa d. que o sr. Getúlio Vargas
não errara por influência dos trustes, mas
que expressara no projeto aquilo que pen-aava. Logo surgiu, no debate, a perguntaIrrespondíveis Se' „ presidente da República
foi ilaqueado em sua bôa fé e sabe disso, o
que c o que impede de dizer à Câmara queo projeto não corresponde à sua maneira
de pensar? E essa pergunta é irrespondí*
Vel justamente porque Vargas agiu eons-cientemente para fazer ò jogo da Standard
OU, aliás, representada no ministério porJoSo Neves, Negião de Lima e SegadasViana.

IANQUE]
A Conferência do general Valeno Bra-

Sá no Clube Militar trouxe também um.
oportuna contribuição para o desmascara-
mento desse projeto dc traição nacional. O
ilustre militar deixou claro que o mostreA'
go atendia perfeitamente às exigências for<
muladas por um magnata dá Standard Oil
o publicadas na «Revisto Esso», que se po-
dem resumir nos dois pontos seguintes: IV
— a Brasil «deve» ceder a exp'orncão das
riquezas do seu Bub-solo a Standard Oil; 2,'•— depois disso, caberá aoi trustes ameri-
canos a direção do negocio.

Mas a palestra do general Valério
Braga encerrou uma revelação da maior
gravidade, que mostra claramente como
a luta em defesa do petróleo é um dos cios
decisivos da luta cm defesa da independência
nacional e dá paz. Foi a sua denuncia segun-
do a qUál 0 governo dos EE. UU. resul-
veu, já em Itllí, que no caso de uma ter-
ccira guerra mundial, os países onde estrastes petrolíferos ienqUesi tivessem gran-des interesses seriam mílitai mente ocupa-
dos por tropas norte-americanas. Já é st-
bido que o Departamento de Estado reco-
nlteee como um dos objetivos da políticaexterna ianque a defesa dos interesses da
Standard 011. E se a guerra, na expressão
de Claiisewitz, é a ampliação ds política
por outros meios, não há mesmo nenhuma
razão para por em dúvida que no caso desse
conflito tão ativamente preparado pelos go-vernantes de Washington a soberania e aintegridade de nosso pais correriam umsério perigo.

Isso representa um grave sinal dealerta a todos os patriotas. A entrega do
petróleo, como quer o governo Vargas, ai-
gnlfica a ameaça de oeup'ar.80 militar. SSó
esses os planos do imperialismo. Mas o
nosso povo pensa de maneira diferente. E,
com a sua unidade, com a sua organização
na defesa de nossas riquezas Inalienáveis
saberá impedir que os trustes sanguinários
se apossem de nosso petróleo e saberá Jo-
gar todas as suas forças na luta decisiva
Pel» Independência nacional, pela paz.

Jl ™ ™ ™ t|p iWiWs^K

EM GREVE GERAL
Há Cinco Dias o Operariado

de Nova Hamburgo
Exigem a revogação dos aumentos do pio o da
carne — Passeata e comício i^m frenie à Câmara

Municipal
PORTO ALEGRE, 2 (IP) - de protesto contra os recen-

Prossegue, desde terça folia, tes aumentos dos preços dos
a greve geral do or.orariudo ¦ gêneros alimentícios,ri, „:,i...... ,i„  .,...„,...„„.. Entrevistaram-se nesta ca

pitai o governador Ernesto
üornslcs, para expor as rei-
vindicaçGcs dos trabalhado-
res de Nova Hamburgo, os
presidentes cio diversos Sindi.
»ntos, o prefeito e o presiden-
te da Câmara Municipal da-
ntiojfi cidade, alem de vei«'n.
dorog e grande numero de
opornrios.

Easundo fomos Informados
sSo os seguintes os Sindicatos
rapreccntcidos nessa audlcn.
cia com o governador: Sindi-
cato dos Trabalhadores om
Industrias de Calçados, Sln-
dicato dos Metalúrgico», 8in
dicato dos Marwneiros, Sin-
dicato dos Têxteis, Sindicato
dos Trabalhadores na Indus-
tria de Couros e Artefatos,
Sindicato dos Empregados
em Industrias de Calçados, e
Sindicato dos Empregados em
Metalurgia.

da cidade dc Nova Hamburgo
em sinnl úe protesto contra a
carestia da vida. Os trabã-
lhadoros exigern n revogação
dos aumentos \"rifiçados com
a carne o o pão.

Os grevistas realizaram
um passeata pelns ruas cen-
trais da cidndo, n qual, ode.
riram centenas de populares,
Em f."n1o n Câmara Munioi-
pai, reallzou-co um cominio

GHEVE NAS
PEDREÍHAS
CUIABÁ', 2 (IP) — Dêem-

rorom-se cm grove, reivindi-
condo aumento geral da S cru-
íc-iros diários nos salários, Itã
operários da3 pedreiras do Nas-
ser, em Campo Orando.

CONTRA A
CAHESTÍA OS
têxteis"
paulistas
são paulo, a up) — o-i

operários téxtois de Dão Puniu,
rcunldoa cm aMoiubléía tíe!-u|extraordinária nu sedo Uo sau
Sindicato, deliberaram env,ar
uni telegrama ao presidenteda Uepúo.ica e ao 6'ovorpàddrdo E3tado, protestando contra
a carestia da vida.

Os operários sa.ientam qu»o vertiginoso aumento do eus-
to da vida vem ue prooaiaan-do com o objetivo «de lnval>-
dar a melhoria conseguida
apôs ingentes esforços da mna-ea operárias-, e oiiiglndo modi-
das práticas para coibir essaexploração.'

ASSALTADO O
GARIMPEIRO
SALVADOR, ii (IP) _ ao,,

policiais assaltaram altas ho-ras da noite o garimpeiro Cie-
mentino Evangelista dos flan-los, na cidade de Bonfim, rou-hondo-lhe grande importância
cm dinhpiro. O garimpeiro foi
soco-rido polo dr. Pedro Amo-
r)m, ex-jogador do Elumlnen-
se. A cidade de Bonfim ficou
vivamente agitada com a no-cioia do assalto, tendo sido«bertp na policia um inquérito-
farsa para apurar os aconto-
cimentos, '

• FLUITÜAÇÕES
NA MÁQUINA
DEVOIO

Neste melancólico encer-
ramento da; assembléia ge-ral da ONU, na qual o olo-
co anglo-americano fez to-
do o possível para sabotar
a causa da paz liderada pe-Ia URSS surgiram mais duas
«derrotas soviéticas». Essas
«derrotas», que nada signi-
ficam, Já não surpreendem
a mais ninguém. São con-
6oquências de um jogo sujo
em que os votos úe gover-
no submissas e subsowien-
tes prevalecem sobre a von-
tai/.' de paz dos povos. Mas,
nestes dois casos, jà a coi-
sa toma feição u mtanto
diferente, com certas flutu-
ações significativas.

Os Estados Unidos mobili-
zaram apressadamente os
mus títerep para frustar, no
plenário da assembléia,
aquilo que foi uma vitória,
osta sim legitima, da URSS
na Comisfão Política, cnm
relação à admissão de no-
vos membros. Na Comissão,
só a delegação americana e
onze satélites votaram con-
tra o projeto soviético, qi.otriunfou por grande maio-
ria. Foi, as«|m, derrolnda a
máquina de votos dos Es-
tados Unidos na ONU. Já
ôm plenário, depois de grnn-des pressões e manobras
imperlallstas, o resultado
se modificou, mas não mui-
to, pnlg nada menos de 14
países se abstiveram de vo-
tar.

No caso da monstruosa
condenação a União Rovió-
tioa por «violação do trata-
do de amizade com a Chi-na», a «vitoria» americana

foi ainda mais precária.Teve a proposta ianque 25
votos a favor, 9 contra e 24
abstenções, entre as quais
as da Inglaterra e da Fran-
ça. Nem mesmo esses so-
cios menores puderem en-
golir o absurdo que signi-
fica tal acusação, tratan-
do-se úo um governo flcti-
cio de uma ilha sob domi-
nlo militar americano, co-
mo é Formosa. A delegação
de Vargas fez o vergonhoso
papel de costume, votafldo

ATENÇÃO

Qualquer serviço <je
bombí?iro, eletriciía
de e me«;âniea ^m re-
i'aJ, er"?mlte 0 RFttF
pelo Tel: - 42.0&54

1—' ¦*• ¦* • J rfii m i>- -- - -

v5sde — C~5 20^ 'K
TEJNOS DÇ CA3IMIBA.

THOPICAL 6 LINHO
Desde — Cr$ 50,00

VESTIDOS E TAEBS
86 na TlnturaiJa AUan-
Ça, da Av. Morq do Sá,103 — Telofsno 22-4346,
ou Rua do Oriente, 429.

Telefone 52-9803

TINTTJBABIA
ALIANÇA

ÇfllUNA DO M.A:IÍ

FeiraB-Livres
Hoje: rua Torres Homem

e Petrocoohino — Vila Ua-
bel, rua Goiás — Engenho
de Dentro; rua Lopsa Quin-tas — Gávea; Avenida Co-nego Vasconcelos — Dangu;Praia do Caju - São Cris-tovão; rua Coração do. Ma-ria — Cacham bi; rua lieisFilho — Ponha Circular;
Praça Fogima — R. da Al-buquçrque; rua José Gue-
des — Urca; rua Itabira —
Usina da Tijuca; AvenidaVinte o Novo do Outubro —
Estação de Del Castilho;
Praça Barão da Taquara —
Jacarepaguá; rua Marechal
Modestino — Realengo; Av.Automóvel Clube —. PaVu-
na; rua AraçaVuba — Esta-
Çfio dp Coelho Neíq; ruaGeneral Tasso Fragoso —
Anchleía; rua S, — parale-Ia á Albino Mendes. .

Amanhã — Praça Santo
Cristo aí Gamboa; Largo deCatumbl r- Catumbi; rua
Eias Fortes — ilonsucesso;.
Rua Jarana -r- Alarechal
Hermes: rua Domingos Lo-
pes — Mfldureira; rua Ver-
na Magalhães — Engenho
Novo; Avenida Henrique
Dumont — Ipanema — rua
Alfredo Pinto o Eduardo Ra-
mog —. Tijuca; Praça Oito
de Maio ««. Rocha Miranda;

riia Araújo Gopdim — Le-me; rua Cordovil — Ssta-
ção de Lucas.
«Déficit»
da Balança
Comercial

A Conjuntura Econômica,
publicação especializada, ín-
forma que os dados oficiais
ainda não apurados devem
apresentar um «déficit», ná
balança opmorolal, de mais
de 2 bjlhõas de cruzeiros.

Estima que as nossas ex-
portações em 1951 alcança-
ram 82 bilhões de cruzeiro»,
na base da cifra de 23,9 bi-
lhões para oa* 9 primeironmeses do ano. As importa-
çõos não sçrão. inferiores a
34 bilhões, Além disso, çer-ca de 60 ppr cento da «de-
ficlt» será em dólares.
Governador do Aere• Tornou posse, ante-ontem,

no cargo da governador do
Território da Aere, p sr. Jo&o
ííubtisehek fla Pjgiieiredo, re-,
centemçnta nomeado.

Cimento
A produção brasileira de

cimento de janeiro a setem-
bro de 1951 qtinglu o total
de 1.067.588 toneladas, no
valor de 698 milhões de cru-
zeiros.

FINANÇAS

Bancários ..
Norte .. ..
Individual .,
8. erlstovãp
Mangueira ..
Centro Terra
Braz de Pina
IBGE
Portuários .,
Tijuca
Frente Juvenil
Cordovil  25.00

«-. eleitoral do vereador Eliseu
5 000 001 6S Mm P°8tp do MAIP"'
100000 j No referido local poderão'38oW des^nvolver suas atividades

Wnni os c,ubes da Central e da Li-iiai'u"' nha Auxiliar, far-se-á tam-
bem recolhimento tí«? dinhel-
ro, sugestões e outras tarefas
ligadas ao MAIP.

Qualquer informação será
dada ao local entre âs 14 e
19 horas.

350,00
120.00
65.00
60,00
50.00
50,00
40.00

Light
c.v
Bonsucèsso ..
Mateus Vital .
Çosme Darnião

documente cwn os Esta*»
Onidos.

Como se vê, essas «vltó-
rias» americanas têm um
acentuado sabor de derrota.

• NE^CIA"A
C0M0TRI30 ]

O problema da falta de trl- \
go no mercado Interno esta -
provocando a formação do \
limpos interessados em arru- :
mar «marmeladas». A esuas- •
sez 6 proveniente da politi-ca de submissão do governoaos interesses americanos aargentinos, já que eo a Ar-
gentina ou os Estados Uni-dos não nos querem fornecer .
o produto, outros paises és- i
15o em condições de fazé-ío. 1

A falta, que é provocada
por essa circunstância, façiii-i:ta as especulações. Assim,
i& esta o governo cogitando
de instalar em Nova Iorqueuma Agência Oficial, que se-rá a compradora única do jcereal a ser enviado oara » 

'
Brasil Ficará como qtj» mo-nopoüzando as compras e as ;
remessas de farinha para onosso pais o quÇl por certo,constituirá um «bico» alta-
mente rendoso. O 8r, Getu-
Ho Vargas está procuradonos meios bancários um «fell-znrdo» para essa missão.

TRA 0

iillin
Uma comissAo de operária*de fcão Gonçalo enteie

«m nossa redação protestandocontra o assassinato do parti-darip da Pflz joaé JuJio 0aJa.eeira, morto por um oficialfasoista na cidade de Barra
Mansa lançou ao mesmo tem-
po um apelo s> todos os opiía-rios do lástado do Rio no sen-,tido de que façam pentlr 8e , .
poderes públicos o seu energi.eo protesto contra mais éssé"crime monstruoso do governoVargas. São os seguintes 03componentes da«comissfto: ua. •
rio de Almeida, Vaitemir Si-
queira, Nilo Canela, Luiz Mar-colino de Souza, João Airtondos Santos.

I/T!lís||l/fl 11|

20,00
10.00

113,00 i
40,00

738,00

8.381,00

AÇÚCAR "POPULAR1*
A O.CP. e o Instituto do Açúcar e do Aleool, par* »u--«entar os preços do produto, resolveram çrlar também O cha-mado açúcar «pmular», que seria o tlpp cristal, As refhiariasnao distribuem esse tipo, já que podem vender p outro porpreços mais elevados. Agora, cçmo a portaria estipula quecerca de 10 por cento do total de açúcar distribuído a? çonsu-mi deve ser do tipo cristal, o IAA requisitou em São Paulocerca <le 100 mil sacas, A providência, de qualquer maneira,náp.interessa ao povo: pois o açuoàr cristal de poüc* sçrve eninguém gosta dele, a nào ser em casos especiais vara • U-bricafiáo de doces»

itep*

TOTAL
EMULAÇÃO MENSAL
Terça feira publicaremos os

resultados da Emulação do
mês de janeiro.

RESULTADO DA EMULA-
ÇAO SEMANAL.;'

Primeiro lugar na semana;
Centro da cidade com 247,6 %.

Maior arrecadação na se-
mana: Centro da Cidade.

Maior, numero de sócios na
romana: Llght e Orla Marl-
Uma,

Melhor Comando da sema-
nat Frente Juvenil.

Pedjmoa qps clubes prpmi-ados que mandem seus re-
presentantes a nossa aec'r>,
rua Gustavo Lacorda, 19 — Io.
andar, a t\n\ de receher oa
prêmios a que.tem. 

'direito.
Fazemos convite extensivo

a todos nossos leitores, ami-
gos a ajudistas, para a sole-
nidade que roalizar-se-á ter-
ça feira, dia 5.
ApELQ AQS LEITORES

Fazemçs urn apejp aos nos-
soa amigos na sentida de se
esforeraern em. aranjar mobj-liario e material da escrito-
Tio para a rlova çücursal do
jornal a sey instalada: no
momento o material mais ne
cessaria, é o mobiliário, isto
é: meaas, cadeiras, esorivani-
nhas, arquivos e maquina» de
escrever.
AOS TRABALHADORES EAO

POVO DQS SUBÚRBIOS
DA CENTRAL E UNHA

AUXILIAR
Acha-se instalado provlso-rlamente na rua Plaui, 250,

Engenho de Dentro, oacrltario

:MSÍ%

SERTÃO CARIOCA
Em sua ultima reupião o

Çon«)lhq de Paz do Sertão
Carioca decidiu cobrir a sua
quqta de doze mil assinatu-
ras no domingo, dia 3 de te-
verelro, isto é, hoje. Será ofe
recida uma medalha que se
encpntra em poder do Presl-
dente dP Conselho, ao coletor
que tiver colhido mais assi-
naturas no dia de hoje, des-
de que seja mais de cem. •
PELA REALIZAÇÃO DA CON-
FERÊNÇfA

O Concelho de Paz do, Ser-
tão Cariqça enviou ao presi-dente da Republica o seguin-
te telegrama: «Em nome doj
Conselho, de Pa? do Sertão
Carioca, dirija-we a V, Excia
no sentido de autorizar a re-
alização d.» Conferência Conti
nentai pela Pa?, bem como a
vinda doa»delegados estran-
gelros 4 Conferência. Esse é
a anseio de nosso povo.» as-sina o presidente do Canse-
lha.

DOMINGO DE PAZ
O Movim-snto Carioca, em recente reU.nião com os representantes dos Conselaos 1Paz, lançou um apelo no sentido de qnèseiâdesenvolvida, com entusiasmo, a* campanhade coleta do firmas na Capital dá SCVisando cobrir, o mais rapidamenteSyl

a quota de 650 mil assinaturas PPr unm35to de Paz entre as cinco grandes SSnotaT '
Nesse sentido, todos ps Conselhos .devemorganizar um ou mais comandos ,o? baSe subúrbios, nos morros e favelas, todoSs-domingos, concorrendo, asalm, àa «mniana«lançadas pelo Movimento; ' * ****$&

CONSELHO DO MEIER 
'" A -¦

Fpi adiada parq data «sei'
wiU^ainente Julgada.
paíah5rante camada'

IMPRENSA
POPULAR

Dlretoi
?mm «nniA lima
«ed«yüo e Administração.
RUA<;uSTAVO LACERDA

N<' 19 (Sobrado»
Número avulso Cxi l 00

- o atrasa»
"•• i i'V'i Crt 8 00
«mostro . . . . Cr» 120,00

t8sinaturas ao
mterioti

-rimestre ... Cr$ fQM
2h
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EXTRAÇÃO DO CÂNCER PULMONAR E DO TUBO DIGESTIVO,
E PESSOAS CLINICAMENTE MORTAS VOLTAM A VIDA

NOTA INTERNACIONAL

A Conferência Econômica
de Moscou

A racdid* que se aproxima a data da Conferência rito-
ntfmica Internacional que se reunirá em uíojcuu et» abril, a
imprensa mundial lhe uedicani maior atençúo, pondo assim
de relevo o intcressu crescente pala conferência por parti-
uos rcpiv.semantcs aos circulou comerciais e por parte das

amniiiB camadas da popuutçiio ue todos ou países.
A imprensa coi.icnta os problemas que devem ser fo-

ealizados peio» participantes da Cjiuer.-nc.a, sobre quais
os meios para melhorar as ie.aç«ea econômicas entre iodou
os países. Um jornal trancêj, por cxcmp.o, as3inaia,que os
países cia Europa Ocidental, por carecerem de diiíarcu, suo ,,
privados de comprar uma serie de mercadorias cm quaniu '
dade suficiente noutro locai do o»"»- O jornal acentua a
significação parucuiar ou xonu do comercio soviético, pois,
a üniüo tíoviética dlspüe nao somente de produtos funda-
mentais de «jue ás inuuStrias da lüuropa Oeiueiita! nncessi-
tant, como também possui os maiores mercados do mundo
pcio vulto do seu consumo.
" O jonte! crai-in i'!vssi'» manifesta a opinião de que o res-
tabciccitnento e o iV>mentq\ci<> coi.k-iv.o entre 03 países, tio
Ocidente e oo-Urien»* i.a üütrbpi. tis.;eâ„raiia a auJiiii&a ue
diversas matérias primas: aòs países ucúatitaíó, èm tre, na
proüuçi.0 inüuBtriai'. ti iricucu que a iitapi.açao nus lelú^a
comerciais cota o Úrienie possiíiíiiüirin passar da política
de rearmamento a política ue economia do paz.

Uma série de ieviáias i<isit-sto i.ia:i..esíam-se igual-
mcn.f pj.a arnp.>açüo (ias rciaij-es cjraercinis com os países
do (..•„..ie europeu como uma necessidade impariosa. A
«Nc,.%~iuropeoii UossrvaiKC» pa.iaca um artigo ue uordon'Par.;er acentuando que a bansurro.a comerciai na lng.a-
terra apróninüa a crise. O, aruao uiz que a Inglaterra eu-
trott numa «tapa, npós a guerra, na qaai á vida tia pais,
como uitica pouSioh.uade ue evitar a catástrofe ecbnòi.iicáí
depende de se conseguir ou não o fortalecimento da antiza-
de entre o Oriente e o Ocidente.

Num artigo, puoiicauo nu revista americana «United
News Comercia» um comentarista cios circu.os comerciais
ingicses, depois (ic analisar o estuuo no comércio interno ua
Inglaterra, uiz que o comtrc.o eiure o Ocidente e o Oriente
sempre íoi ,inüispensúvei e essencial para a economia da'Europa. A Jütivcpá Oriental e a única fonte para a oüíen-
ção de uma serie de materiais.

0 órgiio de imprensa uj.s círculos comerciais c indus-
triais iio.ãnuc&és, Aigueraein «Üidenbíati, suojinim, num'"artigo recentes «tis pa.ses tia liiuropu Ueiueniai, incluindo a
prouuçâo da industria a.cm.., que quèretu restaõetoccr vau-
tajosainenu- seus mercauos, devem entabolcr re.açues comer
ciais com a Europa Orientai e com a UepJbrica fòpular da
C.tina». O jornai ass.naia que núo súmente u China como
também os demais países da Ásia e os países da Europa
Oriental podem ser oons compradores e ao mesmo tempo

j fornecedoras ue matérias primas.
O orgiio dos smdica.oj patronais belgas publicou tam-" bem um urú;;u tsüíirc a tlilicil situação ae unia tirie ±2 ct.i-

presas e importantes firmas belgas; citando o estado era que
se encontra a produção de liniio uríiíiciai. Como nièio de
sair da crise, o articulista propõe utilizar a psssiüiiiddtíe de
desenvolver as relações comerciais com a União Üaviííica.

A imprensa uos países escandinavos também salienta, o
.interesse dos círculos comerciais c industriais desses países
em relação com a Conferência Econômica Internacional. A
imprensa da Suécia indica, entre outros problemas, a serem
discutidos na Conicréncia, o problema do restabelecimento;das relações comerciais entre a Curopa Ocidental c Oriental.
O jornal sublinha que é precisamente par isto é qut há tão
grande interesse pela Conferência por parte das economis-' tas escandinavos, que compreendem a gravidade da situação

na Europa. Os jornais suecos noticiam que da delegação
farão parte destacados representantes dos círculos comer-

. ciais e compradores « que- cia será encabeçada pelo conhe-
cido professor Erich Lundbcrg.

LONDRES, 2 (IP) — Gran
da descoberta cientifica uoa-
ba de ser íeila pelos sábios
da União Soviética, sobre a
«transfusão arterial»; segun-
do divulga o jornal «Pravda*.

Ha organização da transiu-
sfio tio sangue e no aperfei-
çoamento cientifico desse na
todo de tratamento, a medi-
cina soviética avançou para
uma posição de vanguarda»
— escreve o professor Baku-
rev, membro da Academia
Soviética de Oe nelas, qut*
ncrorwnta; — «Entre, os no
vos. êxitos nessp sentido, r,
método da transfusfio arte-
rial devp ser mencionado. Kc¦tt método, conjugado com oi'-
trns medidas, possibilita não
apenas afrontar ,as mais gra
ves conseqüências com stfces
so, como tirar o paciente dr.
estado de morto clinica, Isto

respiração depois de ccssadta
n''?iramonte*.

Foi criado um método de
tratamento cirúrgico do can-

, cer dos pulmões tão eficiente
que agora é possível operar
remoções e rcseçres que hâ
apenas alguns anos se julga-
vam Impossíveis.

O artigo do «Pravda» acres-
centa que o dr. A. V. Vishins,
l;y criou um rriotodo de anes-
tesia m« permite a realiza,
i^ão indolor das mais comnli-
cadas operações, sem onerl-
go do ctiomie operacional.
TAÍIBWi n CÂNCER
D'OESTIVO

0!z Bakurev: «Em multa?
clinicas da União Soviét^a.
nt<ar.7,?flés tais cnmo a remo-
ç3o do caneer rtns pulmões
ou de cn"cer do tubo rl'sr;i's-
t'vo s^.o fe'tas nor esse rn^lo.
Ni estrangeiro, tais onerais
sfio f"'taç n^-s condi^ííps fle

irwtRuMi

é, restaurar a circulação e a' narcose completa que, como

é sabido, é perigosa em mui
toa casos».

Informa que o oftalmolo
gista soviético, V. P. Filatov jcriou novos métodos de pre- ;
servação dos tecidos. Seu prl- )
msiro trabalho foi com a'
transplantação da cornea do
clho, e Filatov verificou que,
em operações feliirs os pa- l
cientes muitas vezes manifes-
tam exaltação de muitas fun
ções e melhoras outras doun-
ças concomitantes.

«Depois de estudar esses
efeitos, Filatov criou um me-
todo de tratamento de doon-
ças pela colocação de peda-
ços de tecidos especialmente
pieparado sob a pele do pa-
ciente». Adianta que esto me-
todo de tratamento pela lm-
plantaç&o de tecidos tem si-
do de substancial ajuda em
moléstias tais como asma
hronquial, ttlceras no estorna-
go c outras.

MilM IfClHUltlHl UU llllll
desIanques

Os aviadores norte-americanos utilizaram novamente balas tóxicas
e explosivas contra as populações coreanas —

PAFJS, 2 (INS) - A U. R. . man. A aldeia atacada se encon-
S S. acuceu aos aviadores tra nas montanhas, distante de

. j mrte-r.inerirv.nos de utilizarem
! «põvçs br!,"^ explosivas e tó-

\'\k.s» na Coréia; A aeunação.
formulada por Jacob Mai;'-,
(le!er"flo soviítico, se produ-ziu durante uni forte debate
das MaçCcs Unidas

Malilt citou a «Agência to-
l léüvdfica central da Coréia»

c uno fonte on que fur.dameiv
ia o çv.e chamou de «nova
atrocidedò norta-amereana»,
flcgündo a qu:'l os aviões da
Força Aérea dos Estados Um-
dos metralliararri a população
coteana que habita a região 'le
Krnnur.o com novas balas ex-
plosiyás e tóxicas no dia 1!) df
jr-jieiro, cs 4 horas da tarde».

«Cinqüenta e três pessoas fi-
citam feridas — disse Malik

quaisquer objetivos militares
Muitas choças do barro dos ai-
ilrães e montões de fenn foram
incendiadas». Acrescentou que
o fumo se dissipou finalmente
deixando dspi.is de si uni odor
«.do arroz apodrecido» e que
aqueles que respiraram o fu-
mo, sentiram efeitos tóxicos no
dm seguinte, não podendo se
levantar da cama, perderam o
apetite e o sono e deitaram
sangue pela boca e pelo na-
ríz». Malik disse em seguida
une a negativa das três gran
(tes potências para discutirem
o problema político da Coréia,
nas Naçõis Unidas,, antes de
um ajuste paru armistício mi--r.esse ataque por aviões GrU-1 litar, constitue uma manobra

destinada a permitir que os
Kstados Unidos «prossiram su-
gahdf) negócios na Coréin, mas-
napravdq seres humanos e des-
trvindo hospitais e escolas».
AfTinou que o governo norte-
americano teme que o restabe-
lecimento da paz poderia pro-
duzir uma decaida no esforço
rearmamentista do Ocidente.

Malik pediu que as Nações
Ur-dias procedam de imediato
a diesussão dos aspectos políti-
ms do problema rorppno e nfir-
mou que a aceitação de sua
proposta poderia conduzir à
prõr.ta conclusão do arnrstício
em Pan Mun Jam. Disse a res-
peito: «A rápida conlcusâo do
clio-fo~o não somente traria o
término da guerra coreana.
como também conjuraria a pro-
pagação da agressão no Extre-
V.i(. Oriente.

Oex-pracinha 
america-

no. James Kuthcer
partiu uni dia de sua ei-
dade natal dê New .ler-
Bey para defender a iade-
pendênc'a dos Estados
Unidos. Disseram-lhe
também que êle iria lutar
em defesa da liberdade e
da democracia. James
não teve dúvida — valia
a pena morrer por essas
cousas.

Decorridos apenas trôs
anos James Kuthcer vaga
sem rumo pelas ruas de
Nova York, sobre as duas
muletas que lhe restaram
como recompensa de sua
devoção à Pátria e à ii-
berdade.

Os nazistas lhe arran-
caram as duas pernas, c
airora o governo dos Es-
tados Uniilob acaba de
demitir o pracinha Jamen
Kuthcer, «por duvida
quanto à sua lealdade pa-
ra com o país».

Lealdade para com o
pais... Parnell Thornai1,
até hâ pouco presidente

pacifmt
do Comitê da Atividades
Anti-Americanas, que o
acusou de comunista, es-
tá sendo processado por
malbaratamento do cli-
nheiro confiado paio povo
à nação, enquanto «< co-
munista James Kuthcer
se tornou inválido por de-
voção à sua Pátria.

Ele se orgulha do título
de comunista. Lutou lado
a lado com eles na Afri-
ca, na Itália, nas Arde-
nas. Milhares e milhares
de comunistas morreram
liam trincheiras de James
Kuthcer, com um heruis-
mo que os vermes da es-
curidão fascista temem
ainda hoje, porque saoem
que enquanto existirem
homens como o ex-nra-

cinha James Kuthcer olep ...
estão ameaçados.

. Hoje o jovem Kúthcer>
decorridos apenas trfg -.
anos, passeia os oihos pe- 

'"
los (etreiros luiriinostiv da ;.
Eroadvvay, onde o ¦ mr, .;
Dewey convida os ameá- -;.:
canos a defender a liber-
dade, enquanto o st. har-
ry Truman proclama que
a democracia está ètósê-'*
rigo, e ameaçado o direi- "
to de pensar livremente;..,;-,-
Entretanto, James1 esná *i
desempregado por délir.o ;
de opinião — não na Ale-
manha de Mitier, mas nos
Estados Unidos do sr;-
Truman.

Agora ele cerra os pu-
nhos, e pensa de novo.

Sim, as liberdades estão
novamente aníeáçàdaa
dentro do sua Pátria, e
não serão os Parnell Tho
mas que irão defendê-la.

O ex-pracinha Jaroes
Kuthcer segura as muie-
tas com foi ca, e se p?2de •
no meio da multidão.

«j

NO ATAQUE
OS SOLDADOS

DO VIET-NA
HANOI, 2 (IP.)- — Dois

mil soldados das tropas po-
pulares do Vietnam desfe-
charam violento ataque con-
tra um baluarte das forças
colonialistas francesas, que

tilharia e aviação.
Doze mil e quinhentos

soldados franceses 3 outros
combatentes mercenários
foram mortos, feridos ou
aprisionados na frente de

foram obrigadas a pedir Hoa Binh, nos meses de no-
com urgência reforço de ar- vembro e dezembro findos.

PINTOR — AETE — LUXO
JOÃO FERREIRA DA SILVA
RUA DOS ANDRADAS. 129
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"Partidários 
j

da Paz" ' 
j.

Está em circulação maíç'
um nurnvro do jornal «Pra«:
tidario.s da Pai*, sob a di:v-'','
çâf de Graciliano fiamos s"
tendo no conselho de rèdacâm
Pierre Cot, Ciando Mórgarií-Í
Leon Kruskowski, Josó Ber"a*,;
min, Pietro fionni, Maria ko-'v
sa Oliveí, general Jara riiai1-
Elirembur'1, p o:.:rras pp-so-ia-v
lidades Internacianls. O jor.:
nal trás colaboração de alta')
qualidade cm favor da pau,
mundial, da cultura e do en»;
rendimento dos povos, ortigòül
reportagens noticias e comen»'
tarios diversos. De párticulãsí
interesse è a resposta de An-,
dré Wurmser ao numero;.
guerreiro da revista «Colliers«>';
e um arÜ£o Oj Tomas Lagffl''

ni,r? rA-,, nopular na Amei,,
rica do Sul». J
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ESPLORIVÇAO IT.1 CAHIÍE
Recebemos de um leitor a

Bcguinie carta:
«Continua desaparecida a

carne prometida pelo pai do-
pobres e a C. C. P., a.iesai
¦Je toda a demagogia desça

yjetffift^^^yw^fytrvy -A i

rada que tem havido. O que
se veriíica é urna maior ex-
plorajao, desenfreada, sobre
õsre assunto, inclusive com a
conivência dos açougueiros
E' o caso dos arjougues «Vai';
Ouro» e «•Jacarô», lecalirado
no Largo do Jacaré, p:ó:;imf>
ao Engenho IJovo. Nestes ea
tabélecimehlos a carne que
aparece é vcnciida no câmbio
negro. A carne chamada «pr>-
pular» é vendida a Cr5 14,-ÍO
e as do outros tipos sSo ven-
didas a 1S cruzeiros e até
mais. Alegam cs açougueiros
que nüo e::isie mais carne de
Cr? 5,50 o Cri G,C0. Assim, to-
do o produto foi aumentado.
E' c!aro que icto não" se da

por acaio. E:ta exploração «»
feita contra a população com
a conivência dos responsáveis
pelos abastecimentos. A sim-
pies arrogância com que os
açougueiros dão qualquer ex-
piicaçSo às pessoas sobre a
tabela da CCP que existe de-
pendurada na parede tíemons-
ira íc:e fato. A isso se redii?

a demagogia da Getulio com
a carne de 4 cruzeiros, «para
já».

ENERGIA
CA

¦SRÈVE
prossegue a greve de 20.n&l

motoristas de caminhões e
operários portuários de Chie?
gq,; paralizando o trafego o>
carga de longa distância à,
l^Estados do Sul e do centn
Desfe dos Estados Unidos.
FASCISMO

IJoram suspensos de suai
tiinções oito professores e pn--
fessoras de Nova Iorque por
terem se recusado a declar.n
se são, ou não, membros do
Partido Comunista.
MAIS CARNE

Nas cidades de Gorki, Kara-
gandá, Magnitogorsk, ra
União Soviética e outras fo
iam, inaugurados novos frigo-
rificos.
RESIDÊNCIAS

5550 famílias de o.nerarios
fla),emprêsa sidarurgica Kayii
Sáít, nos Urais, rnudáram-sr
paia residências novas recém-
consíruidas. Eisan cai-as fo
ram, construídas de acorun
com' o tratado ctdetivo assi-
nado com o sidicato corre:,-
poc.àente.
PROTESTO

Ò governo venezuelano, se
gúndo se Informa, protestara
perante o governo brasileiro
pelo fato"de ter sido dado.num
liípodromo de São Paulo, o
nome de Eolivar a um cavalo
CONTRA O REARMAMENTO

Noventa e dois por cento
do' eleitores da cidade de
Púérth votaram contra a re
niilitarizaçao da Alemanlu
ocidental.
ARMAMENTISMO

iEm conseqüência do pro-
grama de iriilitàrlzaçãò da Dí-
nàmarca, imposto pelos Esta
c!o!i Unidos o preço do pão au-
mentou 12 %: o café, 10 %, e
os' legumes, 20 jor cento.
OUTRO LADO

Na Rurr.ania; acentua-se a
baixa de preços depois da re
fôrma monetária levada a m JBW Ncv} york vr)l
tíei:o pelo governo que des- tl>xicormno áe n an03 úe'm
péha o entusiasmo em toda rfp 

^^^'«.^ 7.T
» população. Í5U3S (conse(ÍUM w.síüu tf o
CAPITALISMO rares ao todo) para comprar ea

Áa Alemanha ocldaatài, du ¦' to-rpecents!
r*áe a primeira sc.nana da <P°* «wMetes Americano**
Jan*íro, /"'ore-ó dabetata ü- <ío «Correi* da, M&aiíã*.ás «*¦

PACÍFICOS
LONDRES, 2 (INS). ,-

O precidento cia Acádàrua
c!e Ciências Soviéticcis Ale-
ntindcr "Nssníeyanov, s?-
pundo a Agência Noticiosa
Tass, declarou que os çien-
tistas soviéticos fizeram
grandes progressos na in-
vestigação. atômica duran-
te Í951. A Agência Tass ei-
ta a Nésmeyanov no sentido
de haver dito que estão sen
do empregados eficamenle
átomos radioativos produ-
sidos artificialmente, para
a nutrição de plantas, em
fic!o!ogia e para a nianu-
Écnr.íío de plantas industri-
ais.

^Htt&zsãu
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3 — Torna-se, assim, cada
ves mais clavo para a nação
inteira qual o vsrdadeiro sen;-
lido da política do sr. Getú'io
Vargas. Suas palavras de
màgógiçás í"ibrc a indenen-
ciência econíjmíra do país o
até mesmo sobre a «libertr
ção nacional» do Brasil são
diariamente desmentidas pe-
los atos práticos de seu go-
v.Vmo. Nocsa pátria conti-
nua militarmonte ocupada

pelos generais ianques que
já 

' a:uumi:e.m praticamente
o comando das forces a-ma
das c!o pafs e cs of'c'ais bra-
sileires que defendem as glo
riocr.s tradições democráticas
de nusso Exercito e se mani-•¦' • ) • -r -\ n n s.:"-.- \ 
riquezas naturais brasileiras,
criminosamente entregues aos
rnnr.opolicr; ianques, f&o os-
tonsiyàmente silenciados pe-
Io ministro da Guerra do sr.
Vargas, que, como os seus-"'•"¦rerores na mesma pn-.^a
já não passa de vil instru-

¦ -¦¦; 'ahèués
Enquanto o povo morre de

fome cm conseqüência da in-
fiação crescente e des impôs-
tos cscòrchantüB, continua o
sr. Vargas a gastar bilhõe:)
na compra da volhoáivr.cen tio
guerra norte-americanos e a
fazer gastos cada dia maiores
com a militarlzação do pais,
com a convocação de novos
eletivos para as forças arma-
das, com a construção de ba-
cês milità.^s, de arsenais o
de depósitos para. .armas e
muniçGes. ....

Simultaneamente, • prosse-
gf.e a pilhagem ''as rjr-u:e::?.s jminerais do país peloa mo-1

'"r)'o:; ianquési que levam1
o manganês, as areias • mo-,
naziticas, os minérios rádiòa-
tivos, tudo por preços de • fa--

"###>##^«t#####ie#^

*ado norte-amorlcano, de pre
aração insenrata para ¦: g:uc.i

ra. A careetia da vida assu-
ir;e no pais inteiro, proporçõas
tif.gicas o verdadeiramente in-
suportáveis para todos cs qu.-
vivçrh do salário. No entanto,
iH aumentos de salários só sã-j¦:onqiiistados através de duras

CC^TCLUSÃO DA Ia. PAGINA
s2o preventiva e tramar pro-
cesoos contra patriotas iiue de
Tendem idéias e lutam pela
emancipação nacional do jujjc
imperiiünía, amanhã ndo dai
::ará de ir adiante, de aumentar
it perseguição uos partidarioj
üa iaz, e de processar o con-
danar como conspiradores aou

»+**+*4*+tt*+*****++*+***+++**^«f&t*&^*«iTf****0ff !**«<#**&

lutas nas quais no lado da ex- - operários que lutam contra a
ploraçüo (latronai sempre es-
tão os bandidos policiai3 do sr.
Vargas e de todos os governos
estaduais, bem como o Minis.
tério do Trabalho.

4) No entanto, graças ao es-
forço esclarecedor dos comu-
mstas, o povo brasileiro ca-
da dia compreende melhor on
de está a causa fundamentai
de seus sofrimentos e miséria
e da fome em que vivem so.w
filhos Aumenta no pais o ódio
co imperialismo r.ortcamerica-
no, cresce o descontentamea-
lo poijutm contra a política de
Luerra e fome do sr. Varga3,
raanlíKitárse cada dia mais cia-
ramente a imensa vontade ds
pa. da maioria esmagadora da
nação E1 essa vontade ie oaa'iuo o sr Vargas quer quebrar
a fim de poder seguir pelo ca-
ininho criminoso que lhe é im.
posto pelos incandiarios da
guerra norte-americanos e pe-"os latifundiários c gran-
d e s capitalistas brasi-
leiros, cujos interesses êle do-
!'eiicle e que desejam uma nova
guerra mundial na esperança
de bons negócios e de grandes'ucros.

O processo se concentra ago-
ra contra Prestes, nas nwio es-;
tá o começo apenas da onda
reacionária que ameaça a na-
rão inteira, que ameaça e viila
e a segurança de todos os de-
mocrair.s e patriotas e, muito
especialmente, a vida da juven-

que serviria de ponto de par-
tida para novos processos.

Nestas condições ao Comitê
Nacional do Partido Comu-
nista do Brasil cumpre aler-
tar a toda a nação para o pe-
rigo crescem-.; que a todos nos
ameaça. A luta contra esse
processo judiciário pelo seu
arquivamento imediato, con-
tra a prisão preventiva de

o dirigente querido de nosso
Partido e da classe operária
brasileira, mas a enearnaeão
suprema da luta d£ nosso po-
vo pela paz e a independen-
cia nacional.

O Comitê Nacional chama
por isso a atenção de todos cs
militantes e de todas as or-
ganizações do Partido parti a
significação política desse

Prestes e dos dOrháis dirigén-, processo judiciário contra fj*9,rpr5HnÍiv,n e d?_ dns. de
tes comunistas é de inte-essei Prestes e a ameaça que efi»-
da nação inteira. Acabar comi tivamente rúpresent.i, como
esse processo é golpear a te- j serio passo no camir-ho do

vor, enquanto Truman impõe ; tuác brasileira que os imperia-
o preço-teto para 'os princi
pais produtos da exportação
brasileira e ameaça de morte
a industria nacional, que 6
violentamente privada de ma-
térias primas indispensáveis.

E o governo do sr. Vargas
ainda ameaça a nação.com
novos projetos dispendiosos
e contrários aos interesses do
povo e ao desenvolvimento
du economia nacional. Os
projetos ceonomicos o flnan-
cèiros do sr. Lafer são ditados
pelos técnicos financeiros nor-
te-àmèrlçánós e visam t.-ans-
lorrnar o Crr.sil, por corüplo-
to, c;n br.se de produção e for-
neciir.enío de matérias pri-
mas para a industria de guer-
ra dos Estados Unidos, eu-
quanto a produção agrícola
brasileira apodrece no mte-
rior Cp ^a^s ; ar falta rle trans-
porte e as. massas trabalha-
doras morrem da fome nas
grandes cidades.

O povo brasileiro já sento
\vn sua própria carne quais
são as conseqüências dessa po
lítica de colonização crescente,
da venda- do pais aos monopo-
lios ianques, de submissão com-«leta ae D.esar.t^nentci de Es-»

listas é seus lacaios em nossa
terra querem mandar,, como
carne (h canhão, para as aven-
turás guerreiras de Truman na
Coréia eu em qualquerr outra
parte do mundo.

. Os. incendiados de guerra e
seus lacaios brasileiros querem
ainda utilizar os processo con-
tra Prestes e demais dirigen-
tes comunistas para intensifi-
car a luta ideológica conti-a
a vanguarda do proletariado,
para injuriar os patriotas . de
maior prestigio popular o
igualmente ate. rnrisar a3 gran-
rles massas trabalhadoras o tsn-
tar afastá-las de sua vangüarj
da esclarecida e combativa e. do
eeus chefes mais acatados o
queridos.

Em nome do àhti-comúhlsmò
já sfio perseguicios no país to-
dos os que lutam peia paz mui-
tos dos quais foram condena-
dos & longos anos de prisão, e
6 fácil prever até onde pôde
rá ir a reação se conseguir le-
var a termo sem maiores obs-
taculos o processo judiciário
contra Prestes • demais diri-
gentes comunistas, Se a «jus-
tiça» do? latifundiários já se
%trova boje & gecretax $. pri»

fome, aos camponeses que pro-
testam contra as brutalidade3
àa e::plcração feudal, à.-i mãe.-:
que defendem a vida de seus
filhos, a todo3 03 democratas
enfim que se levantem contra J ação, é ucsfecnar ' um serio j fascismu e da gueira. Preei-
o cerceamento das liberdaüe3 --'¦---¦ ¦¦
c a crescente arbitrariedade po
licial.

— Simultaneamente, que-
eem 03 incerídlários de güorru
e seus lacaios brasiieiros inten-
£i..icai por meio do processo
contra Prestos a campanha dá
calúnias e provocações contra
a União Soviética. Neste sen-
tido, tudo o que foi feito, ata
agora pala imprensa reacioná-
ria e venal, todos os esforços
uos agentes do imperialismo e
todas as medidas tomadas pa-
ia impedir que o povo brasilei-
ro conheça a verdade sobre a
União Soviética não alcança-
ram qualquer sucesso e esbar-
rãram na crescente admiração
de nesso povo pela grande pá-
tria do socialismo", baluarte cia
):aa no mundo inteiro. O povo
brasileiro já demonstrou repe-
tidamente que apoia as pala-
vi-as cia P/estes ao ihciarar
que jamais participaremos da
ume. guerra contra 03 povos li-
vres especialmente contra .1
gloriosa Jníão Soviética e é

. isto que preocupa 03 incendia-
1Í03 cie guerra que utilizam to-

| dos os recursos a fim de enve-
tienar a opinião pública, do
enganar as grandes massas po-
pulares, procurando apresenc-ir
j UKSS como potência agre3-
sora e ameaça a liberdade dod
povoa Além do promotor in-
tegralista, levam, por isso para
depor como testemunhas. . no
Vrocesso judiciário contra Pre3-
tes a policiais, espiões e trai
dores, encarregados de profu-
rir mentiras contra a União
Soviética — maneira prática
de intensificar a luta contra á
política de paz da URSS e de
tentai' romper o crescente se:i-
íimento popular que já rocia-
ma com insistência o ' restabe-
lecimento de relaçeõs diploma-
licas, comerciais e culturais do
Brãsii com a União Seviética

— E' certo que o reação
não está conseguindo com c
processo contra P.tstès ai

rão rapidamente movimentai
grandes massas no pais m„
,eiro e por meio de mensa-
gens, de abaixo-assinadosj,,
cartas e telegramas, de pro=itestos, de comícios e demon.s*
trações, cia, poderão impõí
vitoriosamente a vontade do.
povo e conseguir o arquiva*
mento do processo contra Prcõv
tes, a revogação de sua pii*,

golpe nos preparativos de
guerra, é impedir que o go-
verno do sr. Vargas prossiga
impunemente em sua marcha
para o fascismo.

Nessa luta pela anulação
do processo nazi-fascista con-
tra Prestes,, em defesa da de-
moercia e das liberdades po-
pula.es, da liberdade . de
manifestação do pensamenúi,
da liberdade de imprensa, do
direito de reunião, de assocl-
ação, do direito de greve, da
liberdade sindical, devem e
podem ser unificadas as mais
amplas massas trabalhadoras
e populares. Nessa luta é
possível unir os mais amplos
setores da população do país
è com a força unida do povo
desfechar sérios golpes n-t po-
litica do preparação para a
guerra do governo do sr. Var-
gas e isolar a minoria reacio-
naria servical do imperialis
mo e partidária da guerra
que ainda domina a nação e
enriquece á custa da expio-
raeão c-oscente e da fome de
todos os trabalhadores.

O povo brasileiro, unido e
organizado, com a classe ope-
rária à frente, é muitas ve-
ms mais poderoso que a mi-
noria reacionária que ainda
domina a nação, pode imnôr
a sua vontade e exigir que
tenha fim o processo contra
Prestes, da mesma forma poi
que já oarancou dos carce-
res getulistas em 1945 e ain-
da recentemente conseguiu
libertar Elisa Branco, lutado-
ra pela paz, já condenada pe-
los «juizes» sèrviçais dè
Truman 5 a mais de quatro
anos de prisão. ' '

7 — Mas é aos comunistas
que cabe o deier de honra de
se colocarem à frente dessa
luta, de tomarem a inichti-
va e de não pouoarem esfor-
ços pnra levá-la a vitoria. .

O Comitê Nacional' chama
por isso a atenção de todos

os militantes e de todas r-,s
cançax seus ' objetivos mais organizações do Partido par.-i
imediatos. As grandes mas- essa tarefa importante i> Ime-
sas populares, especialmen-' dlata que precisa ser enfren-
te as da Capital da Repúrlica j tada com a maior decisão e o
que podem acompanhar de mais profundo sentimento de
perto o deoenrolar do proces-1 responsabilidade. Precisairos
so Judiciário, denotam com- compreender a gravidade da
preender perfeitamente o sen- ameaça que significa para a
tido da farsa americana em segurança e a vida de nosso sidenciais. em todos os bair
.„H,«,ov,t« ict„ ^ o„f„„t« P°vo essa *arsa monstruosa ros e povuações.andamento. Isto. no entanto,, Hmontafla 

por ordem dos ,n
não basta. A farsa judiciária j cendiarios de guerra norte
contra Prestes prossegue e americanos contra o câmara

samos esclarecer a milhões
de brasileiros para que não
sé deixem enganar nem as-
sistam de braços cruzauo* á
liquidação progressiva de sou
seus direitos democrátt 'os e
constitucionais. Precisamos
alertar a todos e a todos unir
e organizar.

Nessís luta independente-
mente de quaisquer diférèn-
ças políticas ou religiosas,
trata-se de lutar pelas liber-
dades democráticas, de impe
dir a marcha para o fascismo
e para a guerra. Devemos por
isso sabei nos dirigir a todos,
independentemente de seus
coutos de vistas pe-sosait., dia
tantes ou mesmo contrariou
aos que defendem em todo-:
os outros terrenos.

Conseguir o arquivamento
do processo judiciário contrt
Prestes, acabar com essi
monftruqsidRde ianque ehi
nossa terra, é um dr>s objeti-
vos da luta peta democracia
e pela paz. Em torno desse ob
je.ivo devemos e podemos
conseguir a unidade de ação
dos mais amplos setores da
população do país. E' na lu
ta pela anulaçáo desse pro-
cesso americano que serã-i
também desmascarados os
demagogos, os politiqueiros
que falam em democracia que
fingem oposição a Vargas,
irias que, na verdade, o apo
iam no anti-comunismo sis
temático ou silenciam diante
da monstruosidade judiciári»
desse processo contra Pres-
res.

8 — Mas, para que asse am
pio movimento em defesa ái
democracia, contra a march?
para o fascismo possa ter su
cesso, possa efetivamente "hri
pôr a vontade do povo e con
seguir o imedia o arquiva
monto do processo contra Pret
ter, é Indispensável. que am-
pios COMITÊS DE DEFESA
DE PRESTES sejam rapid;,
mento organizados pelo país
inteiro, nas fábricas e nas a
zendss, nas repartições' pú
blicas, nos escritórios nas es
colas, nos quartéis e navios,
em todoF os locas de traba
!ho e nas concentrações re

pode levar á uma condenação da Prestes, que úé apenas (DEFESA DE PRESTES aoae

Dotados da mais arnpla
iniciativa, os COMITÊS DE

mais dirigentes comunibi-ts,
acabar enfim com toda esó*x
mons.ruosidade j u d iciária. ,V;
Em ligação com es:;a- tareiti..,-"Uíidameiiíai, os COMITÊS DU¦•¦>'¦
DEFESA DE PRESTES Jio.dérííj, .'
e devem lutai pela reyogíjçáiiF
imediata da Lei de Seguraii"
ça do Estaco Novo getúlistã^
em qi;e continua se basenn-
do a reação, e pela anistia pa-
ra tocius us presos e condena*
doa políticos. E' indispensa*
vel intensificar a luta ppla ii»
berdade de Agliberto Azevu-
do, heróico lutador rle 1835.
comba'ente dedicado pein
causa da independência n'd>
,cional, condenado ; quatirj"
anos de [irlsè.o. Cnbc igual»
mente e:;i.,;i; ii liberdade d,ii-3
irmãs Gimenoz, de RlpHssâiti)
iíp.s lutadoras peta p'az Maria'
Áíonsò e Jeán Sariils e 

'de 'lu-''
dos C3 outros .nrosós p enn'Je<
uado3 em todo o pais.

9 ~- A organização da caiu»,
panha em defesa da übenla»
de de Prestes, pelo Imediato'
arquivamento rio processo pi-
ciieiário, constituí pnrí-rr.'.;,
dever urgente de cada opera»,
rio consciente e, mui o espe»
cialmonte, de cada militante
do Partido Lutar agora con-
tra a processo judiciário con.-.
Ira Preites é defender a dè-
mocracia. é lutar contra os in»
eondiários de gueira, é luínr
contra a política de coloniza»
ção crescente do pais. de !ifo'í
me e de reação policial do ít.
Vargas, c lutar pela paz, pçla
Independência naciona! c peja
demecracia popule.r. E' cv,!'íj.
çar no caminho da o;rgàfi|.za»í
cão da Freii'e Democràticrl de>:
Libertação Nacional; é, covikc-
(ruir que Prestes volte ao coij.ív
vivio m?*s direto cnm o povo,
nué reclama a sua presença
física c quer ouvir a sua- vô£
poderosa como o estímulo r.o-'"
cessàrlò para a vitória maiaí
rápida na luta pela pa?.. peita
nro^rer^o e a indopendriiçía,.
do Erat'1.

A luta em deíena de PréstP3l
6 uma bandeira que as gíaV!''.cs majeas tomarão eni su.;i's!
mãos O povo brasileiro mmV
no Cavaleiro da Esperança o'í
seu ma'!", ásdorósò deferísoi.fò*;¦?eu herói nacional, .0 líd?r su-*'
íireínb das forças qtie lutam'
r'ela libertação ' naeionr.l. &*'-nmneão intransigente da 'li-v.
fa pela paz no Brasil Po' issò;^

1 careiar^a em defet-a da ,í-'';
^^rdfide de Pre? ps será yito-'
rlosá. .

- o comitê N.Âad;> x
DO PARTIDO COMUNISTA UO
.BRASIL,».
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o arbítrio da Secretaria de Educação
DELIBERARAM, EM AGITADA ASSEMBLÉIA, OS PAIS E RESPONSÁVEIS • PELASCANDIDATAS ELIMINADAS NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO"— O ADVOGADO HUGOBALDESSARINI APONTA A CLAMOROSA ILEGALIDADE COM QUE FORAM REAL1--—  ZADOS OS EXAMES 
^Sl^°'^Srá™r^^^1' .?!: ^íiftMti I, orador Io! «, depois depetas caiiUidaías picjudlcains noa

exames de admissão a» Instituto
do Educação, realizou-se, na ínrilo
de ontem, no auditório du AI5I,
movimentada assembléia, u fim do
deliberar sobro como encontrar uma
íinlucãn paru as injustas reprova-
cões em massa.

Inicialmente, o advogado Hugo
naldessirlni, patrono das cândida-
Ins eliminadas, usou da palavra,
anordadando o aspecto jurídico da
qunstüo. Cm sua cotposi;2o, bas-
tanto clara, deitou paton>esda a
flagrante lleealidndo com que agiu
a Secretaria de Kducacüo da Pre-
feitura para prejudicar as concor-
rentes aos exames.

Do fato, conformo Ji'. noticiamos
cm reportagem anterior, o crltó

fero dispositivos
du Knsinu

aquela dependência da Prefeitura,
viram-so impedidas de prosseguir o*
exames.

«ILEGAL DE
PONTA A PONTA»

A certa ultura do soa cxposlcüo
o dr. ItaldesBui-inl ressaltou o se-
Huinto: Ot exames, esto ano, re-
vesfiram-so do uma Ilegalidade do
ponta a ponta. Citando o decreto-
lei 4.2*4, o advogado explicou i
assembléia que, de acordo com o
texto legal, deveriam ser realiza-
dos EXAMES e nao OONCUIiSO

rio do contagem dos pontos, esta- Outra irregularidade apontada pe-
OSVALDO, o iiiflueho bangíiensc" numa intervenção

na
wÈÊMri|i

& CTTl O PALMEIRAS EM SÃO PAULO
OFIamengo iniciou o jogo i arcâflòr Rubens, aos 12 mi-

âdmiiiandò, senhor q;— ab- nutos, num tiro forte e inde-
ioiuto á;,3 ações e do campo,

íen ataque bem articulado,
embora fracamente ajudado
pela c!cf?':a quo muitas vazes
revelou-se falha. Levando a
melhor no primeiro tempo, o
Flamengo conquistou o pri-
insiro ?on' por intermédio do
Jc.i aos 12 mi no! os, tormi-
nandp.a faço preliminar com
erfe resultado.

Reiniciado o jorro no se-

uma r»açfiò bem sucedida em
-patahdò a onrijcla nos R mi-
nutos eom um 1: ' de V,\v'i
depois de dramáticos lances
om nua a bé!a doas v:zc3 ha-
teu r.a trave.

Emiatrí'.'» a prlei.i. o Fio-
men^o voltou a press!rv.r o'depois de perigosos ataqucfi
elevou a contagem, sení.: o

fensavol.
Pareceu o froal de Rubens

um golpe cie misericórdia no
Bangú mio entretanto cont!-
nr.ou rpacionando dentro das
suas possibilidades. Veio en-
tão outro goal de Rubens,
resultado de um centro ca-
bulcso que burlou a vigilan-
c'n Ho pi '"'' 0"Víslf*r, T".~
so foi aos PO minutos e nin-
.Ttir.m acreditava mais numa
nhsncs bün^tisnsc, nyantlo
Menezes fuzilando dentro da
área assinala a scruncln "n-l
para os ãlvl-rubors, decorri-
rtn<s 31 minutos da face com-
plementar.

Com esse tento o Bannti
ganha nnvo animo o pas=a a
logar dentro da Arca cb Fia-
mengó, completamente ven-

E R V O S O S1
Anaiihtia, desânimo, dlstiirhiis «exnult n: nnmi-m o na mulher

Iniiiinij., ttscniiitnculii. talt:i de irtmNfWt», 'cnlimuritos de m feriu ri
cindi' iHfit";nruiH':i, UlCiHh dr Iiutussti, i>tc.

TBAlAMIiNTO IÍSl'K< Iftl.l/.AIIt) DOS IMSTUUUIOy
NUUliOl KOS

DR. J. d ri A BOIS

cido pela exaustão. E é ainda tunidades, termina a peleja,
o mesmo Meneiás que atira
fuzilante aos 3S minutos, as-
sirialando o empate.

A partida então nos minu-
tos finais assume caracteris-
ticas de verdadeira batalh .
de um lado o Bangu visando a
vitoria, do outro um Flamen-
go sem animo tentando uma
loaeão que não veio. E de-
pois dos suburbanos perde-
rem quatro excelentes opor-

isitivos da Loi Orgânica lizadas as provas eliminatórias do. Do ncortlo com absurda | Português e Motcmátlca, a dlrccfiuoxlgônela da Socretarla, lovms que; do Instituto declarou quo nas ao-ob.ivcrnm excclcnto múdla nos pio- gulntcs, Geografia e Historio, aova«. mas não conseguiram atingir candidata» aprovadas nas antórloo limito do 101 pontos, fixado por res seriam obrigadas a fazer ntc„„„„>, .,1.„„«„.i. -. p™,  IV0 CBorItB v 
ora|A,luando Qrt^o

da l<' do Ensino afirma que ai
provas serio unicamente escritas.INTEKVENOAO DOSimsroNSAVEis

Do vez cm quando era o Sr. Uai-dcssarlnl aparteado pelos Interessa-
dos, quo lotavam complotamonte orecinto do nuditrlo. Um dos o par-tenntcs foi o Sr. Rui Estrela, paido uma candidata, quo leda.-mi:O exame foi Ilegal, do ver. que,anter. de ser realizado, não se sa-
b!o qual a nota suficiente paraaprovação. Por Isso, devem ser efe-
tuadoB novos exames, desta ves; po-rim, & base do respeito a lei de
Ensino.

Uma outra Sfhnra, mijo nome
não apuramos, afirmou qro sua fi.
lha liS S anos vlnlia tentando nprn-
vacão no Instituto, mas sempre era
prejudicada cnm es manobras dn
Srnref.Tlo dn Educação.

O pai da candidata Mario Terezn
Vieira, falando n reno"fa!rem, usou
das p-"nlntes expressfles:

Mlnhn filha sempre foi uma
flas primeira* alunas no Colégio
Mnrls o P.nrrns. prinelnalmente em
Portrcrrnfs Veste e-üo-e dn n^mts-
sln, co-»<e&u|n nota HS en Pnrtn-

ecedifar n«o mlnl'5 fllh^ não pns-
Bin ca""!cMnflo mra pssr.ar nrm
examo desses. Mr.i o que se viu
foi p|ri Bpt* n^«|nt1f"jí»(?n r"%!*» nrhftWrt
eom qne i>"lrnm es autoridades dn
of-inn ne«ta canltsl.

IA 

m*e de n^n dos conco»rpnteii
nos evemes. visivelmente Indigne-in
'«n n ilegnlldado des exumes, afir-

I mou:
Esto ano os absurdos nassa-

rnm do Pmltc. V-tfn se "|j«>^ ri
foi oxirrldo nertiflendo de exame
dn admissão As candidatas, para
poderem se Inscrever, «nnndo a
nli-!"scíln do Instituto era realizar
o tftl exame. Por Isso, estou de
acordo com a anulação das provas,
pois elas foram feitas oomplctamcn-
ii alheias 1 lei.

•om o empate de 3 a 3.
VENCEU O PALMEIRAS

No estádio PacáemlnT, dls-
DUtando o torr.-.Mo Rio São
Paulo, o Palmeiras venceu o
Corintians pela contagem de
2 a 1. Marcaram para o Pai-
meiras, Rodrigues e Ponce de
Leon. O goal do Corintians

COMPONENTES DA MESA
Alem do dr. Hugo lialdessarini,

candidatas eliminada* Ilegalmente
dos çxanics-

Srs. Humberto Cotaldo, Paulo
Nelson Antunes e a Sra. Cecília Pe-
Mcncscal Conde, Valdir Torres,
liizarl Neumossena.

MANDADO DE SEGURANÇA

Afinou, depois de ter a assem-
blflla tomado conhecimento de que
a Secretaria de Educação havia sus-
penso a realização dos exames fl-

nals, fivou deliberado que o advo-
gudo Duldecsailnl Impetrara man-
dado do soguranca para obter aanulação das provas.

INTERPELADO
JUÜSTIÇA

rr,tegra do podido de lnfor- CIA VBNANCIO LIMA GUIL-

¦m iii
Clinica Médica — Espe
mlirlade: tuberculose c
- doenças pulmonares ,
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho

pneumotórax artificial
206 - Telefone, 5763 -

(São üonçalo)

maçôos apresentado o, cámára
cies Deputados em favor do ei-
daclfto paraguaio Ce3ar Gull-
len:

Considerando que:
l.«) o cidadão César Gull-

lén, de nacionalidade paraguaia,Ke encontra prêao em Sào Pau-
Io, em regime do lncomunicn..
bilidade, desüe o dia 7 do cor-
rente mês;

2,») está sendo movido con-
tar o sr. César Guillén um pro-
cesso de expulsão do territó
rio nacional, ao que parece, a
mandado do sr. Ministro dn
Justiça;

LEN, que se encontro Inciusi-
ve sob estado de gravidez;

5,') O sr, Casar Cuillen é
forrando em engenharia pela
Kscola Nacional de Engenha-
ria. dn Universidade do Ura«il,
mas não obstante so acha re»
colhido a uma prisão comum,
cm Sao Paulo;

Roqueremos, através da mesa
da Câmara, nos termos do Re-
tilmento, no Sr. Ministro ds
Justiça, Informar:

a) que motivos determina-
rnm a prisão, incomunicável, do
fidadão mi-aerunio César Guil-
lt'n, em São Paulo, a 7 do mê?
om cuvso;

b) — so essa prisão se fêz ã3.») o sr. Cosar Gulllen, cm- 'ordem do Sr. Ministro da Jus
bora paraguaio de nascimento,
se encontra no Brasil há vários
ar.os, onde exerce sua profia-
tão, como engenheiro, nao so
om empresas particulares mas
também em serviços pflblioos:

4 v) o Sr. César Guillen é
casado civilmente com uma
brasileira, a Senhora ENGRA-"Queremos fiei

tinn;
c) — sa o 8r. Ministro da¦Instica prateude expulsar do

t'-rritóvin nacional um cidadão
f>;ítrnn.ireiro, (l Sr. Coanr Guil-
lé", que resido há , vario» anos
no Brasil, aqui se formou err
fincenhari," e 6 casado cnm bra-
SJWra, desrespeitando, se isse
se der. a Constituição Federa!
om Reu nrt 14.1.»
to de quaisquer objetivos milita<

lis Barata ff

Os exagerados preços da car-
ne, depois da liberação, provo-
caiam como era de se esperar,
a retração dos consumidoresfoi assinalado por Jackson. A j 

*»"""•»"> n^to & mesa quo dirigiu, comnrar cr
-^ Ã^-t cr ri í os *?al,a"m<Jo» d» assemblíla, us se-1 v v°y ° u{->*°" oc comprar car-

ronda foi de c,p 4i1.sOd,00. < guintes pessoas, responsáveis noias ne por falta de dinheiro, e não

A ASSOCIAÇÃO FEMININA DO DISTRITO FEDERAL VAI PROMOVER UMA GRANDE
MANIFESTAÇÃO — ORGANIZA TAMBÉM UM MEMORIAL MONSTRO — FALAM À ffl-

PRENSA PÍÍPULAR AS DIRIGENTES DA ASSOCIAÇÃO
A Associação Feminina do

Distrito Federal está, atual-
mente, concentrando tocbs os
s?us esforços na intoriKificação
cia campanha contra a carestia.
Necse sentido pretenda levar a
efeito uma passeata de protos-'.o coníra o aameno exagerado
do custo da \T;da. Prepara tam-

, bom uni iriemorial mon.itro a
t{ I sói' assinado por 20 mil donai'

í_Jta- j»w

da «Sn.-lcty lui tlie i'nvi-iii,iuk eui Miiily oi Snelal Issues».
— \)iari;it:ii'iito de ti

SUA AI.VAtlo A1.V1.U. ii -
l^ 1/ f t; %% \\\ iiorar —
tf„ todai - 1ÜI.1.10M. «

fei laia-lei Bomitor.
A solução moderna é montar o apartamento Com

peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis slandardizadosl Fara todos os compartl.
mentns domésticos dispomos de peças avulsas e
te cmiuiiitos interessantes Còs ti ais vanadus cama-
nhos. .Simplicidade, conlorto, distinção. —»

bxecutatn-fie móveis sob encomenda

FAC1L11 A U PAGAMENTO
SOAON SI3AÒIAI SOWa.l 08

RUA Üü CAlüiíi. 100 ~. 1ÜU 25-1092

c!s c;ca e que deverá, pc-r cü-
tregíio ao sr. Getulio Vargas
r.o dia 3 do março próximo.

A respeito dessa campanha
procuramos ouvir a sra. Maiy
Emilíe Tmninélli, presidente da
entidade quo assim se manifes-
tou inicialmente.

— A assustadora elevação do
custo da vida provocou uma
situação verdadeiramente alar-
mente. As mulheres não po-

gem desse fato, mas
sim lutar deckiidamenw
centra a carostia, sempre crea-
dpnte nos últimos meses. Essa
a razão por que a Associaçüc
feminina do Distrito federal
resolveu promover uma grande
eamapanha, a fim de mobilizar
todas as mulheres cariocas no
sentido de protestar contra a
ulta do custo da vida. Evidcn-
temente não ha quem suporte
mais os aumentos.
MOBILIZAÇÃO GERAL

Explica a sra. Mary Emílio
Tuminelli que a AFDF já estü
promovendo a instalação de as-
sociaçóes femininas nos bairros,
havendo mesmo ulgumas já em
pleno funcionamento.

— Além disso tudo, será
inaugurado no próximo dia 13

d e m ficai ú. mar- o Departamento Médico quo

.'b

m

Desoencou da Escada
, Transitando pela avenida
Presidente Vargas, em [reme
ao número 3034, foram colhi-
-das, -por um auto desgoverna-
do, Dora da Silva Costa, de 20
anos solteira, residente à rua
Marquês de S?hucai, 123, o
sua sobrinha menor, de nome
Ivanúra. As duas vítimas,
apresentando ferimentos ia-
ves, foram levadas ao Posto
Central da Assistência, de on-
de se retiraram, após receber
os socorros de que careciam,
.Vítimas da caaíçtílá

, O calor continua a causar
Insolação. Alem dos inúme-
tos casos que tem ocorrido,
registraram-se mais os st-
guintes: Trõnio Earte, diplo-
mata da Embaixada Argenti-
na, de 3G anos de idade e
.Cornelio Alves Teixeira, de 52
anos, enfermeira, residente à
rua Visconde de Niterói, 289,
casa 5. Ambos, socorridos no
Hospital do Pronto Socorro,
teliraram^se depois de medi-
cados.

Morreu 110 aerenor':'»
Enquanto esperava o avião

que o conduziria à Goiânia, o
engenheiro civil Durval Al-
ves de Castro, de 5G anos, ca-
sado, veio a sentir-se mal. As
pescoas que se encontravam
perto, providenciaram os so-
corres de uma ambulância do
Pôslo Central de Assistência,
que não se fez tardar. O caso,
todavia, era grave, de modo
que o engenheiro faleceu ao
ser transportado para o Hov
pitai.
Despencou da escaía

Na rua Silveira Martins, 151.
o pintor Manoel Dias Vaie,
quando trabalhava trepado no
alto de uma escada, sofreu
violenta queda. Manoel, queó casado o reside à rua doí
Inválidos n. 1S9, sofreu, em
conseqüência, fratura exposta
da perna direita, sendo con-
duzido ao H. P. S. e aí Inter-
nado em estado grave.

MnBmBBgawEBKagaffiaawffgggn S&SSHBBB^.

Curso ãe Admissão

GINASIAL E COMERCIAL
. DIUKNO E NOTURNO
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Educadário Rui Barbosa
SOB INSPEÇÃO PERMANENTE

KUA GAGO COITTINHO. 23 - TEL: 25-26-08
LARGO DO MACHADO

Que homem?
Perguntávamos só por

perguntar. Para ouvir aque-
Ia repetição de palavras, da
boca de todas aspessoas in-
quiridas:

Quem é que nos gover-
na ? Não é Getulio ?

VOTO PERDIDO
Agora, é um sub-tenente

da Policia Militar. Chama-se
Lourival dos Santos. Pri-
meiro mos:rou-se receioso;

Isso não dá prisão?
De.pois, pensando melhor,

afirmou:
Que me importa. A vi-

da está mesmo um absur-
do. Avalie o sr, que só com
açúcar estou gastando em
casa quase cem cruzeiros
mensais, Isto é possível ?

Na esquina seguinte, de-
pois de deixarmos o sub-te-
nente, falamos com diversos
trabalhadores de uma obra
na rua Senador Dantas. Do
capataz ao ajudante de pe-
droiro, todos eram unânimes
em condenar a carestia e as
demais misérias do governo
Vargas.

Quase todo mundo aqui
vo'.ou no «baixinho». Mas o
sr. pode perguntar, de um
por um, que ninguém vo-
tara mais nele. Que sala>
frário! Nos enganou direiti-
nho! Agora, chega até a fa-
lar em nos mandar para a
guerra, como se nossa car-
ne fosse como a carne do
gado que êle manda para o
estrangeiro enquanto o nos-
so povo passa fome!

Voltando ao trabalho,
causados, naquele fim de
sábado, os trabalhadores
ainda rogavam pragas con-
tra o governo de fomp e mi-
séria de Getulio.

PBEÇOS DE GETULIO
Cansado, de andar a pé, o

re.porter conseguiu, um íu-
gar de pingente no elétrico
apinhado da linha «9». Che-
gou o condutor, tilintando os
níqueis:

BBC

—Olha eu aqui!...
E' quando alguém faz

uma pergunta que desenca-
deia um comicio:

Como é? Já está valen-
do o preço de Getulio?

O condutor foi o primeiro
a aproveitar a deixa. Ues-
pondeu:

Ainda não. Eles não
acertaram ainda a maneira
de roubar.

Nos bancos. Dalavras du-
ras roram ditas por mulhe-
res e homens, por todos os
passageiros indignados com
o aumento das passagens.Preços de Getulio! Pre-
ços da miséria e da carestia!
Tudo sobe!

Um operário, que vinha
perto do motomeiro, — aca-
bou dominando o barulho

com sua voz forte. Falou,
falou, criticou fortemenle o
governo e, sem querer, fez
um discurso inteiro:

Carne já não se .pode
mais comer. Com os preço*
de Getulio e com os salários
de Getulio, quem pode exis-
tir? Já estou completamen-
te sem dinheiro e lá em
casa não há mais nem um
grão de feijão..,

Quando falou que estava
sem dinheiro", alguém inter-
rompeu:

Mas 3S homens da Co-
missão de Imposto Sindical
estão cheios da gaita...

E o orador:
Imposto sindical de

Getulio... que bando de ga-
tunos! E pensar que março
vem aí e eles vão tentar vou-
bar mais um dia de nosso
salário!

O bonde parecia uma cha-
ma viva rodando sobre os
trilhos. E quando o repórter
saltou ainda aquelas pala-
vras continuavam zunindo
no ouvido:

Quem ê que nos gover-
na? Não é Getulio?

atenderá gratuitamente a to.
das as associadaB e suas fa-
milias. Todas nós estamos fa-
sendo o possível para que a
passeata de protesto seja rea-
iizada do modo a dar uma de
monstraçâo inequívoca do d&3-
contentamento da3 mulheres
contra a carestia da vida.
«GREVE BRANCA»
NAO RESOLVE

Ouvimos ainda a sra. An-
tonieta Campos da Paz, tesou»
reira da Associação, qus falou
demoradamente sobre os pro-
biemas de abastéeimento e pro-
ços,

—- Os últimos aumentos —
declarou — atingiram todos os
produtos essenciais da alimon-
lução. E os maiores aumentos
recaíram sobre os gêneros mais
indispensáveis. Estão neste ca
so o feijão a farinha, o arroz
o carne seca, Constitui
esses produtos a base da ali.
mentação do nosso povo. O
feijão está custando 7 cruzei-
ros, o que é alarmante. O pior
é que a grande maioria da po-
pulação usa combustível caro.
como o querozene e o carvão
A farinha custa também 6 e
6,50 e o charque anda desa-
parecendo. Assim já nem sei
o que o povo come.

Quanto à questão da carne,

compradores, ficando a merca-
doria nos ganchos dos açou-
fPies.

Os açougueiros diminuíram
as suas encomendas em cerca
de 60%. Com,, nos declararam;ontem, diveisos, proprietáriosde açourrues, a carne receVrin
nistns dois últimos dias não
ultrapassou de 40 por cento daá
quotas normais. A chamada
«irrçve branc.-!» teve efeito re-c!'izido. Ai donas de rasa cnm
quem conversamos fnram unã-
nimes em dizer que não leva-vr:m o prntUitr porque era mui-
to caro. Tsto é compreensível,

disse: Nmffúém deixa de comer um
Creio que essa «greve "''-mentn ímUsnonsavel sómen-

por outra razão. O que se ob- gueses estavam voltando. Ex-servou, de fato, foi a fuga dos i plicou ainda:
— O nosso movimento dia-

branca» não interessa ao povo
Não acho justa essa «greve»
por diversas razões. Em prl-
ineiro lugar 6 como uma tea-
tativa para que o povo vá se
acostumando a ficar sem os
produtos indispensáveis; depois
a carne que não 6 dada no con-
sumo para onde vai? Todos sa-
liem que não fica aqui em nns-
:o país Finalmente, a greve
branca parece que é feita no

-1 n

te porque al-runs interessados
rm-rom que isto soja feito naraIvmefic.inr os nejrocins exetisns
fie firmas estrangeiras, oimtóm como única prenrvmnçãoexportar o n.^xírór) nossivel.

VAO VOLTANDO
r3 FREGUESES

Ontem, pela manhã e à tar-rio, percoi-emos os princinVsnwúgneá do contr0 da cidade.
R mais uma vez tivemos a

rio diminuiu em mais ou me-
nos 60 por cento, depois da li
hp-ação. Achamos que os pre-
ços eram puxados, mas
não podíamos fazer ou-
tra coisa. Diante da falta de
compradores fomos obrigados
a rllnviiur os nnsçris <-"dMos
para não perder a carne. On-
tem, porém, já começamos s
vender mais.

O negociante nüo qulz en-

que nos ouvia, porem, fo! ta-xativo:
— Ora qwm sai beneficia-

do é o frigorífico. Se o povonão compra carne, ele a ex-
porta.

O rremnte da Caça Gabriel,
localizada também na praçaI.~nte Castelo, disse -is -".ia
as vendas já começavam a..ri.'.n:a:', o, amou, que es-
perava isso mer.mo, pois o no.
vo não pode passar sem car-
ne; deixa de compra-la so
mente quando não tem raei
mo dinheiro.oportunidade de constatar que?entido de colocar o povo con-1 n povo nãn pnde passar Rem O POVO TEM QUEtra os açougueiros e assim en-, carne. Assim é que os açou-

cebrir os verdadeiros respon- procirós nos disseram que e,n
sàveis pela fatia de carne e pe- virtude da diminuição da ven-
Icí- elevados preços. No meajda.^ procuraram conseguir
entender a posição do povo de- • njnlorj nuantidade de quartos
ve ser outra: exigir mais abun-) dianteiros, isto é, de pesos de'lante fornecimento de carne o sngurida, muito embora o total
menores nrecos O que não se ] ''ocr-bido continuasse a ser in-
compreende é quo numa situa- j [™ar aos nerlidos anteriores.
Cão do fome como a que i assa- * ,rani- então, quo a procura
mos vá o povo organizar uma , 

ps:\.carne est',va àumentan-
campanha com o objetivo de
deixar de comer um produto'fsencial.

A sra Ántonieta Campeis dn
Paz prosseguiu aindí analisam
do alguns outros detalhes do
nroblema, terminando por afir
mar que a Associação Feminl-
na do Distrito Federal espera
mobilizar uma grande massa

a sra. Campos d aPaz nos nara a passeata do dia 3.

II

VANTAGEM QUE NINf.lJHM LHE OFUKfaE 4A INSTALADOKA dá maquinas de costura com 5 i** gavetas, e 10 anos de J
garantia. )

ilíKZB - PltANZB - KUUDA
CUSTUUA VAU& FlttJiNns I! j
PAJiA ruüz.

Cp$ 150,00 e Cr$ 320,00
ENTRADA

ÜKJi.Jiuiu.«, 150 — Telefone: 23-4438

FnJhinha do Movimento Carioca Pela Paz
FEVEREIRO

3
Total de assinaturas recolhido até o dia 1 363.707 * 66%

Io Grupo
CP. Dos Marítimo  16.800 76%
CP, Da A. Feminina  83.145 59%
CP. Dos Jovens .. .. .. .. 102.056 67%

3° Grupo
CP. De Piedade  6.502 130%
CP. Do Meyer  2.847 113%
CP. Do Sertão Carioca  10.728 897o
CP. Da Ilha do Governador  4.938 8G%
CP. De Caseadura  16.990 77%
CP. De Maria da Graça  10.240 64%
CP. De Catete-Laranjeiras  10.189 50%
CP. De Noel Rosa  9.222 36%
CP. Do Centro  5.036 36%
CP. Da Saúde ;, . G.065 31%
CP. Dos Leopoldinenses  5.702 31%
CP. De São Cristóvão  4.725 19%
CP. De Realengo .. ..  1.471 177,,
CP. De Bento Ribeiro  2.830 16%
F.L.P Da Zona Sul  2.457 117o
CP. De Coelho Net0 ., 650
CP. De Colégio „ . ., 74

Ir. Ninminm podia pagar os 2R
cruzeiros nedidns para os resns
de primeira, mas levavam decarne de sé.èrunda, que, embó-a
cara, níio ultrapassava de 20
cruzeiros. (Vargas prometiacarne a ouatm cruzeiros...)
PFOTONA BAIXA

Diversos acougues do Mer-
cado e da Praça Monte Caste-
Io resolveram vender os pe-
sos c/? primeira por 22 cru.
zeiros. Naturalmente impin-
giam mais ossos e contrape-
scs.

O gerente do Açougue Bra>
sil declarou-nos que os fre-

COMER CARNE
A chama ¦¦-. revê branca,

insuflada diretamente pelo
governo não resolve a situa-
ção. Pelo contrario, porque acarne que sobra será exporta-
da pelos frigoríficos. O sen-tido da luta do povo deve seroutro tem diferente e na ba-se de que «ninguém pode vi-ver sem carne». Assim todos,
de maneira organizada, de-vem lutar contra a políticados frigoríficos, pelo baratoa-
mento e pelo fornecimento demaior quantidade. Serve deexemplo o protesto popularlevado a efeito em Hambur-
go, no Rio. Grande do Sul.Foi organizada uma passeatae os populares levavam carta.
zc. izendo: «Queremos eu::-2a CvJj (MIO», a ir'-¦ y > n-*a-
rtlzada do povo pode forçar obarateamento não somente
da carre, mas de todos os g»neros alimentícios.

fyÚ&V^**CE

G A S I M I R A S,
TROPICAIS E
UNHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. FERNANDES — CASIMIRAS
IMPORTADORES

Rua Evaristo da Veiga, 45-C — Loja;
— Tels.: 42-1519 e 42 «542 —

jiJEITAM-SE encomendas pelo reembolso

TUDO SOBRE FOTOGRAFIAS.
Máquinas fotográficas, a partir de CrS
120.00. Aparelho 35 m/m tipo láica
objetiva I: 3,5 c/teiemetro e, estójo,
de fabricação alemã, por Cr$ 1.600,00.

CASA SAO FRANCISCO

RUA DO TEATRO, 21 -1? - RIO
TELEFONE 43-2145

•mnwWMW

NO LAR ELA Ê
INDISPENSÁVEL!!

Sa depende de tosto ou oportunl-
ilude, olcrcccmon ' 

para cada Rosto
ao :ipi de máquina do costura, com
pequena entrada e prestações t: com-
binas — A senhora tem crédito no
¦osso departamento de crédito.

AGUARDAMOS POIS, SUA
AMAVEl VISITA.

CASARETROZ

ÜRTJüüAIANA, 97 - TEL: 23-2450
X

TIC*TflC/0tV/

¦¦«¦a..

çoNSittros PGPtDos (
6fít?G(W£)0S. „ô0OS

0(

ÔPÍIC05 f

a 

»



3*2-1952 IMPRENSA POPULAR
'»###* Wsf»###i#jl

Página 5
****"****~"*"*,****++'*+*++***++*+***++++*+*++**++++*++*+*+*+++4^ »>*f****+*+f**f*+***?f*+f*^^

Si?'.

2 0.000 MOTORIS TA S EM GREVE ^ NOTÍCIAS PROCEDENTES DE WASHINGTON INFORMAM QUE APROXIMADAMENTE !!
;i ÚLTIMA, À MEIA NOITE EM 15 ESTADOS DO ^TTT ímn^™^ tytt ™K^CERCA DE 200G0 MOTORISTAS DE CAMIN HÕES ENTRARAM EM GREVE 5a-FEIRA i:

SINDICATOS DA SMw^KSI^S^ffif í iSIS?5P^ RECLAMAM AUMENTO DE SALÁRIOS, SENDO TODOS ELES MEMBROS DOS i:MiUM ^EDERATION OS LABOR». INFORMA AQUELA ENTIDADE QUE ANTES DE 24 HS. PELO MENOS 100.000 OPERÁRIOS DEIXARÃO O TRABALHO. !~~~~~~~~~~*~~~~~^^ „„.„—„„„ *~~*^^^^„ í~~~~~~~~»» mmMM^é

'¦ 
!
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ANTÔNIO CAS1KÜ
Os aerovmrios e aeronautas rounir-se-ão mais uma veznuma, grande demonstração, de força, de organização eunidade. Lata convocada para amanhã uma grande assem-bléia na sedo do I.A,P.O. para discutir a situação do dis-sidlo ex-ollcio que se encontra arruetando há cerca de doismeses no Tribunal Superior do Trabalho. O governo, ao in- 4corporA-los u Aeronáutica, prometeu qua 0111 20 dias, 110 Wmáximo, a situação eatariu resolvida! Pof essa razão 6 que !Uw> sa ruunlr. fcieiHum a hecessidado do manter u unidade o !'a organlaasao forjadas nos dias da memorável greve quo pa- !rnlizotl o tráfego do aviões em todo o Brasil, f nêo só isso: Isentem a líoaosBldadè da se lançarem a luta enérgica para !forçar oa putrues a concederem o aumento pleitoado. \\As promessas do govôrno nüo poderão mais dete-los.Foram miseravelmente traídos. Em voz daB Huo8eB queainda tinham om Vargas, ao deflagrarem a cravo, o queexiste agora é a revolta, a consciência de que o fazendeirode Itu não se colocam de forma alguma enotra os proprie-tarios das empresas, aerovlárlas. Especialmente contra aI anuir, empreso americana, Isto é, propriedade d0 imporia-Usino, ianto isso.é verdade que a Ponalr desde „ términoda greve, vem desencadeando a mais feroz perseguição aostrabalhadores. Osmar Ferreira, um dos dirigentes du Co-missão de Greve, foi afastado de suns funções. B quo atl-tude tomou o gov6rn0 contra essas ropresalian? Nenhuma. ,U interventor dn Aeronáutica transformou-se num simples :

empregado da Panalr. *
Para por um paradeiro nesse estado de coisas é que sereunrao, amanhã os aerohautos e aoroviáflos. Certamente ,não irão aprovar oficios de solicitações ao governo. Já o fi- :

zeram repetidas yezes sem nenhum resultado. Por outrolodo, o aumento fabuloso que vem sofrendo o custo de vidanesses últimos dias agravou seriamente a situação de ml-serUj em que se encontram Estão sendo forçados a contrairdividas nos armazéns de foinerimonto. Portanto, sentemnecessidade de botar maiB um pouco do dinheiro no bolso. ,E essa necessidade é tamanha que nfio haverá promessas 
'<•

demagógicas e ameaças do repressão que as focam parar

aumento dos Motoristas
a AssiduidadeMantida

Falam à reportagem de IMPRENSA POPULAR os profissionais do
volante de várias empresas de ônibus — 100 cruzeiros por dia, mas
sem a exigência da assiduidade é o que reivindicam os motoristas,
despachantes e trocadores — O Sindicato deve exigir o cumprimento

do acordo sem a inclusão daquela cláusula
já foi divulgado tribuida à imprensa pelo C»- nas cr? 20,00. Mantida a as-Conforme já foi

amplamente pela imprensa, j parlamento Nacinoal do Tra
foi homologado pelo Ministro j balho nenhuma referencia
do Trabalho o»acordo ç>,i au- J faz a inclusão ou não daque-
mento de salário entro os em
pregados e proprietários de
empresas de ônibus desta ca-
pitai. A tabela de venclman-
tos passará a cor a seguinte:
motoristas, dlarln CrlJ 100,00;
despachante, Cr? 00,00; tro-
cadores, Cr? 45,00. O sindicato
havia pleiteado inicialmente,
120, 80 e (10 cruzeiros para
aquelas categorias, respectl-
vãmente. No entanto, rosol-
veu aceitar n nontra-prooostn
patroal exigindo a anulação
dn cláusula do 100 por cen-j
to do assiduidade, Acontece
porem que a nota oficial dis-

NEGADO HABEAS.CÒnPCS
O juiz da 14." Varu Crlmi-

nai nâo tomou conhecimento
do pedido de «hubeas-cwpjtu
Impetrado por Agulnaldo Na
varro Fonseca, tesoureiro da
Comissão do imposto SJndlcuj
acusado da autoria do (lasíái-
que de 1 milhUo e 500 nm
cruzeiros do Fundo Sindical.
O pedido foi baseado no tato
de estar o tesoureiro ainod
cado de prisão, tendo tolhida
a sua liberdade de locomoção.
6!m seu longo despacho uqua
le magistrado baseou-se n.i
artigo (ISO, parágrafo 2.» du
Código do Processo fenal, uflr
mantío não caber «habeas-
cor^us» contra prisão admi-
niatrativn, atual ou iminente-
dos responsáveis por dinhem
ila Fazenda Pública.

O AUMENTO DUS POH-
TOAHIOS

Estiveram reunidos sexta-
feira última no Depor; amen-
to Nacional do Trabalho o re-
presentante da Administraeá.i
do Porto do Rio de Janeiro, js
representantes dos trabalha-
dores e o delegado técnico J<-
Sindicato dos Trabalhadores
no Comércio Armazenador pa-
ra tratar dn aumento cie sala
rios dos portuários. Duraiitn
a reunião foram examinados
os de.aihes da reivindicação
dos trabalhadores, Inclusive
um apelo no sentido de que
não haja modificação no sik
tema cm que até agora vêm
sendo feitos os .pagamentos.
Foi tambí-m ' entregue pelos
representantes dos trabalha-
dores uma tabela em que é
feita a revisão das taxas de
descarga, a qual será subme-
tida a estudos pelos órgã.\?

VIDA
SINDICAL

lécnicos do Ministério do Tra-
balho. Ambas as partes con-
eorclaram em se reunir da
próJiirna semana, no DNT, a
ilm Ue encaminharem o un-
sunto a uma solução que vo-
nliu beneficiar 03 portuários.

PROMOÇÕES HA VASTA
DA VIAÇÃO

O diretor do Ueparatmento
de Aumlfrlatração apresentou
ao Ministro du Vlaçuo us lis-
ias de funcionários que emão
um condições de serem pro-
movidos, referentes ao quarto
trimestre e 1951 e que corres-
pondem aos Quadros IV —
carreiras de agente de es.ru-
aa de ferro, maquinistas e oíi-
ciais administrativos; Quadro
V — carreiras de engenuoun
e escritürúrlo (parte permn-
nentei e agente de estrada de
terro e condutor de trem (pai--
te suplementar); Quadro II —
carreira de condutor de trem
e à classe final da carreira ae
maquinista de es.rada do'fer-
ro; Quadro III — à classe fi-
nal da carreira de carteiro,
agente de estrada de ferro e
oticial administrativo.

O AUMENTO DO FUNCIO-
NALÍSMO

Aproveitando a passagem
do primeiro aniversário do go-
vêmo do sr. Getulio Vargas íi
Comissão- Central Esècütryi.i
pró-Aumonto doG Servidores
Federais e Autárquicos dirigiu
um telegrama ao prealdent'.
da República fazendo ura
apelo para que sejam conclui-

dos imediatamente os esíudos
para que seja concedido a
melhoria de vencimentos plet-teuda pelo funcionalismo, rio
mesmo telegrama n Comissão
solicita a inclusão de um de
seus membros na comissão
que será nomeada para us
referidos estudos. '

Têxteis
istas

a

S. PAULO, 2 (IP) Os tra-
balhadores na Industria Tox-
tií de São Paulo, reunidos cin
arsembleia , geral extráordi-
naria, decidiram, entre outros
assunlos, enviar o seguinte te'D.Tmm:'. nnn sva, ('•• i|'rt '-'ir-
gns, preaiedente da Republica
e Lucas Garcez, governador
do Estado.

«Trabalhadores têxteis, reu-
rildòs em OGEomboIla a fim
de receberem majores esclaro-

aumento rle salários, vêm pro
testar junto a V. E-ioia, con-
tra o \"rtl.TÍncsn alimento do
custo de yida, resultado, de

ri0 r;oVó. n Vir\ fle Invalidar n
melhoria de'palariòh nrçnrn
conseguida após ingentes es-
foT^nn.

(nl Humberto Moi?nri —
Presidontò da Assembléia Ge
-I rcr.trr.órrllnnrlà» .

Ia cláusula, fato este que dei
xou a corporação inquieta,
pois se for mrntidà a nsidui-
dado 100 por conto o aümen-
to não passara de uma gros-seira farsa.
OUVINDO OS TRABALHADO-
RES

Nossa reportagem emvlBta
dessa situação, resolveu ou»;
vir os motoristas, despacahn-
tes e;-trocadores, tendo opor-
tunidade d» registrar' inume-
ro's protestos princinlmente
contra a duvida deixada pelnnota do DNT.

Um motorista da Viação
Estrela do Norte que não
mito dar o no-.-.e paro. evitai
represálias por parto da dir°-
.°."o dn empresa, fez as se-
guintes declarações:

Se no aerdo figurar a
cláusula de assiduidade I0C
por conto o aumento nfio pas-
cará de uma autentica chan-
tage, quo nós nf.o engolire-
mos.

O motorista Júlio MencV.%
da mesma empresa, esclare-
ceu:

Recebemos Cr$ 02,50 e
e CrS 20,00 por fora, que não
suo registrados. Logo nosto
salário ó de CrS 80,00 o, ria
pratica, com o acordo tive-
mus uma melhoria de apo-

I

«1 e i\

FALA A

RÁDIO DEoscou
PAIÍA
PORTUGAL

Das miiOis 21,00
duras, nas oi)da6
de SI e iH Ditírn.-,

PARA ü
BRASIL

Das !!1,:i(l As
22.00 hnrnB.
nas ondas de

metros.

REPRISES

í. MAIA

Na espectativa para o aumento do preço nos ingressos de
ttaema, o monopólio da distribuição do senher Ssvoriano Rlbsi-
ro resolveu guardar os filmes novos de primeira categoria e ro-
prisar velhos filmes de sucesso.

Entre eles foram rcprisaüos dois filmes de Eotto Davis (A
êxtranha passageira e Jezebel) o, agora, «Meu reino por uni
«mor, dirigido por Mlchaol Curli, sepre EllzaboÇ da Escócia.

O nome de Bette Davis, uma garantia de bilrctaria, oatá
douBa .forma, &=ndo explorado sem o critério dign > da sua car-

- reira artística porque se «A ext.ra.nha passageira» e «JezolioH
são dois filme3 reprisàvcis, «Um ie.no por um amor» não o é.

Sómento por Bette Davis, merece ser assistido e, assim mus-
mo, pelos seus fans mais chegadea.
Fiynn se incumbe de enterrar o time da corta da rainha, inds-

O tecnioolor nãi corresponde ao nível do atual, e Errol
cisa entre os sons sentimentos do mulher e seu poderio no trono,

Lembro Katherine ílepburn num velho filme s-bre cs.a
mesma mngestade da Escócia onde Prederic Maro ocupava o
lugar de Errol Flynn.

Embora admirador da grande estrela de «Malvada», pre-
feriamos que, em voz doasa insignific&ncia em tecnic >lor, que ó
«Um trono por um amor» fosso reprisado: A CARTA, ou o fil-
me de Katherine Hapburn, jà que estamos na ópoca do entro as
exaltações cestumoiras sobre o violência, a guerra e a policia,
estarem "restaurando om celulóides reprlsadus o ppdorio brltíi-
nico com «Gunga Dim». «Kim» o esta poça teatral filmada os-
piorando a arto de Eotto Davis numa história que pode interas-
ear, somente, às dúvidas do um prlncipo do Gales e outros si-
milares palacianos.
Q «NASCIDA ONTEM» 6 o cartaz da semana,

JUDY HOLLYDAY em inesquecível desempenhi noa oferc-
oe um divertimento para rir e pensar. Com ela WILLIAM HOL-
DEM e BRODER1CKCRAWFORD dirigidos por George ClUtor.
Q Nos primeiros dias do março estará nas bancas a revista
JAZZ que retorna, agora, dodicand.) várias páginas ao CINE-.
MA com trabalhos de EISENSTEIN e CHARPLIN. Sob a dire-
São de Paulo Brandão JAZZ é agora mais um órgão dedicado
aos estudiosos de cinema.

OS PROGRAMAS DE HOJE

PALACIÜ — «Naaoldo ontem», com
Juily IUliiloy o Brodeiick Cran-
toru.

PAUtaiIüNtílii — «Eles slo os aacrlr
ficados», cum Ilobert Paytun «
Flwciiai Alm-ly,

PAUA TODOS - «O filho ;e D'
Artacnan», com Uiunii Maria Ca-
nalu ti Carlu Ntiiçlíi,

PATIIB1 - «Onde nu paluvras innr-
run», com I3mlu.no Muino o Lln-
da Loreiia;

PLAilA - «Cies são os, sacrifica-
Uoii», com Itubeu Paylun e Pio-

ronco f.inily.
PilIAJA - iA lllin doa pigmeus»,

com Jiiluuiy VVcliismullci- u Ann
Bavuso.

PUíúühjIOMTH --. «O rlgoietlo»,
«oni 'fitu Uotilii u Muruellu Uo-
vim) j

Pltlf.iuil - (íiaios hBo na jiicnfi-
endo»», cum lliihoil Payloi) u Pio-
rciii-u Mm ly

HfclX - «A liiuunluvol», i-oni Muiia
Autoulctu Piniu a olüucontro san-
gruiito». cum Amadoo Hauiln «.

ISiimi t'oi,aiil.
KOXY t, «Uma mulher por dia»,

cum Juciiuch Pilia u Uaniclle Ho-
üet,

U1AN — «Nascido untoni», com

olduidade 100 por cento não
haverá tolerância a chegar
alguns minutos atrasados si-
gnifica perder csee dia, o do-
mingo e o dia c'.y folga.
SITUAÇÃO IDÊNTICA

NA ORIENTAL
Os trabalhadores da Via-

o.ho Orienta), abordados por
nossa reportagem fizeram
também inúmeras reclama-
çóes. Sua situação é idêntica
de seus companheiros da
Estrela do Norte. Ness; com-
panhia apenas um pequeno
numero de moíorisias, om mafb
antigos, tem registrado em
suas carteiras a diária de
Cr$ 80,00. Os demais ganham
de 62 a 60 cruzeiros.

O despachante Mario de
Andrade declarou que existe
também muita injustiça para
com cs empregados, principal
mente com os despachantes.
Muitos desses emperrados
nlém de receberem Ínfimos
salários, em suas carteiras fi-
guram catjgorias completa-
monte devorsas das quo, exor-
cem. E citou o sou próprio ca
r.o Há dois anos é despachán
te e, no entanto, ganha e 6
registrado como cobrador no
quadro -de empregados e em
sua própria carteira profissi-
onal;
O SINDICATO DEVE
SE MANIFESTAR

A uma pergunta do repórter
indagando ao motorista Ar-
naklo França, da Relâmpago
cobro qul a nòÊlÕfio que devo
ria tomar o Síndletao, respon-
deu:

O aumento foi homolo-
gado segunda feira, pois no
dia seguinte o Sindicato já
devia ter distribuído editais
convocando nseoaindos para
uma asrembloln ainda esto
semana, para nos colocar a
pnr da/,sltua';no o não ficar-
mos no escuro...

Finalmente disse seu
panheiro Ananlas Primo:

O Sindicato já devia ter
convocado uma nsemblcia,
poise cf.ta a medida'que de-
,o ípnicu- Imediatamente qua}-
quer direção de entidade, em
ünsps dcfca natureza. Se não
há condições, pelo menos pu-
blicnssn o acordo com todo::
os Jtehs e exi^oncins. Pelo' r~"n sqb"Q n e.Tiidni-
dade é indispensável. Princl-
palmento porque a diretoria
do Sindicato se comprometeu

I com n corpora"fio de somente
! açoitar a contra-proposta pn-
jt.onnl sem n inclticão dessa
cláusula eacravaglsta.

Motoristas quando falavam á nossa reportagem ¦
111 ..... jjjjjjjjjjjjijjjj^^

ENGANADOS PELOS PATRÕES UNEM-SE NA LUTA POR SEUS
DIREITOS - COMPLETO DESRESPEITO ÀS LEIS PO TRABA-

LHO-NA "MÓVEIS FLAMA LIMITADA"
O movimento por aumento de aumento pedido pelo Sindicato

Juily Hollday e Brodcrick Craw-
fora.

ÍUVUU — «ü grande amor de
ücliumaun», com Ililde. Krnhl o
Matlua Wicman.

KITZ - «Kit-.-, bSo os sucrlflcuilna»,
com Ilobert Payton e Flurence
Mni-ly

noBAUIU - «Uma mulher por dia»,
com Jaucjuea PillB e Dunlelle Uo-
det.

SANTA ALICE - «Assim quero
viver», com Fcruccio ¦faírllavlnl.

ti. JOUIV -- *A dltlma Cai-roaaclln»,
ouui Altln Faluli:! e Anua Miigiianl.

H. IiUíZ -- «Meu lelno poi um
ann.ii, t-iim Qrrol Flynn e Ilutlo
PllVlB,

8. PISUUO — <A illm dita plgmoUB»,
com Joliuny Wclaainillloi- e Ann
Üavaiju,

VI.IIjU — íü prlnolpo ladrão», oom
Tuuy Curtia e 1'lper Luiule.

VAZ LiOnu - «Meu reino piu- um
aiiiur», cum Bnol Flynn a Hotto
Cavi».

VILA I0AJJHL - cHuiiaiia e o pre
Hldbnto», com Vera Nunea f Or-

laudo Vlllui,
VITOH1A - «Unia mulher por dia», ]l3nt(Hlí>, não uiiuoutiaiam ocum Jaciiuea pm» u Danlello «o-

det

üalúrics dos marceneiros estú
tomando grande impulso cm lo-
das as empresas que exploram
a industria de móveis. Na «Mo-
veis FJama Limitada» a luta
loir.a novo aspecto. Os traba.
íiiadorcs foram iudibirados pe-Io patrão, não tendo tomado
parte na paredo, esperando inn
aumento antecipado. Êhfeetui-
to em vez de a u m o n-
ío, tiveram um corte nos sala-
ties. As hòrao cb ti^balhò ex-
traòrcllnárib desde a fundaçõii
da firma 0ram pagas cem c
r.i;:cio:ir.l da 50','!i, agora, o pa-trão reduziu para 2fi% a taxa

com- de extraordinário, o que está
indignando o revoltando todos
ns operários da empresa.
TABELA DE AUMENTO

Ao lado * disto, 03 pktrOsa
procuram lançar a confusão
entre os trabalhadores não sir.-
dicallDadÒB para afastá-los da
liith Eapalham boatos do qupc aumento pão será geral,
uhrang-orá apenas 03 sindicali-
saãós. e quo co limitará aos
quo percebem monos dn 80 cru-
wiron por dia, Entretanto, tra
balhadoroB maí3 colnclentes têm
domonstrado aos S2113 compa-¦.•'•-.'-ps raie tiicío isto não pas-sa de manobra para laiigií.-íoj
tms contra os outros, e que o

é para toda a corporação. A,t
mesmo tempo, a Comissão do
Salários da empresa tem íi-
divúljgrçdò a tabela de aunien
tos, que ó a seguinte: 10 cru-
zeiros diãrio3 para 03 aprendi-
zcs, 15 para 03 serventes, ü(l
para 03 carpinteiros, tomeiroí,
cr.ipalhadores, estofadorós, lus-
tradores, muquinistas e "õ cru-

I zeiro3 para c3 calderoiros, tu-' pieíror, cntalhàdores e mesce-
ineiros. Nas sessarias c carpin-

tarlas o Sindicato reivindica
um aumento geral diário de 2M
cruzeiros, sondo para ns cm-
preitoiros um acréscimo da
20%; O3 mensalistas até 2.5J0
cruzeiros terão um aumento dj
íi0%, da 2.001 cm diante, £0~
A tabela prevê 20,00 diários (\i
aumento para todos 03 demais
profissionais ligados à indús-
Iria.
KESPEITO A* LEI

Ante a má fé com que os pa-troeo agiram, 03 trabalhadores
da «Móvei3 iriama» estriD dis-
postos a reivindicar agora, não
apenas o aumento de j-aldrio,
mas todo3 cs direitos que lhes
são garantidos pela Legislação
Trabalhista, c negados pelos
patrões. Entre eles, o cumpri-
monta da lei dos dois terços,
que obrigo todas as empresas

a empregarem pelo menos dou.
terços de funcionários brasilei-
íòs. Ainda • exigirão que seja
cumprida o que determina a
Consolidação das Leis do Tra-
bailio, quanto à proteção da
êftúde do trabalhodor, pois a
«Fiama» tom suas oficinas
muito mal instaladas, de teta
de zinca e muito baixo, & pon-Io de operários terem de para<licar o trabalho, ameaçados da
iusolação. •

—— ——A

ssegue
ireve

QUITO, 2 (INS) A greve da
operários de saúde publicarSgisua posições estatísticas
no declino terceiio dia de
sua declaração e o governode Quito interveio ordenando
á direção de Sâ'úa» que se
faça encarregada da limpesa,

Ao emitir o decreto de in-
teivencão, em um conflito
operário que acaso pudesse
provecar uma crise nacional
de maiores proporções, o go-verno protestou cm perigo de
epidemias que o desaseia
das ruas poderia acarretar a
esta cidade tão importante
para a economia equatoriana.

A

'í
-.1

AS TFNTATSVAS feitas para
desligar o

bluoo oiitudantil latino-amsri-
cano da U.l.H,, com o obje-
tlvo du tranaformá-lo num
apêndice do Daportumouto du

OS MELHORES DE 1951

^^^^
Elyseu Maia

AMERICA — «Perdida», com NI-
non Sevllla, Agustin Laru, Pedro

• Vargas, Anjos do Inferno «ou-
tros.

AKT-PALACIÜ — «O rlgoletto»,
com Tito Gobbi e Marcela üovonl.

ASTORlA - «líte aão os sacrifica-
duas, com Rohert Payton e Fio-
ronco Marly.

AVBNIDA — «Nascida ontem», .com
Judy Holtidoy e Eroderick Craw-
ford.

ASTECA — «Perdida», com Nlnon
Sevllla. Acustln Laia, Pedro
Vargas, Anjos do Inferno e ou-
troa.

BANulüIKA - «Núpcias reata». .
BOTAFOGO — «Nascido, ontem»,

com Judy Hollíday.
CARIOCA — «A illiu de pigmeus»,

com Jotinnny Woissmuller « Ann
tíavagc.

CENTENÁRIO — «A princesa da
El-Dorado».'ÇOLI3EÜ - «Perdida», com Nlnon
Sevllla, Agusttu Lara, Pedro Var-
gai>, Amos do Inferno o outros.

ÇQLONIAL -r, «Eles são snorjfica-
dos», com Rob^ert Payton o Flu-
fenco Marly.

BSTACIO DE SA' — «Carga hu-
mana» e «Enganadores» iiu.ua-
doa».

VLUMINENSi. — «Tlcoera, a rai-
nhu dos selva». «

MUAKANI — «Amar foi mlaoa iui-
w», «om Cornei Wilde • Ceae
herney • «Eu burlei a lei».

SRAJAU — «Crime por alfaboto».
M. LOBO - «fales s4o os sacri-

enricados», com Hubert Payton e' ttorence Mnrbr • *fi«t|ca • fet-
UUOEk.

IDEAL — «Kim», com Errol Flynn
o Dean Stockwell.

IMPÉRIO — «Meu .-pino por um
amor», Errol Fjynn o Bette Davis.

IPANEMA — «Perdida», com NI-
non Sevllla, Agustin Lara, Pedro
Vargas, Anjos do Inferno o ou-
tros.

ÍRIS — «A Ilha dos pigmeus», com
Johniiy Wclssmuller e Ann Sa-
vage.

LEBLON — «Nascida ontem», com
Jucl;' Hollday e Brodcrick Craw-
ford.

LEME — «Mulheres e víboras»,
MADUREIHA — iAguas tialsoel-

ias»,
M A K A c A N* ^~ *'íeu relno Por

um arnoi», com fflrròl Flynn o
BetU Davla.

MASCOTE - «Eles são os socrifl-
cadoa», com Robert Payton o Fio-
rence Marly.

MEU DE SA' — «Mou reino por
um amor», com Errol Flynn e
Betto Davis. '.-*«>

METROS (Passeio, T|juça e Cor
pacabana) — <Pandoia*. em so-
gundu semana, com James Mason
o Ava Uardnor.

MIRAMAR — «Meu reino por um
amor», com Errol Flynn * Bette
Davla.

ODEON — «A Ilha doa pigmeus»,
com Johnnny WtUamuüer • Ann
Savaca.

MONTE CASTELO — «Meu reino
por um amor», com Errol Flynn
e Bcttq Davis;

OLÍMPIA — «O conde em sinuca»,
com Bob Hopo c «O valo do terror»

OLINDA — «Eles são os sacrlfl-
cados», com Robert Paytoi» «1

Fcram divulgados onta semana, oa nasnltados da escolha
dos «meih^rofl de lDòl» pela Associação Brasileira do Crltlcua
Teatrais.

N5o há díivids quo a çsop.jha foi dns mais criteriosas, re---
velando um espirito de justiça que só pode prestigiar aquela As-
sooinção.

Para melhor ator, foi escolhido Jayme Costa, que, inega-
velmentu, no papal da. Wllli em «A merte du Caixoiro Viajante:--
revelou-se aurpreendeiitcmcnlo um atir da primeira categoria.
Foi justa, também, a escolha de Graça Melo, pelo seu trabalho
de direção cm «Massacre». Para a melhor revelação mastulii.a,
a escolha recaiu oom acerto em Maurício Sherman,' pelo sei.
tabalho em «Massacre».

Já o mesmo não pademos dizer quanto à escolha ''.o Cacllda
Decker -em «A dama das Camáliaa», pois, 6 opinião unfiaime do
todos os quo assistiram a essa pega no Municipal, de qua o cie?
semperiho da atriz foi medíocre.

Para a revelação feminina, foi escolhida Nancy Wandérley,
cujo trabalha não tivemos oportunidade da assistir c que, porisso, nada podemoo dizer a respeito.

Darianioa, tnmbám, o nosso voto para Pedro Bloch para o
melhor autor, pois, revelou-se durante o ano passado um con.e-
diografo de mérito,

Para cenógrafo, Santa Rosa, sem dúvida, mereceu a esoo-
lha quo recaiu em peu nume.

Como de coatuine, paia os espetáculos musicais, foi apon-
tado o nome de Walter Pinto, mei.eo,damento.

Os melhores do 1951 foram escolhldog com evidente senso
de justiça.

éco desojado pólos promotores
ido Congresso Inlor-Amerlcano

do Estudantes. Tanto nssíiu
que a dolonnç&o da Quatomalr.
íetliou-so do mesmo, daolaran-
du que, «devido a problemas
IntornpB dtt Federação dos Si-
tudantos da Guatemala, aão
pcdorla permanecer na União
Pun-Amorionna quo proti.i-
dlum orlar*, B' dianto dessa
realidade que os meamos jor
lisils, que há uma aomiia abri-
iam colunas para ologlar o
OonyreaEO, voltam-se ugcr&•jontra nu delegações quo tí.ni
opôato resistência aoo planos
.Ia delegação americana.

Os uruguaios não acompanhão os EE.ÜU. no
caso de uma juerra conira a União Soviéiica —
Denunciada a ocupsçso do Panamá por iropas
ianques — Aprovada uma moção favorável à
comuiação da pana impesia a Oscar Collazo

de quinta-feira,, ã noite. Gr.xn»
de parle das delegações iati-
no-ameriennas revultou-se eom
a denuncia, tendo sido doslgna-
dn uma comissão do Inquérito
para apurar os fatos.

ALVORADA — «Barca da folia»,
com Davld Conde, Spina, Carmcn
Costa e outros — às 16, 20,30 e
2J,20 horaa.

CARLOS ÜOMES — «Branco, tu á
meu» ss cia. do revistos de Mi-
gucl IChair, com Walter DAvila,
Linda Ritisla, Carmcn Rodrigues,
Ciando Otuio e outro» — os 18,
20,15 e 22,15 horas.

COPACABANA - «üm cravo na
lapela» — cia. Os Artistas Uni-
dos, com Henrlette Morinoau, Jar-
dei Jercolb Filho, Laura Suarei
• outros — às 16 s 21,30 horas.

FOLL1ES — «Eva me levo, com
Silva Filho, JBuIlet Plgalle e ou-
tros — às 10, 20,30 o 22,15 hs.

GLORIA — «.O culpado foi você»
— direção de Rodolfo Mayer, com
\ndie VUlon. Maria Braslal ia-

gia Sarmento e outros — àa 16,
20,15 e 22,31 lis. — aumente muls 2
semanas de cartaz para essa co-
média do deputado Ni.iu Cai-

nciro que iisaüsu cJ ;hoquoa do
divórcio o do dasúiiiçe,
JAROEL — «Pente do careca é

a m.iuj, ooni Colo, Celeste Alda,
Kélla Paula, João Cabral e ou.
tros — aa 16, 20,30 e 22,20 horas.

RKUKE1U - «lüu nuuro sassaricu»
cia. da Walter Pinto, com Os-

carito, Virgínia Lane, Pedro Dias
e outros — às 16, 20 e 22 horas.

REUINA — «Massacre» — Teatro
de equipe de Uraça Melo, com
Lídia Vanni - as 18, 20 a 22 hs.

RIVAL — «Nào niato o seu ma-
rido» — cia. de comédias de MU-
ton Carneiro, com Maria Luta

Aa ,16, 20 a 32 lioraa.

CLIMA POLICTALESCO

Com o objetivo de afastar
universitários cariocas o o píi-
blico, ps promotor-es do con-
l-raticaniente das reuniões oi
clavo catão realizando aa sva-
Óes à noite, tendo inicio mil'a

ou menos ã meia-noite o se .m-
cervando às 4 ou 5 da .na,'
dvugada. A grande maioria
dos universitários vê jc-r.i
maus olhos êasc Congresso, do-
vido principalmente aos seus
objetivos. Por êase motiva, a
direão da UNE, e a delegarão
ianque soliictaram da poí i.ii\
política uma «guarda de se
:;urançax. Essa «guarda*, com-
posta dos espancadores pro
ligsionais da Rua da Kolação,
a uma constante ameaça à in-
tegridade física dos esfudan-
ieh quo, fazendo um grauU
rsforço, tontam acompanuar
us sessões ata q final.

po tom usado de processos de
intimidação. Durante um de-
bate travado com o delegado
uruguaio porguntou cia, acin-
tcaamente, qual a posição q-ie
oa estudantes uruguaios tonta-
riam caso fosso deflagrada a
guerra entro oa EH.UU". e a
União Eoviétloa.

— Nóa não acompanharia-
mos os Estados Unidos — r.-s-
pondev. 61e.

«CONTRA OS EE.UU. .

As delegações que acom.ia-
liam a delegação ianque em

todas as questões de ordem,
apoiando-a e votando cegamen-
te todas as suas propoai qòoa
aftn as seguintes: do Brasil, Ca-
nada, Nicarágua e Equad r.
A . delegação americana Helen
iiogera, eonuuidauOo toe seu-

OUTRA DERROTA

Da outra feita a delegação
americana apreaentou uma mo
ção de Bolidarlodade a nlgura
paísea da América Central, ex-
piorados pelo «imperialismo d?
eertas companhias». Com
conquistar a simpatia das de-
isso, 03 americanos visavam
logüções deaaes paisea, Um re-
presentanto do Uruguai po-
rém, levantou a questão do
quo o imperialismo não podia
ser analisado de uma forma
tão simpliata, e portanto, a
moção deveria ser encaminha-
da à roapeotiva comiaaão, para
ser catudada». Submetida à
votação a moção foi derrota-
da pela contagem de 30 a 18.
Quando foi anunciado o restil-
lado, o delegado uruguaio ds-
clarou:

— Yo no oreo en ««estro
anti-imyeriatismo.

OCUPADO O PANAMÁ'

O delegado panamenho de-
nuneiou perante a assembléia
do Congresso a ocupação de
seu pais por tropas norte-ame-
ricanas protestando contra a
violação da soberania de sua
pátria.

da credencial do delegado pa-ruano Alfredo Abarca, estedenunciou no plenário que àdireção da UNE enviara rrôitelegramas, via Western, a di-versos estudantes do Parti, no
sentido de conseguir a anula
ção de sua credencial. Ebüu
intromissão grosseira, vorda-
deiro atentado praticado ps Ia
diretoria da UNE contra o de-
legado peruano, ocupem a maior
parto dos trabalhos da sessão

EM FAVOR DE COLLAZO

Por proposta da delegação
du Hundurua, foi aprovada
uniu moção pedindo a comuta-
ção da pena do morte do cida-
clào portorriquenho Oscar Cot-
Ihza, condenado à morte na aa-
drira elétrica por ter partici»
pado de um atentado patriot:<
ro contra Trtiman. Foi apro'
vado também, nease sentido,
c- envio de um telegrama ac
governo dos EE.UU.

ACUSADA A UNE \

Tendo sido pedida pela de-
Jegação brasileira a, cassação

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo
MARIO DE OLIVEIRA Da SILVA, —

São Paulo (continuação). Dizíamos ontem
quo a Lei l.IoQ esta errada. Queromos frisar
bem quo o erro não é por ter coneadida o au-
menta, pjia ela foi muito pequeno. O erro
está na forma. Conceder um aumento do uma
importância íixa ocasiona esaaa afcon-açoos,
camo a que moatramoa. Um segurado çbhtri-
buiudo com maior importância, recebendo menor mcnsalidad^
que o que contribuiu cm menos.

O aumonto deveria ter s.do feito na porcentagem, de ma-
neira a beneficiar não só aqueles que já eatavam recdbando b«-
noflcio mas, tambéni, àqueles quo viesaeni naçeer mais tardi.

Assim, se a porcentagem tosse aumentada para 85%, o*
que.estavam om geso de banotlolo reoeboriam o aumento a par-tir daquela data, o que eqüivaleria as que passaram a percebes
com a Lei n. 1,136. E aqueles que posteriormente vieram a pre.ciaar dos Institutos não teriam aido sacrificados duplamente.
Primeiro: contribuindo com mais 1% mensalmente. Segundo:
recebendo uma mensalidade menor.

O que não resta dúvida é que se deve lutar por uma legisla»
ção uniforme para todos os Institutos e Caixas, e pela apoaen-
tadoria integral, quando por invalidez om qualquer tempo de
serviço, o quando por velhice por trinta anos de trabalho.

Podlmoa desculp&n pelo alongamento da resposta. Mas cre-
mos quo só assim podunamos satisfozâ-lo-e a nossos leitores-
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í BOTAFOGO E SANTOS, NO MARACANÃ, ABRINDO A RODADA»1 INTERESTADUAL DO RIO-SÃO PAULO — FAVORITOS CS CA-
RIOCAS— QUEM SERÁ O MELHOR HELVIO OU SANTOS? -
TITE, OLAVO, MANGA, CRAQUES QUE OS CARkCAS TERÃO
OPORTUNIDADE DE REVER-A YMORÉ MOREIRA CONFIANTE

Festas Programadas
Hoje: — Embaixada do

Sossego, Embaixada do Si-
lêncto, Turunas de Monte
Alegre, Pierrots da Caverna,
Democráticos, Batalha da
Banda Portugal, Almoço no
Sossego, Almoço dos Pierrots
da' Caverna, Coquetel às 22
horas' na Banda Portugal,
Feijoada às 13 horas na Es-
cola de Samba Coração da
Liberdade, Coroação da Rài-

nha da Unidos do Cabuçu.

Homenagem a A.C.C.

DORÍS MONTEIRO — Estrela da Rádio Tupi, que vem
disputando com grande entusiasmo o titulo do' «Rainha do

Rádio» de 52, no concurso promovido pela A.B.R.

IO BRÂZÃO

qúericio u estimado nu

Hoje quando se í;Ua no valor da escola iio :;:....b?, Unidos
de Vila Issbel, vem \ig) á mente o nome iigacln a sírio de su-
oessò da escola do berço do Noel. ^a-nwz?:**,

Lá está ele em todos os
ensaios, animando á ràpriziã-
da, e as pastoras para o dos-
file de carnaval. Chama-se
Paulo Braaüo, é operário lus-
jtrador, diretor da harmonia.'
.du escola, e um d;s maiores
compositores do memento.

Air.da há dias, era con-.
versa com José Loils c Pi-
rnenía, nobre'os preparativos
das escolas para o carnaval,
Pimenta referindo-se à Vila,
declarou epossuem um nota-
yel compesitn'», Paulo Brazão, nome
toda do samba.

Para se avaliar o valor de Paulo, é só dar um pulo a ur»
dos ensaios da escola e ouvir as pastoras cantarem um dos
seus lindos sambas. Todos cies fogem à rotina banal da maioria
dos oniposifòrés, para trazer sempre uma esperança para os
casos que dão origem ao3 seus poemas.

Obrigatório cm todos os ensaios é o samba «Amigo de Voi
Batle». cm que o compositor, enalteço uma crande amizade;

Fico muito grato
Pela sua lealdade
E'3, de fato,
Um amigj de verdade».

B Mitre outros sucessos de Paulo Brazão, sobressai «Navio
Regrciro», um lindo poema? d'gno de um compositor da Vila.

Em qualquer pais que s cpresa d edefender a sua arte, Pau-
Io Brazão Ivie seria um compositor de fama, cem sambas gra-
yadís c curs.v-''o nulas de música, a fim de aprimorar os seus
conhecimentos. Atas estamos no Brasil de Getulio Vargas, o
Paulo é um simples operário que trabalha para viver.

Dia virá querido Paulo Brazão que vccê receberá o justo
ivalor pelo seu talento. Depende da nossa luta para for fim a
tantas injustiças e construir um Brasil onde t:dos tenham opor
tunidade de demonstrar o seu valor. A.té lá, nós lhe rendemos
a nossa homenagem, considerar^ -') como de fato você é, um
idos maiores compositores popiilaw d 3 Brasil<LIN

•

.Ivana Rodrigues, Lisane Barbosa, Helena Martins e Dorothy
Jfaiarin. candidatas ao título de «Rainha do Carnaval»

UNIDOS DE VILA IZABEL
Terça-feira estivemos numa rápida visita aos nossos tattí-

fios da escola do berço de Noel — Unidos de Vila Isabel. Lá
encontramos Paulo Brazão o notável compositor da Vila; China,
o estimado presidente e a pastora Célia.

Mas o que mais nos alegrou foi rever, à frente da bateria,
0 veterano Osmar',. pessoa indispensável na escola da Vila.

E' de Paulo Brazão o samba que se segue:
«BELEZA NATURAL»

B' tão lindo o panorann da cidade
Do Distrito Federal
Bôa noite população que se enconte»
Neste local
E' a Vila Isabel quem chega
Focalizando a beleza natural

O cenário das paisagens
O Corcovado e as suas lindas praias ,
A beleza deste céu cor de anil
E' linda a sua Guanabara
Admiro o panorama natural
Da cidade do Distrito Federal,

«-»¦«-»--»¦« tfr 111 iiiiiiiliiiniuinim

COMPRE DIRETAMENTE NA FÁBRICA

PIJAMAS — CUECAS —

CAMISAS

CONFECÇÕES
• SOB MEDTDA POR ATACA-

DO E A VAREJO A VíSFA E A CREDITO.

CAMISAS ESPORTE

I eõ. daríuI
! 6ALA93J „,... l OIOUnir,...m —-- r— ui. 1

Sala 9 3 2
(AV. 13 DE MAIO, 23 — 9o ANDARA
Atendemos pelo Reembolso Postaj

Os cronistas carnavales-
cos serão homenageados ho-1
je às 22 horas pala Embai- *
xada do Sossego P . pelo

;! A primeira rodada inferes-
; tadual do Rio-São Paulo é das
;;mals fracas, embora interve-
>>
)i
ii

i!>'
>¦>•
i'
i>>•>•
i'

+.

nha num dos dois prélios o
campeão carioca. O tricoW
arriscará o seu cartaz diante

«Pierrots da Cavernas-,
•"Coração da

Liberdade"
Hoje, às treze horas have

rá uma feijoada nó morro da*
Liberdade, pronunciada pelaj«Ala do Ritmo», da escola de*
samba «Coração da Liberda-S
de», que tem à frente do seus»
destinos os sambistas Neco,
Juquinha e Alfeu. Pelo entu.-'!
siasmo da rapaziada, espera-Jl
se grande sucesso na festa de
\oje que contará com a apre-
tentação de sambas peloscomponentes da escola.

*
Prepara-se o High-Life

A diretoria do High-Life
está empenhada há ja' va-
rios dias nos preparativos'laquela tradicional Gocie-
dade para os bailes cama-
valescos.
Promete o High-Life este L

ôno repetir os sucessos ían- í
tas vezes alcançadas cm car-í
navais passados. Os sa-
lões estão sendo ornamenta
dos e decorados pelo artis-

ta J. Guimarães Júnior.
ir

Dnidos d*
Vila Isabei

Prepara-se com cannnx, a
escola do berço do Noel, Uni-
do de Vila Izabel, para o
próximo carnaval. Os ensaios
vêm se realizando às terças,
quintas e domingos com gran-do sucesso. A novidade do
momento na Vila é a voltu
do mestre da bateria Osmar.
O homem saiu, mas não agu-
para alegria de todos,
entou a saudade e voltou,

Em homenagem a «China»,
José Leite e Osmar, publica-mos hoje o notável samba de
Paulo Brazão «Amigo Leal».

OTÁVIO

do terceiro colocado ¦ de São
Paulo, enquanto que, nesta
Capital, o Botafogo, represen-
tado por uma das melhores
equipes do .pais, dará comba-
te ao Santos que não logrou
classificar-se entre os cinco
primeiros do certame paulista

O prélio desta tarde, no Ma-
racanâ/ como o de on'em, não
iem grandes atrativos. O
Santos, embora há muito não
le exiba em nossa Capltfl;
lão tem muito público. E sa-
lendo o favoritismo do Bo
lafogo n3o comparecerá em
massa para prestigiar o re-
íresentante carioca.

Tecnicamente, no entanto,
a parlida pode oferecer bons
lances. Teremos o duelo San
tos x Helvio, respectivamente
os melhores zagueiros carioca
e paulista e, consequentemen
te, os maiores do Brasil. A
torcida carioca irá rever o fe
nomenal Manga, bem como o
extraordinário Tite, além do
ceritro-medio Olavo, todos co-
nhecedores do Maracanã.

A delegação santista chegou
ontem. E Aimoré Moreira, ain-
da no aerc.norto escalou a
equipe que entrará em campo
esta tarde. Escalação essa que
damos noutro local.

O quadro do alvi-negro ca-
rioca formará uom a constitui-
ção habitual.

Diretor PEDRO MOTTA LIMÍ
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Carlocasx
Hoje pela manhã, no campo do Botafogo, em disputa do Torneio Paulo

Goulart de Oliveira — A equipe desta Capital —
Estreiam hoje os cariocas f Rio de Janeiro, no estádio de

no Torneio Paulo Goulart de'
Oliveira. O selecionado ori-
enfado por Nilton Cardoso en-
frentará o conjunto amador
representante do Estado do

''¦'í'^;-.;..

General Severiano, Dirigirá a
peleja um juiz mineiro, es-
tando o seu inicio marcado
para as nove horas.

A representação carioca
formará com a seguinte cons-
tituição: Carlos Altorto; Is-
mael e Mauro; Zozimo, Ade-
sio e Bene; Paulinho, Hum-
berto, Larri, Vavá o Áureo.

4
'•¦^»:#*'''

Evaristo, que deveria ser o
Observa-se a ausência dn

titular da meia direita. O
craque madureirense, no en-
tanto, foi afastado da sele-
ção, já que seu clube o soli-
citou ;.iara tomar,parte na em- I
baixada que rumou para a I
Venezuela. E isto se deu, em I
virtude da recusa de Genuino
em embarcar. '

í^^&^W^í^Ss^MSMÊÉÊ^MMSéá^^^^^^W
Orlando o Quincas, dois jogadores do plantei tricolor. O meia
pernambucano deverá estar em ação na tarde de hoje, era
Pacabmbú; lutando frente a Portuguesa, para reafirmar o
prestígio de que está possuído o seu clube, com a conquista

do cetro carioca «

Fico muito grato
Pela sua loaldado
Í3s como de fato
Um amigo de verdado
Se amanhã precisares da mim
Eu farei tudo para retribuir
Este favor que vocP mo pres-

[touUm amigo para mini
Tem sempre valor.

— H —

Saivaste a minha situação
Um amigo assim, merece
Consideração
Hoje sou feliz o tenho pra-

[zer
Esta felicidade
Eu agradeço a você.

•
Torneio de Futebol
à Fantasia

Realizar-se-á na próximaterça-feira, dia 5, às 21 ho-
ras, uma reunião da comis-
são de desportos da Associa-
ção de Cronistas Carnava-
lescos, a fim de serem tra-
tados assuntos referentes ao
Torneio de Futebol a Fanta-
sia, inclusive do sorteio dos
jogos, que serão disputados
no careço do Botafogo de
Futebol e Regatas. São con-
vidados para essa reunião,
todos os representantes dos
«lubes que tomarão parte
fia tradicional festa despor-
tiva-carnavalesca, institui-
da pela A.C.C, os quais
deverão apresentar suas ins-
crições devidamente preen-
chidas com os nomes de seus
atletas carnavalescos.

•
SUCESSO DO DIA

GIRASSOL
Marcha de Haroldo Lomo,
Milton de Oliveira e Wil-
son Frade — Gravação de

Carlos Galhardo
I

Vocô deve ser ê
Como o girassol (61)
Que passa a vida inteira
Namorando o velho sol.

II
Você deve cer também as-

[sim prá mim
E só para mim
Você deve olhar
Como o girassol
Que só adora o sol
Você só deve me adorar.

BARBOSA, o destacado
guarda-valas vascainq está

.mesmo com a sua situação
; bastante delicada no grêmio

de São Januário. Desejando
;sair do clube, pois tem em
seu poCor excelentes propôs-

;tas, não pode. O Vasco não
quer ceder o seu passe por'uma quantia razoável, impe-
dindo-o assim, de exercer a

sua profissão. Enquanto is-
to, toma providencias a dire-
ção técnica cruzmaltina, vi-
sando o preenchimento dos-

;$e importante setor da reta-
•guarda bi-campeã carioca. As
!sim sondo, Gilmar, arqueiro
do Corintians, está sendo vi-

!sado, pelo futuro técnico Nil
; ion Sar.ra que espera poder'. 
contar com o seu concurso

; para a próxima temporada.

(Correspon-
Chegaram

S. PAULO, 2
dente Especial)
a esta capital ás ltimas horas
da tarde de ontem, viajando
por via aérea, os craques do
Fluminense. Com pareceram
ao aeroporto dirigentes da
FPF e representantes da Por-
tuguesa de Desportos, contra
quem os tricolores cariocas
jogarão esta tarde, no Paca-
embu.

A partida está sendo aguar-
dada com o maior entisuasmo
por parte da-torcida paulisti
ansiosa por ver o campeáo
carioca. O quadro da Portu-
guesa, conquanto venha atra-
vessando fase das menos aus-
piciosa, apresenta condições
para fazer uma boa partida
O handicap que o tricolor ca.
rioca sofrerá do clube do Lar-
go de São Bento residirá na
torcida e no gramado. Nestf.
não atua, no Pacaembu. Ape-

nas um de seus craques, o

Em São Paulo, lutando ambos por uma consa-
gradora reabilitação — Cs tricolores, apssar
dos fatores campo e torcida, são favoritos —

Regressarão segunda-feira os cariocas
particularmente, pois o Flu-
mir.ense há dois anos que
médio Bigode jogou, no ano

pessado, em nosso Estádio
Municipal, defendendo as co-
res do Flamengo.

t»M— li l i Mi l II» I n—¦

SALVIN1 NO VASCO
O ponteiro direito StiíVInl,

do São Lourenzo e reserva de
Boye no selecionado platino
está sendo aguardado por to-
do o dia de hoje nesta capital
a fim de tratar de sua trans-
ferencia para o Vasco da Ga-
ma.

FRANCISCO LANDI E MANOEL DE TEFFÉ são as esperanças brasileiras na Corrida da
Quinta da Bôa Vista. O primeiro desfruta de excelente oportunidade para sobrepujar o «az»

internado nal Fangio .

MAIS UM!
Deverá chegar na próxima

semana para o Bonsucesso, e
extrema Zé Luiz, defensor do
Rio Branco, de Vitoria.
TORNEIO DOS «BROTOS»

Alem do prélio desta capi-
tal,, o «Torneio Paulo Gou-
lart de Óíivyira» marca par;i
São Paulo, o encontro entre
as seleções amadoras paiuis-
ta e mineira. O cotejo está
programado para o gramado
do Juventus, sob a direção
de Mario Viana.
SEGUIRAM OS CICLISTAS

Seguiu ontem para Monte-
vidoo a nossa delegação de
cicliymo que irá tomar parte
no campeonato Sul-America-
no. A chefia da embaixada
pertenceu ao desportista Pi-
zarro Filho.

SALTOS
Termina esta manhã, no

.Fluminense a disputa do cc
tame metropolitano de sal-
tos ornamentais, ontem ini-
ciada. Serão efetuadas hoje
as provas de .trampolim pa
ra ambos os sexos, surgindo
o Fluminense como favorito

ATLETISMO
Hoje, pela manhã, no Vas-

co da Gama, será ejiicluida
a terceira competição ptepa-
raioria para o coritinèvitá'! de
maio, em Buenos Aire^, com
a realização de duns ?royãs:
martelo e steple chasé. Es-
Ia será efetuada pela primeira
vez em nosso pais e na dis-
tancia de 3000 metros.

Pa gani e Fân
Os Favoritos Desta Tarde

gio5
• Sensacionais os duelos entre argen tinos e brasileiros, na prova auto-
[ mobilística — Mário Júlio de Morai s o maior rival do campeão mundia'"

 de motociclismo 

Uütífc******* **Jt»**átiytátítífjua

AVISO AOS CLUBIJS
E ESCOLAS DE

SAMBA
Toda correspondência

para a seção, «Carnava1
a vista», deve ser ende
reçada para SALIM, rua
Gustavo Lacerda, 19 —
Sobrado.

Os aficionados do auto-
mobillsmo viverão esta ma-
nhã, os momentos emocionan
tes da ultima Gávea. E' que
estarão na Quinta da Boa
Vista, num circuito considera-
do Fangio, igualmente difi-
cil, os, participantes de XII
GÁVEA. Os treinos estiveram
animadíssimos, deixando pre
ver qu5o sensacional será a
corrida. Além dos campeões

4 Fangio e Gonzalez, há uma
I outra atração nas provas au-
+ tomobilisticas, qual seja o
4 retorno de Manoel de Teffé

às pistas. O simpático volante

lista Francisco Landi as pre-
ferencias da torcida.

OS PELOTÕES

A ordem de saida será a
seguinte:

O primeiro pelotão ficou
formado com Fangio, Gonza-
lez, Landi e Gino.

O segundo pelotão contará
com Rosalvo Mansur, Abru
nhosa e Nello Pagani.

O terceiro pelotão com
Francisco Marques, Manoel de
Teffé, Pinheiro Pires e Olde-
mar Ramos.

No ultimo pelotão largarão«ajüüüüMMOyOMMüütSJl^^^ carlofiB dividirá como pau-fíext Stoltemberg e Benedita

Lopes, que não fez prova eii-
minatoria.

MOTOCICLISMO
Alem da prova para carros

de corrida o publico assisti-

rá uma competição de moto-
ciclismo. A atração maior é
Nello Pagani, campeão mun-
dial, que também participará
das provas automobilísticas.

1 Além do campeão mundial
veremos o campeão brasi-
leiro Mario Júlio Morais e ou
tros grandes azes do moto-
ciclismo internacional, como
Salvatore Ferri e Razante.

iBCÂNIdO DE MAQUINA DE CGSTUR;

Conserta,
maquinas
das. Reforma
Tel : 49-8310

compra e vende
de Cuatura usa-

oa geral.

OS TIMES
O quadro carioca, segundo

informações colhidas ontem,
em sua concentração formará
com a mesma constituição ha-
bitual. Isto é: Castilho; Pin-
daro e Pinheiro; Victor, Edson
e Bigode; Telê, Orlando, Car-
laile, Didi e Robson.

O conjunto local >deverá
apresentar-se com Muca; Ne-
na e Noronha; Santos, Bran-
dãozinho e Cecy; Julinho, Re-
nato, Nininho, Pinga e Simâo.

Á Prelminar
De Hoje

O encontro preliminar desta
tarde no Maracanã, estará en-
iregúe a Cocòtá x Ana Neri,
duas tradicionais agremiações
do nosso desporto amador. As
equipes de ambos os clubes,
já se acham escaladas, de>
vendo formar assim constitui-
das:

COCOTA' — Amancio -
Neizo e Baroneza — Cabo, Ne-
ca e Juquinha — Dureu, Bo-
jão, Aureliano, Padrinho <
Russo.

ANA NERI — Reis — Gen-
til e Milton — Jorge, Santos*
Nilson — Sobral, Nicola, Moa« ¦
cir, Elmir e Antônio.

PLACARD
Atuuae aigna aos nossos'

mais sinceros elogios 6 a queestá tendo, no momento, o
fíorisucesso F. C, grêmiosempre aos mais moaestos,
detentor por vários anos da
tamosa «lanterninha», o ru.
nro-anu ]á no ano passado
apresentou-se com uma boa
equipe, conseguindo vitória»
da mais alta significação co-
vio aquelas frente ao Améri~
ca, Vasco, empale como esss
mesmo Vasco e outras. Pos.
Mimao um plantei modesto
vias com. todos os seus va-

¦ lores compenetrados de seus
deveres] conseguiu o cluboteopotamense armar uma
equipe das mais regulares o
que em parte se deve à so«
mira orientação que lhe im~
primiu Gentil Cardoso, sem-
pre bem apoiado pelo dedi,
caao presiaente José vru*
man, o verdadeiro herói rfe#*
(a campanha. Mas o Bonsu*
resso não parou ai. Pre/cm.
de armar-se paro a temnora.
•Ia de KB com um podemno
esquadrão, concorrendo na
certame carioca em igualda-

i e de condiôes com. os >ios«
aos mais categorizados qua»dros. Para tanto, está sen-
do utilizado o lucro obtida
no campeonato passado.
Gentil Cardoso irá ao Sul em
busca de reforços, estando
nas suas cogitações vários
nomes. Simões já tem novo
compromisso firmado. Uru-
batão, Flavio Naninho e ot
demais cobiçados, não deixa-
râo as fileiras leopoldinen-
?«, fazendo força, «m ;í>«S,
para impressionar a i » 4 t
mais d torcida cariooa. y»«os outros cnamaacui y*o*>»-
nos clubes imit&m o !¦*«»•
pio do Bonsucft»*o, pnit tu4
isto só redundará «m t—
(feios ao próprio >t«ka| mm
tropolitano.

ARTILHBIkO
—MM
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FERiríDO 
em

cheio os senti-
mentos pacifis-

ta de nosso povo, ogoverno proibiu a•realização da Confe-
. rência Continental

Americana Pela Paz.
Seus convocádores,

. personalidades des-
tacadas <Io mundo
político, religio-
so, artístico e fi-losófico das três
Américas, estão dis-
postos, entretanto, a
realizar o grande
conclave em Marco
próximo, embora não
se possa precisar
ainda em que capital
americana. O con-
clave, no Brasil,
seria motivo de
justo orgulho pa-
ra o nosso povo. A
pomba branca, que
vemos ao lado, es-
voaçando sobre a ei-
dade do Rio de Ja-
neiro, representa,
com extraordinária
singeleza, a vontade
suprema de paz dos
povos americanos, a
se reunirem nogran-
de conclave que o Sr.
Getúlio Vargas proi-
bi*"

*••••**
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Usn Filie atra Alemanha
Por MOYSÉS WELTMAN

No momento em que o
cinema alemão volta às
nossas teJas nas reprises
das velhas produções teu-
tônicas e nas estréias de
filmes do tipo «Não sei o
que EM MARROCOS»,
convmha, lembrar ¦que, os
primeiros, são produtos
de uma época ciuemato-
gráfica já superada e os
últimos, películas que se
englobam no chamado ei-
-nema «ocidental», VRle
dizer, filmes medíocres,
ain'OTaii3, *fornrahstas
(Quando item talgum to-
Jor formal),, sem nenhu-
ma outra intenção que a
•de brutalizar e entorpe-
icer as massas, mo tmesmo
•tempo que .lhes ^extorque
quantias fabulosas- Por
outro 'lado, estas produ-
ções -recentes mão -estão
vindo -da Alemanha, com
letras maiúsculas, mas da
•minúscula -Alemaníia Oei-
-dental do íchaneéler Ade-

nauer. Da outra Alemã-
nha, a Democrática, nada
nos vem em matéria oi-
nematográfk-a. Porque?

'mW ' - "*-Jll&-^8«l

RHPfHJ|Í
¦^11^' .^fl ¦

W-i-B mm- | 'Í*m^ ' ImmmM
'Professor íSonnoribTuck, -.inter
ipretado rpor íEduardo mm vWin-
iterstém ífiuc «conquistou :0 :Rrê-j
, mio êü?acionálicomieste .trabalho
íSerá porque lia -não ma -.
cinematografia?? ^ôíssim :
-querem ífazer coser íos cdo- \
¦nos 'dos miéias de cdivúl- I
^"auão, -egue {temem iirrélu- í

^«WHBBEJsíaJKM[^^

4)
5)
6)

Alemães e franceses durante a .tempo da ocupação .-da j
França.

A atriz Ursula vau der Tjchmidt com» * norueguesa í
Marikke. i

O Prof. Sonnebruck e a esposa Berta. Para ela iudo 4«r- !
minou com d» fim «desastroso ida -guerra « * morte ,0o ífi- i

iBio. iCiPra£esHt>r encara,otfüturovpensniivo.:l&£ se («tecido* pela j
reconetrucãn pacífica 4a <ftlem«rihs, wn •nnndo üe T*n«..

sive e principalmente os
próprios fatos. Mas a ver-
dade é bem outra. Exis-
te na Alemanha Demo-
crática uma einematogra-'
fia vigorosa, não só de
grande valor ireTafivo,
unas comparável ao que
de melhor se faz em to-
do mnnrdo. íOs íque Eesfi-
veram no festival de
Berlim ou que assistiram
ao Festival Mundia; de
Cinema de Earlovy ^arar,

?em jjrilho ride 21951, tpadem
atestar que o ccinema da
República -Democrática
Alemã é de elevada(quàli-
dade, digno <das itradidãss
da velha arte germânica.
CSS iSONÍ^lNBHÜOES,
;por exemplo, cque nnere-
cceu nnn (dos imáis ümpor-
ítantes .prêmios tem Mario-
¦vy WarX, xonstitue <uma
-amostra sSo cque edizemo??.
Êso ílado-delDBR iONü-lbiB-
TDAN, idos ffJlmes ídoou-
smentáriosae (das ícdlorMos
((Os .alemães còbtiverani
também :o rprêmro ítto eco-
Oorido),, ÍOS íSQNNEN-
3BRUGES ?saõ urma mas
anàiores mbras <do «cinema
<contempoÉâneo.

OS ;SON5NEaíBEIJCES,
um mRSMA mA .mm-

MSNEA -AIFTJaiL

Extraído «de uma !psça
ide laeon 15ruczkowslsi, :di-
;rigido por George <C. IKla-
,-ren, <com mm «lenço conde i
se .destacam ífiguras «o- ;
mo Eduard won ^VTinters-
rtein, Prêmio Nacional, •
Maly Delscháft, íTJrsúla ;
•Burg, Irene iEorb, ttam- ]
sbém Prêmio Nacional ue j
anuitos -Tjutros, veste íf ilme ¦
edescreve .a vida iãe lueia <
família alemã tdurante <e [
ídepois-do regimemazista, s
/A principal figura íjésa^o '
2Brof. Sonnenbruck, nnn í
velho isabio 'da lEmvei^i- 1
dade de (Gottinen, Qutan- I
SLo ipara equilibrar íseus I
princípios científicos «com [
-os dogmas inazistas <e ío \
fanatismo <de ;sua .esposa, ;,
de sseu filho te ;de ísua. mo- ;

?ra. :Sua filha, £RuEh, íPia- I
nista de talento, ce ítam- '
ibém nazista, imas.fsaacca- .
aráter é mais.csuave, miais '

^próximo do ;pái. !£ :nesta
luta,oProf.:SonnenbEuck |
sofre o grande <drama <da j
;intélectuáhdadeiatemíi, de j
(cuja subserviência, Ste- \
fan Zweig aiunca tpôde ;
compreender ou (explicar, j
Sonnenbruck, ;porém, mão
«jra subserviente. iEra \um :
sábio iionesto e iintegro-

3Por ííhso :mesnu> xtinha :du-
«vidas. Ao seu lado, ssua
velha -esposa 3Serta, ílhe
^apresentava ;os argumen-
tos nazistas, vãos rquais
cria uom verdadeiro ia-
-natiemo. -Seu filho «ram
iam «o£iBial nazista. íEua
wra, pBj»«3l TamgúMim-

mente vivido por Irene
Korb (Que mereceu, por
isto, um Prêmio Maeio-
nal), acompanna e ô«pe-
ra seu próprio esposo.
Ruih, somente, não =é
fanática- Mesmo assim
prefere adotar as tmes-
mas .idéias que predonü-
riam .-na família. Waíter
Sonnenbruck isente -que ;a
ícíèucij -colide msaa ias
•'aei'eneas:cos;que vícerüam,
tenta opor-^lhe •& ilógica,
mias, (Ciante tife «irtolaríta
>repulsa cala-eròbserva....
HSen sassisterite, 3?eters, áé
íperseguido. Wê <o ttrába-
.iho tescravo ede nrussos, mo-
•ruegueses. franceses te -.de
rpiãsionéiros -vindos .de-ou-
trás terras -:3o iimperio
:nazista. © «adio. aos gudeus
-o incomoda. íRev'dltíi-ae
;com sa tperseguigão ;que
Hnovem ;a .um ^simples mm-
ihino ijutleu rpòlones. 5E caos
moucos jpassa <a ttraau7ir
>sua rposiciãy .com ífatos.
.r'A«r»ilTa. ÍPnters cdá41he
jprimeiro. lãbTfgB ie edepois
fuga. .Sua ifilha iRuth wai
ítacar «piano tpura :as ítro-
jpas ede .ocupariüo ina )Eran-
ítçai».- tawisão -Uo -'que ilã ise
massa, faz «com <que aro-
flita <e .abala sua posi-

íçâo. Wêm :as .derrotas. CO
filho, oficial mazista, :mor-
:re ma iBJrança. JRuth :aca-
:ba jpor .'auxiliar :o .assis-
terite )Peters na sua fuga.
-¦Beríta.ra esposa do Prof es-
.'sor -:e ?a mora, tcontinuam
ícertas da vverdade d»? íSi-
-íflerismo. - Mas -Somien-
•hrutík-sente que está .cer-
tto, rqueraícíência estáteer-
;ta, ede cque co -povo áiemão ;
ifói xvítima de ;um terrível ;
íôgro. lEendo .como ;cehá- l
srio fêste drama, 3inúmeras ;
-vidas ise projetam -:e se !
•entEelaçam. A igura de |
IFanchette, ,.a francesa jwivida jpéla atriz ijicilone- j
ssa .(Alexandra ;Slaska, a j
quase-menina norueguesa i'Mnfilike, i;n-te?rpretada !-por íürsula van der 'Sch- 

J
midfc.-O; drama da fraque- |

sza ce "cda fortaleza Ihuma- í
ma, ediante fdas verdades j,e imentiras de ;uossQ3 ;
dias. ÍDudo eirplorado.com j
iprofuriidade mo itratamen-
t.to t.cinematográfico ísegu-
;ro, 'dignç dos melhores
^mestres, com uma i-roto- I
rgrafia ^magistral-

Í<B ;PROF. rSONWEN-
BBUOK ENCAItA O

.FDUBUO

í© 'Exército Vermelho :
ocupa Berlim. A guerra |•terminou. iHitler foi des-
truido- 'Estes f atos.reper-
cutem /profundamente ma
vida ada f amilia Sonnen-
bruck. ;Berta .Sonnenbru-
ck té ium f antaBma, para
iela o> rauiido -deixou -de
aexistir. Não existe mais !

p, «So «KWt« mais a

pRm^mrmh
TÈÈ Mm? ¦ '?®& %" = í zÈÊÊSÈÉM

1 Hp :^HH ^Hl
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Mi\ — illma trabalhadora íeacrava russa .auxilia iPétere, fugitivo
'•// fdos nazis.

O iProíoisor Sonnenbruck assusta-se .-com -nina íinvesti*
;gação policial Jinssperada.
jA. afilha do )Prcifessor, Uuth, procura .aconselhar uni
-fugitivo.

¦TiVTÍrt-nárspV'*''

«grande» Alemanha, mão
fexisie jmais to seu fiiho,

1

oficia! cda ¦Wermaeht. í© [íBroíessor -contempla :o \
futuro ce rmais tiuna 'ves j-.toma vposição. íÊle -.está i
.com a «ciência hvre, sem j
dogmas. Não acreditou !
na «grande» Alemanha, j
crê na .ATaSMANHA. jAlemanha de Geethe e \

/Beethoven, dos sábios e '
jpensadores. -Surge a /Re- ;

mública ÍDemocrática -Ale«
:mã. .Num çcongresso ané»
edico 'êle -se -encontra scorrí
IReters. ;Seus ;«ilhos isstãa
abertos, bem ãbertos<

iSabe '.que asàmente numa
Alemanha Democrática Q
;pacífica ipode -existir aí
;sua .ciência, ta verdadeira'
:ciência. )Iüberta-«e da!
spassádo «e irecomeça :seu
ítràbalho -e 'sua Iluta, pe«
Ua Wida, jpéla IRoz.

&W&i**r * "* "^tr •* ^ 'âki* *t -«r
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Com MARIO BEAZINI, 30ÍBBE VELLON, »JI«OA
SARMENTO, EDMUNDO MA1A,
— MARIA CASTRO e outros —

DIARIAMENTE, às %\ horas. Sábados e •Bomiiijgu»,
às 20,15 e 22,15. VESPERAIS às Quintas.~— Sábados e Domingos, ás 16 horas
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Ai Vêm Os
Três Mosquiteiros

A vice-campeã do ano passado está p'rá cieçaem 52 e quer ar-rançar o título máximo das mêos da Portela — A querida rosa-azule araneo do Realengo já iniciou seus ensaios definilivos e o entusi-asmo corre parelhas cem a dedicação de seus diretores, sambistas,mesires-sala, componentes da bate ria e belíssimas pastoras — Um
enredo que será a grande surpresa

Num belo domingo de ou-
íubro, num dos campos tra-
dicionais úo Realengo, rea-
lizava-se animada pelada.¦Do futebol ao samba, termi-
nada a disputa, foi um pu -
3o. A noite reuniram-se Tião
íotoia, Zé, Otávio e José
Maria de Paulo, trocaram
idéias sobre o carnaval e
nasceu o bloco «Três Mos-• 'or''e-"ros» no largo da Con-
peição.

• . "-» d!a 25 de dezembro
cie 49, inaugurava a setíe
social. ,

EPOPÉIA DE- VITORL.
Dao.uele pequeno bioco, for-

.xnado para divertir a rana-
ziada nos três dias de Mo-
r--\ ã nrgnaiiáôão de uma
escola d0 saraba, capaz de
coiar.ctir ombro a ombro,
fcem Portela e Mangueira.
« caminho foi trabalhoso
mas percorrido num espa-
«o de tempo relativamente
curto devido a capacidade
ílc: dirigentes.
; NO DESFILE
1 Sempre quo você ouvir,
*iffla forte bateria, com gran-ide harmonia e ritmo acom-
panhando este linda sam-
foa de José Maria de P.~u-
Ia. iâ sabem pela letra quevera para brilhar; «Abre
¦Ala. dos T-ês Mosquiteiros»

Ynyr"; abre ala para nós
Que ps Três Mosquiteiros

[chegou
Com licença de Inhassâ

fa Ofíum
Com licença de Xangô>

A DIRETORIA
Para esta rápida vitoria

da querida Rosa-Azul e
i Branco do E-ealengo, muito

contribuiu o esforço de sua
diretoria, onda sobressai a
figura de José Maria de
Paulo, que transformou
aquele simples bloco car
navalesco, na pujanie esco-
lá que é hoje vice campeã
do carnaval carioca. Cola-
borando com José Maria te-
mos Manoel Rosa de Sou-
za dedicado vice . presidea-
te, Acacio de Oliveira se-
cretario, Antônio Batista,
tesoureiro e Sebastião Bas-

AS PASTORAS
Belas vozes e belas evolu-

çõas. As pastoras sob o co-
masdo da dedicada direto-
ra Gloria Dias Vital e Alzi-
ra da Carvalho Silva, can-
tavam com entusiasmo o
lindo suceeso da Escola. Lá
estavam firmes sambando
como nunca, Marlene, Jure-
na, Juvelina, Velma, Maria,
Ana, Lourdes, Maria da Con-
ceição, Maria das Dores,
Martinha, Luiza. Benete,
Luzinete, Eliza, Neuza, Jo-
sea, Abigail, Eunice, Idali-
na, Etelvina. Muitas belda-
des .possue os Três. Mosque-
teiros. E o samba continua:

«Vem cã yoyô
Vem cá yayá

A feira veio da Bahia '
Para o carioca
Ccmnrar».

O PAR DE MESTRES-SALA
Na roda Djalma e Maria,

O SAMBISTA DO DIA 
"
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I{j\P FERREIRA Leite, procurador da escola da samba Uni- — dos de Vila Izabel. Na Vila não há quem não o co- anneça, o querido José Leite. Sua vida de sambista é das mais õ _„„,„ *„'--
(destacadas. Começou em 48 na Escola do consagrado composi- ° d-C EUZI
tor .Paulo Brazão, lã permanecendo .até hoje, ondeé fKTde I marcaCã°' *s
;realce. Joso conta apenas 22 anos de idade, mas é dos mais en- S
[tendidos em.assuntos concernentes a Escola de Samba. Aqui *yemos JoS3 Leite mostrando as suas qualidades de sambista. *"
Asele os nossos parabéns extensivo a "toda a rapaziada da Vila, *Osmar notaveKdiretor de bateria. Paulo Brazão, Célia e o Chi- t PTlrridente da Escola do bairro de Noel Rosa. S IoS° acompanhados pelavoz maviosa das pastoras;E' o samba de José Maria.

j 
na presidente da Escola do bairro de Noel Rosa.

[J******tW«*l:i ii.****±*m ****** j i-iXU&+***Hr***

primeiro par de mestres-sa-' Ia, capricham cwn o pavi-lhão da escola, um curru-
pio, quebra de corpo, bala
evolução, ótimo par de mes-
tres-sala, bem acompanhado
pe!o segundo par composto
de Sebastião Silva e Elma.
COMPOSITORES

A ala de compositores da
escola e das mais brilhan-
tes, contando com os sam-
bistas Marcai Aidenofre,
Justino Neto, José Maria -ie
Paulo, Otacilio Silva, Brau-
le, Jorge, Bento, Jorge Certin
e Maranhão.
AS ALAS

Numerosas alas garantem
o sucesso dos rês Mosqui-
teiros sobressaindo a Ala
dos Lirenses, dos Boêmios
Suburbanos, a Vê Se Gosta
e a Ala Azes da Copa.
OS ARTISTAS

Os trabalhos dos carros
do enredo es ão entregues a
dois cperarios que demons-
tram desta forma o valor
do nosso tr-balhador. Pa-
vão confeccionou o carro do
enredo do ano passado «Fei-
ra da Baia», quando a es-
cola conquistou merecida-
mente o segundo lugar no
sensacional desfile das Es-
colas no domingo de cama-
vai, só perdendo para Pór-
tela que se sagrou campeã.
Este ano Pavão está prepa-rando com carinho o carro
do enredo que é... fica na-
ra mais tarde. Ajudado porCatuca, promete tirar o pri-

_^ meiro lugar. Capacidade e
esforço para isto não lhe

$ faltam.
WALDEMIRO, O BALUARTE

Waldemiro José de Almel-
da é uma fijjura querida no
Realengo. Sua vida como
sambista é das mais glorio-tos, diretor social.
NO ENSAIO DA ESCOLA

Quando chegamos a sede
!o Três Mosquiteiros, o

samba ainda não havia co-
meçado. José Maria, presi-
dente e notável compositor
aguardava a chegada das
pastoras para dar inicio. Hã
pastoras que vem de Rocha
Miranda, e do Engenho No-
vo como Nadir e Nair paraensaiar, nos Três Mosqui-
teiros, que já é considera-
da como uma das mais for-
tes Escolas do Rio.

A BATERIA EM AÇÃO
Zequinha, diretor da ba-

teria, dá o tradicional apl-
to, os rapazes vão apanhan-
do os instrumentos; Ral-
mundo. Joaquim Silva se-
gura a sua inseparável cui-
ca, Lindorval, Casemiro Se-
bastião, Walter, um peque-no dos seus 9 anos com sua
frigideira, Jossuel, José Le-
mos. Roque, Luiz Lúcio, La-
erte, Edson, Floriano, 03-
valdo, Nicodemos, Percilio,
Laudelino, Waldir, Jorge
Azevedo.todos a postos: ou-
ve-se a primeira batida do
surdo de Euzebio fazendo a

pastoras jãestão colocada em seus lu-
gares, e José Maria de Pau-

. Ia e Justino Neto diretores
* de harmonia, cantam a

nrimeira parte do samba.

ZEQUINHA é o diretor da bateria cujo ritmo firme assegura o sucesso dos «3 Mosquiteiros,
do enredo do carnaval passado «Feira na Bahia».

«Vem cá yoyov Vem cá yaya
Vem ver de perto
Os Três Mosquiteiros

[apresentar
Do?-» da coco e baunilha
No ...boleiro tem cocada
E tem vatapá»

sas. Participou dos ranchos:
«Quem Somos Nós» «Capri-
chosos do Realengo» e «Pra-
zer das Morenas». Nas esco-
Ias esteve na «Linha Primei-
ra» de Ben'o Ribeiro, depois
na «Voz da Vila» de Reaien-
go e agora firme nos «Três
Mosquiteiros». E' o maisidoso sambista da escola,
lavrador, com 56 anos deidade.
A ALA DOS LIRENSES

José Domingues é mem-
bro da ala dos Lirenses,
sendo dirigente da escola
desde 47. A Ala dos Liren-
ses, tem grande fama naroda do samba, saindo sem-
pre com a escola que lhe
der melhor acolhida. Em
48 saiu com a Corações Uni-
dos de Jacarépaguá; em 49,
com a Unidos de Turiassu,
para em 50 voltar aos Co-rações Unidos de Jacarépa-
guá e em 51-52 fazer a co-
missão de frente dos Três
Mosquiteiros, onde eles se
sentem felizes, felicíssimos.
JOSÉ HELENO PEÇANHA

José Heleno Peçanha é um
dos mais ardorosos colabo-
radores da querida Rosa

Azul e Branco do Realengo
sempre pronto a ajudar a
Escola, para que ela se
apresente com garbo no
carnaval.
ATE A' VISTA

Distraídos com aquele es-
petaculo de beleza, e ra-
diantes com a acolhida querecebemos dos dirigentes
do Três Mosquiteiros, nos
esquecemos da hora, mas
nao havia outro recurso se-
não pajtir. Com grandesaudade deixamos a sede
social da querida escola de

José Maria, quando canta-
vam outro - grande sucesso
do enredo do carnaval pas-sado. Vão sair pra cabeça,
disputando palmo a palmoo primeiro lugar no tabla-
do. As pastoras cantam o
samba em nessa homena-
gem e partimos. Mas vol-
taremos, e lá ficou Walde-
miro entusiasmando o pes-

soai. O samba dominava a
rua Linites:

«Eu vi nas grandes feí-
fras da Baía

Baianas com loucas
[fantasias

Vendiam suas mercado-
[rias

Figa de arruda, "pimen-
[ta do reino

Lindos colares e quias».

WALDOMIRO, cujo passado glorioso a serviço da arte popu-lar no Rio lhe assegura um lugar de graade destaque noBamba. Aos 56 anos ainda desafia qualquer jovem: «Não metroco por esses mocinhos»

9 ;Sr---
Esta é a Ala do Lirenses, esteio <i«s «Três Mosquiteiros»
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a Decadência Artística

A "MUSICA CONCRETA" É UMA NOVA FÓRMULA PARA A COMBINAÇÃO DE
CACOFONIAS COM PRETENCOES A "MUSICA MODERNA"

I
Um testemunho elo-

quente da decadência da
j arte burguesa são as no-
5 vas «escolas» que prolife-
j ram não só na musica

como nas artes em geral.
Na música, aumentandoI

-,.-- . j .»• - - ^ í da Arte pela Arte, do som
e nos da uma idéia geral da disposição da orquestra * mQ meio fím da arte
num teatro lírico do século XVm. Ao piano, a esquei- .. ,.-,..,.

ORQUESTRA
O clichê reproduz um quadro que representa o último J a cor^nte dos^partídáriõs
ato do incontro improviso» de Joseph Haydn (17 to) i fla Arte nela Arte dõsom

lUa epuca eru o cavo) o; Kappeleister (maestro) * 
& 

-^ fi 
maig

que dirigia o conjunto enquanto tocava. Em torno £_>_,. t)0UCO humai
da (na época era o cravo) for-

... " ."""" mal e pouco humano, e
dele, acompanhando na mesma partitura uin violon-. *: .
celista (Basso continuo) e dois contrabaixistas. Sen- surge 

agora em Paris
tados em duas filas distintas, sendo uma de costas mais uma «nova escola»:
para o público, vêem-se os outros instrumentistas, «ia musique concréte» (a

provavelmente cinco primeiros violinos, cinco música concreta). São

******
segundos violinos, três altos e dois oboes seus próprios partidários

Notas e Comentários
A Radio Ministério da 13-

„dueação promoveu um con-
curso para cantores, solistas
e conjuntos de câmera. - A
iniciativa é das mais elogia-
veis tendo em vista a falta
de incentivo aos jovens es-
tudantes de musica, princi-
palmente àqueles que se de-
liicam ao difícil gênero da
r.-,usica de câmera.

JÓ concurso de canto rea-

lizar-se-á no primeiro se-
mestre deste ano e os outros
dois em abril e novembro,
respectivamente.

— No dia 27 de janeiro foi
irradiado pela BBC de Lon-
dres um recital de musica
brasileira pelo Novo Conjun-
to de Cordas, sob a regen-
cia de Hans Joachim Koll-
reuter. Foi apresentado o
«Canto do Amor e Paz», de

Testamentos em Geral
Inventários

DIREITO DAS SUCCESSÕES

ADVOGADO
RUA BUENOS AIRES, N° 90, 7» ANDAR
— SALA 7.11 — TEL.: 43-3313 e 43-3555

CAIXA POSTAL N° 4.407
Das 9 às 11 e das 17 às 19 horas
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O NOVO CAPITÃO ATLAS
Constituiu um grande a-

eontecimento para a guriza-
dá a estreia de Paulo Rai-
inundo na. Raclio Tarriòyo em
substituição a Carlos Cotrim,
na grande produção de Peri-
cies do Amaral, «O Capit-?.o
Atla-» Trata-se de uma
vitoria de ambos os artistas.
Carlos Cotrim foi contrata-
do para o cinema e esse era
um dos seus maiores so-
nhos. Paulo Raimundo, por
sua vez, teve oportunidade
de provar suas habilidades
cemo intérprete. Todos dois
gczam de grande popularl-
dade: Paulo Raimundo pela
jbnda da Tupy, na «Seqüência
G 3» e Carlos Cotrim pela
LTamovo.

O novo Capitão Atlas *
.-um dos valores positivos do
radio no Brasil. E' narrador,
bom locutor, redator e agora
e.-treiou com felicidade no
papel do popularissimo Ca-
pi tão Atlas do não menos

tistas de coro numa estação
de radio trabalham mais do
que qualquer cantor? En-
quanto um cantor sola três
números os coristas atuam
com todos os cantores pro-
gramaJos. Durante o ano,
os coristas cantam os pre-
fixos dos programas de mon-
tagem, além de todos os de-
mais trabalhos. No cama-
vel porém, eles são chama-
dos a atuar a cada instan-
te.

Quando o leitor for assis-
tir a um programa de' audi-
torio, preste atenção para
um grupo de jovens e mo-
cinhas, de fisionomias can-
ça.das: são os coristas. No
radio, são os que mais tra-
balham e menos ganham.
Sabem quanto ganha um co-
rista da Radio Tupy? Oito-
centos cruzeiros! E todos são
obrigados a se apresentar bera
vestidos, ;para dar boa im-

Cláudio Santoro, uma ho-
menagem do compositor ao
Movimento Mundial dos Par-
tidarios da Paz. Do cempo-
sitor Radamés Gnatalli, uma
das mais vigorosas exepres-
soes da musica brasileira,
ouvimos «Três moviniento3
para piano e orquestra».
Ainda neste mesmo progra-
ma foi executada a bela.
«Toada de inspiração melo-
dica -nordestina», do compo-
sitor José Siqueira.

A Radio .Clube vem reali-
zando todas as terças-feiras
às 22,05, recitais de musica
de câmera e solos instru-
mentais. Um dos melnores
programas desta serie foi o
realizado no dia 29 da ja-
neiro no qual foram apresen-
tados dois tempos do Con-
certo Grosso de Haendel e
em primeira audição, o «Pre-
ludio» para orquestra de cor-
das de Cláudio Santoro.

— Dia a dia os nossos me-
lhores compositores ss iden-
tificam com as lutas popu-
lares pela manutenção da
paz mundial e pelas liberda-
des democráticas. Ainda ha
pouco tivemos o caso do
grande pianista Arnaldo Es-
trela colaborando com sua
arte no grandioso ato publi-
co promovido pelo Comitê
Francês de Defesa de Pres-
tes, em homenagem ao 54.'
aniversário do Cavaleiro da
Esperança.

A posição de artistas como
Arnaldo Estrela é um exem-
pio e um chamamento a to-
dos os demais artistas ho-
nestps para que participem
ativamente da mais nobre
das causas da humanidade:
a luta pela manutenção ' da
paz mundial.

neo; nos cantos do ho-
mem. comum, no folk-
lore, nas idéias musicais
originais que têm sua
origem na dança ê no
canto humano transfor-
mado em som instrumen-
tal que os artistas pro-
gressistas devem ir bus-
car sua fonte de inspira-
ção para a criação de
uma música cuja ideolo-
gia, cujo conteúdo e este-
tica estejam profunda-
mente ligados com o rea-
lismo socialista — novo
Humanismo, novo Renas-
cimento das artes em ge-
raL

DEM

popular Pericles do Amaral. I pressão a um publico . que
ar- 1 pai-7- O leitor sabe que os paga para se divertir..

que explicam: «O princi-
pio da música concreta
repousa sobre o fato de
que é possível isolar 03
materiais sonoros ele-
mentares; transformá-los
de todas as maneiras pos-
síveis e finalmente com-
por segundo uma técnica
na qual horizontes novos
se abrem à invenção mu-
sical».

Continua depois este
manifesto dos «músicos
concretos» a comprar tal
«musica» com o cubismo
em pintura; a aconselhar
a renovação de todos os
meios e elementos expres-
sivos da atual música, a
expandir os limites dos
sons naturais ou sinteti-
cos imagináveis ou não,
por meio de processos de
análise e síntese do «tor-
he-disque» e do «magne-
tophone», etc. Como se
vê, temos de tudo nesta
corrente decadentista, o
que falta mesmo é um
pouquinho de música...

Que se empreguem de- £
terminados efeitos produ- %
zidos por instrumentos %
eletrônicos e mecânicos J
quando determinado tre- *
.çho de música funcional *
(de cinema, rádio, etc.) *
assim o exigir, pode ser *

. compreensível e admissí- «
vel, muito embora a is- 2
to não se chame de mú- |
sica mas tão somente *
«efeito». 4

O que não se pode ad- jg
mitir e contra isso deve- i;
se lutar com todas as *
forças, é que se queira *
atribuir a tal aglomerado 4
de sons e cacofonias o *
papel de solução para o 4.
problema da música con- ±
temporânea Não pode- *
mos permitir que a he- |jrança clássica e as bele- *
zas imortais da música *
de Beethoven, Brahms, *
Dvorak, Tschaikowsky, *
Debussy e outros, sejam ç
estranguladas e destrui- *
das por esta pseudo-revo- t ^ . ,. . ,
lucão de meios, forma su- % 9 ^olino.e chamado «o

, , ,. . , X rei dos instrumentos»,
perior da decadência da 

| talve2 devido à £ua ma_
arte burguesa viosa sonoridade ou por-

E' no canto humano, que seu timbre muito se
belo, simples e esponta- aproxima da voz huma-

•:,.:.*.><.S"i'#<»!**i,**^!,^>#^^3! na. As origens do violi-no se encantram nos sé-
culos XV e princípios do
XVI- Já passou por va-
rias formas diversas até
atingir a atual.
A primeira documenta-

ção histórica que se co-
nhece na qual o violino'.f. é descrito com quatro cor-'£ das, afinado em interva-'g los de quintas, data de
1556 quando aparece o

-? hvro «Epiíome Musical»
de Philibert Jamberde-

£ Fer, publicado em Lyon.
? Segundo alguns estu-
% diosos do assunto, o vio-

A título de curiosidade
passamos a transcrever
os títulos de algumas
«músicas cone retas» s
«Diapasão Concertino»,
de P. Schaeffer e S- S<
Gruenevald; «Sinfonia pa«
ra um homem só», de P..
Schaeffer e D- Henry;
«Bidule em dó», dos mes-
mos autores; «Concerto
das ambigüidades», de
P. Henry; «O microfone
bem temperado», dos
mesmos autores. Os títu-
los, por si sós, indicam
que espécie de «música»
é essa.

0I1$ÂO
VENDEM-SE MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO
à rua CANAVIEIRAS, 227

 GRAJAU 

*!
Instrumenios J
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lino se originou da lira
e não se sabe ao certo
quem primeiro o constru-
iu, sendo provável o seu
aparecimento em diver-
sos lugares simultânea-
mente.

Antônio Stradivari, fa-
bricante italiano, se tor-
nou famoso pelos magní-
ficos violinos que deixou
sendo os mais bem dota-
dos em qualidades sono-
ras. Por esta razão são
os mais procurados pelos
violinistas de todo o mun-
do.

O violino tem quatro
cordas, assim distribui-
das: mi, lá ,ré, sol.

Faz parte da família
das cordas, juntamente
com as violas, os violou-
cellos e contrabaixos.



Conferência Internacional
Para a Defesa da Infância

E' a- seguinte o texto da
proclamação lançaria por
noventa; e quatro personali-
dades de trinta e nove pai-
Bes convocando para a pri-
tneira quinzena de Abril, era
Berlim, a Conferência' Inter-
Itacional para a defesa da
infância:

' «Uma profunda inquie-
tade invade nosso» cora-
{Coes ante a. ameaça que; pesa
Eõbre a vida. es o- futurou de;
nossos filhos;

Num grande1 númeroí da.-
paises, o estado geral do
saúde dias crianças, que-pio-
ra dia a dia?, e o aumentoi
Ida mortalidade põem- enupe-
tigo as, gerações; futuras.

As. crianças sofrem. as.
Conseqüências dos prepara-
jüvos; de guerra. As verbas
para a conservação, daisaú-
jde, construção de casas e
instrução- pública diminuem
Enquanto aumentam os gas-
jtos; militares. Muitas famí-

gas- 
não podem dar a seus

lhos ai alimentação.- sufici-
tente-e-sã, necessária ao seu
desenvolvimento. Na maior
(parte- dos países coloniais,
ja carência de alimentação
íjcasiòna a- fome e leva à
morte milhares de. crianças.
. Durante os-, bombardeios
sofridos: peite .população ei-
(Vil, centenas de milhares 'ie
Scrianças coreanas foram ex-
kerminadas ou morreram de
jfome e frio perseguidas pe-
jies estradas durante os tra-
igicos êxodos.

A angústia oprime nosso
Seoração ao pensar que seria
ide nossos filhos se tal sorte
ahes estivesse reservada.

Para salwar- a infância,
jfeb mais precioso bem: da> hu ¦

. gmanidade, conclamamos a
(todos: osb homens, es- a todas
$88 mulheres dei boa- vonta-
Se;, ai todas; a» oiganizaçõea• «ue; se- interessam- pelas; cri-
onças a.tomar parte na Con-
ferência- Internacional, de
(Defesa da. Infância;, na. qual'se discutirá, o.- que é: neces-
jsáriot fazer para. defender
£ direito à. vida,. A saúde e
jà instrução, de» todas- as-- cri-
Suíças db, mundóu.

Dirigimo-ncs.a. todos, aque-
üés. que potiém- contribuir
para esta. grande.causa evpe-
;dimo-lhes. q,u.e. aprovem
nossa proclamação e. nosso
programa-— oCta—-

Em te das as. partes, do
inundo elèvam-se vozes de

Noventa e quatro personalidades de trinta e
nove paises lançam uma proclamação*e o pro-
grama desse importante conclave — De 12 a
16 de Abril, em Viena, a sua realização —

Texto do documenta
médicos, sábios;, educadores,
juristas, pais e de; todos
aqueles que se preocupam
paia; sorte e o futuro d'a> in-
íância, para denunciar a
agrawacão-cantínua das con-
dições; de vida das crianças,.
nat maior parte dòS: paises
ei. as? novos e graves peri-
goss que. ameaçam até sua

1 própria existência.
A' Conferência, através? de>

um intercâmbio cordial1,, ob--
jetivo e autorizado de ex-
periências, realizações e es-
tudos, propõe-se a investi-
gar„ dentro- de um entendi-
mento comum, o que se de-
ve? fazer para resolver- os
problemas mais-urgentes-da
infância, a fim der

Salvaguardar a vida e
a saúde das crianças amea-
çadas? por um nova guerra.

Garantir-lhes a alimen-
tação, condições de habita-
ção e a assistência médica
necessárias para seu desen-
volvimento.

Criar possibilidades pa-
ra que cada criança tenha
acesso à instrução e a uma
formação profissional.

Proteger as crianças
contra a influência perni-
ciosa da literatura, do radio
e das películas nocivas e
organizar-lhes diversões sa-
dias.

Lutar: eficazmente.^ con-
trai ai deliquênciai infantil e
abordar comi deaisãa» o^ pro-
blema. dai reeducação.- das
crianças inadaptadas; e.- de-
sorientadas..

Buscar os> meios, de- re-
solveno problema-, das crian-

| ças> vagabundas; abandona-
| das-,, especialmente nos. pai-

ses; coloniais; e? dependentes.
Combateu ar exploração

da* mão de. obra- infantil e
procurar o melhoramento
da legislação: sobre; o- traba-
lho. ãe.' "íenaresi.

—Educar- a-, infàneiai num
espirito democrático a- de
amizade:- entre os; povoai.

S& os esforços unidos:- dos
qua- de todo- coração.' que-
renr a vida. e? o bem; estar
da. infância*, permitirão ga-
rantir>lhes uma; vida- sã e

ativa num mundo de paz.
(Seguem-se 94 assinaturas-

de personalidades do mun-
do inteiro, entre as quais:
Dr. Paul Schreyer, pastor da
Baviera; Prof. Jussuf Ibra-
him, diretor do Hospital In-
fantil da Universidade de
Jèna, Alemanha; Dr. Dar-
da AlzogarajS, médico higie-
nista (Argentina); Sra. Ma-
ry Gilmore, poetiza, Ordem
do Império Britânico (Aus-
trália); Dr. Karl Lunzer,
Diretor do Sanatório para
crianças na cidade de Kre-

ms, na Áustria; Dr. Dimitrt
Katzaroy, Professor de Pe>
dagogia, membro da Aca-
demia de Ciências da Bul-
gari a;. Sra. Bae: £.uckock,
ex-membro da. Parlamento
de- Ontãriní: no> Canadá.
Gabrieia. Mistral. poetiza;,
prêmio HFobel de Eiteratui-
ra,. Ghile; Sfca.. Kang Kés
Chiang;, Diretora! da Depar-
tamentor da; Infância- da Fe:-
deraçacr? de Mulheres? dtr Chi-
na. Dr. Álvaro.- Perez Vivez*.
Jurista, Broíeseorr dat Uni-
versidade dte Bogotá! (Co.-
lômbia); Srr. Li. The- Dzun,.
Presidente dai Associação de
Escritores da Coréia;- Dra..
Pledãdi Maza-, .professora de
pedagogia e» de- Psicologia,
da Adolescência, de Cuba;
Dra-. Katherine Dodd, pro-
fessora de: Pediatria, da-Uni--
versidade de Cincinnati...
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Prof.. Henri Wãllhn, profes-
sor. honorário-, do. Colégio dos
França. Dra.. Áurea. Procel',.
Presidente: da Associação de

Mulheres: Médicas- do- Me-
xico;- se Samuel Marchak,
escritor infantil da UBSS •
muitos outros).

Fez Muitas Casas e

J^\. :-,J^'$m»\

i .^'i^i^^-1 1 ¦ ^--V-JíSí v^^^p -A.
¦•¦* >1,'¦'¦¦J**.'-â-x-í& •i#,ffl(!S%&.'zk ít. \, ¦-' i f3" -,;. \ \ •

\ . v: ' \ '-V:•'¦•-
'' ' 

^-f -\ .- ti \ \
f$$*ffi I \ ; i ;-r-i-::.- ¦¦¦ s '

wm\ ...
í _'- :... -

'• -¦ yZ '

S:-":v^ívi;::íí'í?ÍÍ:-::>:Í;

Modélinlioü fáceis de executar & mnitó adcguadòs par» a estaca»

(Conclusão da pâg. 12)

trabalho e cuidar para
que o fornecimento de
materiais não se inter-
rompesse, A. gforia- de
Pedro; Qrlov. cnmeçtiu em
1932, quando; orgmrizou
a! conatlru^ãb- de- edifícios
de uma. maneira nova.

Eoir que motiJ«» qh> pe.-
drjeiros terão» da- traba-
lhar- da fôrma5, poir.que o
vctti- fazenda dfeade- os
tampos, imemoriais^ Por
que receber aem^res oa> ti-
jplosi dfe mãiitr. do» ajoden-
tte? Dessa fórnia: resul-
ta que, qú. ficam parados
os, ajudantea: i espera, de
alcançar- oss tijolos- ao> pe-
dreiro; au fica este à> es-
pera,. depois. Orlov suge-
riu. que,., em. vez. de alcan-
çar os> tâjplos,, o. ajüdan-
te; os colocasse' sobre o
muro de forma que: sem-
pre estivessem-, ao alfcan-
ce da. mão- do pedreiro.
Verificou-se; então? que,
em- vez^ de- dois= ajudantes,
podia-se perfeitamente
trabalbar. com. um. só-
Nasceu, assim, ai famosa
«dupla» pedreiro» e:> aju-
dante: Depois^ Orlbv foi
mais longe: em. suas. bus-
casv e propoz. construir-
ocos os: muros; dos edifi-
cios- de- pouca-, alturas

Em» Moscou surgiu de-
pois; dai guerra todtr um

• bairro; dè lindbs; pequenos
edifícios que: margeiam o
inicio; da- esteada de Jo-
roshevoi. Dois- deles fo-
ram construídos pelo
própriir Orlov e- têm a9
paredes. ô'cas; Todas essas
casas contam, com. cale-
facão- centralj. alimenta-
da por* uma caldeira* co-
munr. Mas; inclusive du-
rante os invernos mais in-
tensos, as- duas- casas de
paredes ôcas^ são mais
quentes que os edifícios
de paredes compactas .

Girlov trabalhou* tam-
bém nas obras dè estação
Stalinskaia. dò Metrô.
Consideram-se para- aju-
dar 06 marmoristas, que
não podiam concluir seu

trabalho rro prazo esta-
beleciãb; Aplicantur seus-
métodos aot revestimento
tfe- mármore;, Orlbv;. com
uma. Brigada, de pedrei-
roa,, daixon. panai traz os
nrarmoristas; mais esrpe-
riênttes. Oa* marmoristas
começaram, a, aprender
conx o pedreiro Orlov.

Teve- também ocasião
dè trabalhar: na revesti-
mento dás colunas do edi-
fícia da Sbviêf. de. Mos-
cou.. Ai princípio este?*ra-
balho-- não- andava. Se-
gundbíat norma?, deveriaxa
ser- colbcadas. quarenta
louzas. por dia. e nem. os
melhores trabalhadores
conseguiam-, colocar mais
de dezoito Todo a mal
consistia em que, enquan-

COZINHA

ta a: fileira, inferior, det
louzas não- senasse, era-
impossível colocau at se-
gmntte; Orlbv encomendou
umas: braçadedras- meta--
Bcas. pg«« assegnran as.
fileiras de-, louzas-recém,
colocadas.. Estas: braçav
deixas seguravam forte-
mente o revestimento ain—
da humido e. dessa forma
se podia colocar 'media-
tamentaa- fileira, seguin-
te.

Orlov apücau'. muitas-
inovações- técnicas nas
obras. Por esse motivo»
êle. foi designado ihstru-
tor de métodos- stakano-
vistas; de trabalho- em to—
das< as obras-- que estão
a cargo, dàr Direçãb- dfu
construção, dê: casas des
Moscou.

Orlov faz freqüentes
viagens3 su outras cidades

para. teansmitir sua ex-
j periência- e çpnhfflcainen-

tos aos= pedtTeiros1 e ensi-
nar^lhes* seus? métodos.
TT£ milhares, dè discipu-
loa de Orlov anu muitas
Cidades dat. União- Sovié-
ticai

Meus fiutoteas de águia
se - espalharam p\>r todo
c país;, diz; QrJbv com oi-

j pulha..
j T^irn 19ÕQ= Orlov Eoit dis-

tjhguiüo com- o' Prêmio
£!!ídih por ter* elatroratío
e. posta em prática mé-
todos de grande; rendi-
Biento> para a coiocação
dV tãjjòlbs»

Apesar dê. sua avança-
da. idade, a fãit-.cso pe-
dreiro esta cheio de ener-
gia> estudai muito; orocu-
ra* novos métodos* de edi-
fõcaçãb e dê organização
ate Trabalho.

MfteARRSO fc

I1FALIA-NA

\í, quilo de macarrão-.
Q.ueijo Parmesão calado.
Tomates- bent; vermelhos.
Sal,, pimenta, e- açúcar.

Cozinhe o macarrão em.
água e sal; escorra a fim de
que- fique Bem- sôlfo; arrume;
intenealanda enr camadas em.
prato. Pjrrext- o macarrão, oj
mõlKo' ahaixo" e? o parmesão;
riJadoi Ponha' por- cima ro-
delas dè2 tomates polvilhados;
com sal, pimenta? ee. açúcar
misturados; leve ao forno,
para tostar:. Sirva com unr.
assada qualquer--.,

o ©o
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O MACARRÃO

%

"Um bom pedaço de cãme.
colheres de gordura,
quilo de tomates.

Cebola picada, e tempe-
ros á vontade.

Tire os ossos da carne, tem—
perea gosto e leve ao fogo com*
a gordura, até ficar bem tos-
tíida de todos os lados. Jun—
te os tomates picados, sem as-
sementes, e os demais tem-
peros e deixe cozinhar emi
fogo brando, juntando água.
aos pouquinhos, até ficar bem.
eozido.. a fazer um molhou
grosso, Peneire e despeje »V
bre o macarrão.

\l PROTESTO!
_ Mensagem de Maria Afonso Lins dirigida

às mulheres2 d» Brasil
'^ BP^TA FP1:A OI,déjfui Íogadã;peiá reação nativa aaman-
; | LÍLjlM V-E.LM dàdà? pel0 iinperiâüsmo. americano, tenho

! '¦ ouvido-falai- dbs banquetes realizados-ultimamente e doa dis-' í1 cursos- pronunciâdòT-p «sobre os compromissos dò nosso povo»
i ^ e? «defesa» db- nossa, civilização»,, entre copos: de- champagne
| i e vinhos- finos-.
] i - Sübstituem-se^ assim osr grupos do «Beiia-map> ou éo'. «carrega-me^ âsj costas» poi- outro- grupo que continuar com

» a mesma.política servil aos-monopólios americanos.'d Perguntaremos: nós, mulheres db Brasilí* «Que compro- !;' I- missos saco esses ?¦; Compromissos: e- civilização:- dèlès, nata- !'
|it ralmentes..'! Essas discussões de «cultura- ocidènfal»- mostranr da-
|! ramente. a. distância,, o divórcio- obsolulíjs' entre esses- senho-
•" res. e a maioria do. nosso povo-.'! Pensam agem. e. planejam dentro dbs= limites estreitos' * dbs seus ambientes esquecidos^ de- que- os brasileiros jamais
| jj se deixarão arrebanhar- em troca; és- empréstimos. O'- exem-
|!: plò aí está: milhões dè assinaturas-, pelo Apêlò de Esto-'', colmo e agora.jã ratificado-pelo> A^êlo> por- unr Pacto de
| ¦ Paz entro- as; 5; Potências.' í Desesperados-pelo-fracasso. de>. seus; a-venturismos: guer-'< i. reiros, condenam-, e assassinam partidários da- Paz-.' ',> GÍrime: monstruoso: como-- este do> bravo- patriota^ Caja-
!'(, jeira; avolumarái no. coração- dosi que desejanr. a. libertação
fc de- nossa-, pátria,, o desej0 de trabalhar- incansavelmente a

- fim; de. honrarmos; a: sua estatura, de: herói-,. ;
Íí Nenhuma ameaça, perseguição ou crime-, noa-amedron-|tarão, porque; temos; ao nosso lado a solidariedade de mi-J

lhões tíe:pessoas. Temos o povo-simples-, e trabalhador de!;
nossa terra. Esses, jamais delegariam representantes á con-!'

. ferências: contrárias a-- seus; interesses-, nemi ratificariam
. acordos: que: ferem a soberania »d3gnidade:<h* nossa-- Pátria.

(As.) — Maria Afonso Lins

.»#j^^*a>^#»##^»sa>^*JS#s»s»-*^#^é^»a>a»a>
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Conlo de WALDIR BRAGA

Pedro sentia uma fadiga
Imensa, a cabeça cheia de
imagens. Logo hoje, que ia
para um comando colher as -
sinaturas para o Apelo Por
UM Pacto de Paz, tivera aque-
le sonho. Era um mau pres-
Ságio

Pensou em contar o sonho •
a Maria. Levantou a cabe-
ça: Maria cerrava os olhos.
Desistiu da idéia: talvez ela
ficasse nervosa, quissesseim-
pedi-lo de sair. Tornou a
deitar-se. Um silencio quase
completo envolvia o quarto.
Teve a sensação de que con-
tinuava a sonhar. Tudo pa-
recia morto, e êle boiava
Eosinho, como o único sêr
Tivo.
Permaneceu naquela modor-

ra por algum tempo. Sobres-
ealtou-se. Que horas se-
riam? Olhou para o relógio,
marca 7 horas. Estava atra-
xado. Vestiu-se apressada-
mente, lavou o rosto, foi ao
espelho. Fios de cabelos
branco surgia mna cabeleira
rala e algumas rugas salta-
yam-lhe do rosto bronzea-
ido. Estava envelhecendo.

Andou meio desorientado
pelo quarto, sem saber bem
o que queria. Abriu gavetas;
mexeu em todos os moveis..

— Onde estaria a caneta?
Zangou-se, xingou uma

liezena de veses. Finalmente
encontrou a caneta no boi-
so de uma calça.

Olhou o relógio: o pontel-
(íq dera um salto. Depediu-
¦Be apressadamente de Ma-

j ria e da filhinha, ganhou a
rua. .

Caia uma chuva fina. Ho-
riiens e mulheres- passavam
cabisbaixos, ou se postavam
nos pontos de conduções. Pe-N
dro comprou Jornais, tomou
café no botequim da esqui-
na. meteu-se no bonde.

Tinha de estar às 8 horas
no campo do Vasco. Muitas
idéias chegavam-lhe a cabe-
ca Os titulos de todos os
jornais falavam da mobiliza-
ção geral de tropas nos Es-
ítados Unidos e da ameaça
ide guerra atômica na Coréia.
Os passageiros liam essas no-
ticias aparentando indefe-
rença. Pedro se impacientou,
sentiu vontade de fazer um
comício, explicar àquela gen-
te o perigo que lhes amea-
cava. Passou os olhos den-
tro do bonde, decidiu-se a
fazer o comício. Levantou-
ee. Titubeou. As palavras,
não lhe saiam da garganta.
Estavam presas. Os passa-
geiros continuavam tranqüi-
los, olhando a rua molhada
pela chuva. • Pedro resolveu
desistir. Não dava mesmo
para isso. Não era orador.
Sempre fora assim: suava,
gaguejava, e só conseguia
jBoltar sons ininteligíveis ou
tfrases desconexas. Sentou-
se. abriu o jornal, tentou
conversa com um sargento
que ia a seu lado:

E'. A coisa está ficando
preta. Querem mesmo nos
mandar para a Coréia.

O sargento permaneceu ca-
lado, Pedro lembrou-se de
Maria e da filhinha, o sonho
reproduziu-se em sua men-
te. como num filme. O con-
dutor discutia com um ra-
paz. que não queria pagar a
passagem; um jornaleiro en-
trará no veiculo e gritava
eompassadamente:

—Aumento no preço do
leite e do açúcar. Suicidou-
Be para não ver os filhos

i passarem fome !
O bonde deslizava, barit-

llhento.
Um, dois, três. Um, doi*y

três. Três passos para ia
frente. três passos para
trás. Os outros não chega-
vam. A chuva cessara de
cair. A garotada, descalça

e enlameada, jogava futebol
num terreno baldio.

Por que a turma não
chegava?

Invadiu-lhe uma tristeza
profunda. Olhou as chami-
nes, ao longe; contemplou a
silhueta das fabrias e o aca-
capado da favela.

Por que a ' turma não
chegava?

Passou a mão pela cabe-
ça; estava ficando velho.
Um menino de 10 anos sur-
giu na esquina se apoiando
cm muletas, e se perdeu no
meio dos casebres; junto a
uma bica, onde um grupo
de mulheres apanhava água,
um bêbado, maltrapilho e
com a barba crescida, fazia
um discurso, gesticulando
muito. A abóbada do céu
baixara mais, ameaçando to-
car nas chaminés, e uma ra-

jada de vento sacudiu forte
a copa das arvores. Pedro
parou um momento e ficou
vacilando, «m saber- que
atitude tomar. Pensou em
ir embora, voltar para casa,
abraçar Maria, beijar cari-:
nhosamente a filha.

- Bando de oportunis-
tas!...

Cresceu-lhe a revolta: o
sangue subiu-lhe à cabeça;
resolveu fazer o comando so-
zinho. Meteu-se pelas rue-
Ias da Barreira do Vascc,
onde um cheiro de miséria e
de lama podre impregnava
o ar.

A cada assinatura colhida,
mais se entusiasmava.

—Pois é isso. Se a gente
ficar de braços cruzados nos
iremos morrer como gado
no matadouro. Quem não
quiser guerra, tem de traba-
lhar' pela Paz...

Passos soaram atrás, mão3
pesadas segurararo-lhe os
braços, a mulher, com a cri-
anca nos braços, arregalou
os olhos e impalideceu.

Pedro virou-se e deu pela
frente com dois guardas mu-
nicipais. Moradores da fa-
vela apreciavam a cena ou
se aproximavam.

O senhor está preso.
Um milhão de pensamen-

tos vieram ã sua mente na-
qule instante. Pensou em
Maria e na filhinha. Lem-
brou-se do sonho, viu-se cai-
do na rua, vozes partindo de
todos os lados, o corpo va-
rado pelas balas dos policiais."
E no meio de tudo aquilo,
misturavam-se a figura do
menino de muletas e os gritos• estridentes dos tiras, procu-
rando. confundir o povo: Pe-
ga o ladrão! Pega o ladrão!

Preso por que ?
O senhor está fazende

propaganda comunista.
Um guarda quis tomar-lhe

as listas de assinaturas, mas
Pedro resistiu. Forma-se
uma roda.

Quem foi que disse que
eu estou fazendo propagan-
da comunista? Eu estou fa-
zendo é campanha pela paz.
Os senhores são a favor da
guerra? Se os senhores são,
eu não sou, nem ninguém é.
Pergunte a qualquer pessoa
aqui se quer a guerra. Ve-
jam o que elas dizem.

O grupo aumentava. Oa
policais se viam embaraça-
dos. Engasgavam. Olhavam
um para o outro sem sabe*
o que fazer.

O senhor sabe nós r*>

cebemos ornem ae vir aqui
lhe prender. Disseram que a
senhor estava fazendo pro»
paganda comunista. O se»
nhor não está. Vai até O
Distrito, dá declarações «

imediatamente e sr. sai. O se*
nhor compreende, nós estar*
mos cumprido ordens.

Vou lá ao Distrito na»
da. Vocês não podem ma
prender. Não estou fazendo
nada de ruim. Por que vou
lá? Não sou ladrão, nem a3-
sassino. Sou um partidário
da paz. Luto contra os que
querem fazer de nós carne
de canhão.

Um dos guardas, mais vio-
lento, ameaçou.

Deixa de conversa. Va-
mos logo senão entra na
pancada.

Pois baixem a pança-
da. Os ladrões e assassinos
andam por ai e vocês não fa-
dam por ai e vocês não fa-
zem nada. Vocês só sabem
atacar o povo, e derrubar
barracos de operários.

Umas cem pessoas se
aglomeravam por perto. Pe-
dro. sentiu-se encorajado.
Tirou violentamente dos ->m-
bros as mãos dos guardas
que lhe deram um empurrão
e puxaram os revólveres. Pe-
dro caiu de costas, foi agar-
rado pela gola, ergueu-se
rápido, recebeu . uma coro-
nhada na cabeça. O sangue
manchou os cabelos e sujou

'á fronte'-"bronzeada. "'_'"

Canalhas.! . .. -.-¦ -
Atracou-se com o guarda

que o segurava o povo :"i-
terveio em seu favor. .Em
poucos segundos, os guardas
estavam manietados, sem
possibilidade de fazer uso
das armas. Foram forçados
a retirar-se, debaixo de uma
vaia geral que estremeceu a
rua.

Eram 11 horas da manhã
Voltava a chover novamen-
te. Pedro, molhado e sujo
de lama. sentouse no ultimo
banco do veículo. Apossara-
se dele uma onda de entu-
siasmo. Quando contasse
isso aos . companheiros!...
A boca prendia um perma-
nente sorriso. Nunca peh-
sara, que isso pudesse acon*
tecer. Já contava na certa
com a prisão é còm os es-
pancamentos. Resistira ape-

¦ nas para poder falar ao povo
e cumprir o sc-u dever.
Nesse momento, Pedro teve

um sobressalto. Que diabo!
Só agora notara que tinha .
feito um comício. Ele que
nunca conseguia dizer duas
frases certas a um grupo de
pessoas estranhas, fizera um
verdadeiro discurso. Pedro,
sorriu, orgulhoso, enquanto o
veiculo corria mais depressa,
e os passageiros, silenciosos,
olhavam a paisagem.

******
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O desenvolvimento da mi-
crobiologia tem escrito glo-
riosas páginas na história
da luta pela vida, pela sa-

ude e pela longevidade dos
homens. Quando Levenguk
publicou a suà obra «Segre»
dos da natureza revelados
através do microscópio» não
imaginava què 250 anos de-
pois surgiriam inimigos do
homem que empregariam as
suas descobertas em preju-
Izo da humanidade. A ati-
vidade cientifica dos criado-
res da bacteriologia moder-
na se orientava por ideais
humanitários, se achava
penetrada de profundo amor
aos homens e de sonhos so-
bre a felicidade humana.

Os sábios que servem aos
agressores americanos não
levam em conta as tradições
humanitárias da ciência
microbiologica de vanguar-
da e a sua tradição de luta
pela saúde e felicidade dos
homens. Os insolentes pro-
vocadores de guerra não
escondem que bacilos porta-
dores da morte constituem
uma das armas do exercito
dos Estados Unidos e que
a elaboração de meios e
métodos da guerra bacteri-
ologica constitui atualmen-
te o principal objeto das
«pesquizas cientificas» de
muitos microbiologistas
de além Atlântico. Uma re-
de de laboratórios bacterio-
lógicos militares so esten-
de por diferentes Estados
(Maryland, Mississipi, Utah,
Indiana, etc.) Em Camp De-
trick (Estado de Maryland)
se encontra a estação ex-
perimental central que é
a principal fabrica da pes-
te.

«Os nossos lideres milita-
• res. os nossos sábios, os

nossos legisladores, a nossa
comunidade social — decla-
rou o bacteriologista Wil-
ber da Universidade jesui-
tica de Forgem — todos eles
compreendem a necessida-
de de pesquizas constantes
e intensas no setor de to-
dos os diferentes problemas
da guerra bacteriológica».

«A arma biológica — pro-
lamou Zimmerm, diretor do
centro cientifico sob a ai-
cada -do Departamento de
Estado — já está pronta e

, pode ser empregada imedi-
atamente». «Quando se tra-
ta do uso da força, qual-
ouer consideração sobre a
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sua - legalidade ou Ilegan-
dade tarna-se supérflua»,
a c r e s cen tou o sábio-
bandido. Na America
de Truman, como se sabe,
quem se gaba de más ações
e intenções criminosas é
tido como «bem inteclona-
do» e «leal», ao mesmo tem-
po em que quem desmas-
cara os crimes de guerra e
luta pela paz é acusado de
«atividades subversivas e
anti -americana».

Muitos sábios de dife-
rentes especialidades se
transformaram na America
em «cultivadores de baci-
los», em fornecedores de
«matéria prima» venenosa,
contagiante e epidêmica
para a destruição de milha-
res e milhões de homens.

Publicou-se recentemente
nos Estados Unidos um fo-
lheto oficial, editado pelo
governo, sob o titulo «O
que devemos saber sobre a
guerra bacteriológica» que
justifica os crimes de guer-
ra. «A arma biológica não
é um segredo», afirma esse
asqueroso folheto que des-
creve diferentes" possibili-
dades de destruição em
massa de indivíduos pela
microbiologia. A peste, o
cólera, o tifo, a chaga sibe-
riana, a tuliaremia — tal
é atualmente o «temario
cientifico» de muitos labo-
ratorios bacteriológicos ame-
ricanos ocupados na elabo-
ração de métodos mais efi-
cazes» de diseminação des-
sas teriveis moléstias, em
luta contra as quais a cien-
cia bacteriológica avançada
se desenvolveu e progrediu.
O folheto editado pelos ml-
litaristas americanos des-
creve as bactérias, virus e
toxinas produtoras de mo-
lestias preparadas nas fa-
bricas americanas de mor-
te para gloria da «civill-
zação atlântica».

A preparação da guerra
bacteriológica pelos impe-
rialistas americanos já ul-
trapassou. dos limites das

«pesquizas» de laboratórios

e aa eiaooraçao ae reservas
da «matéria prima» porta-
dora da morte. Os degenera-
dos «da «civilização» impe*
rialistas que envergonham o
nobre titulo de sábio não
se dão por satisfeitos com
as experiências em coelhos
e cobaias. Na Coréia, no nor-
te do Canadá, e na zona do
Canal de Suez experimen-
taram os seus bacilos em
coreanos, esquimós e egip-
cios. Em 10 de maio de 1951
o governo da Republica Po-
pular Democrática da Co-
réia desmascarou os crimes
de guerra perpetrados pe-
los intervencionistas amerl-
canos que espalharam a epi-
demia de varíola no terrl-
torio coreano temporária-
mente ocupado.

Os fomentadores de guer-
ra preparam febrilmente
quadros de futuros crimino-
sos de guerra. O doutor Nor-
man Kaifer fez a propagan-
da da guerra bacteriologl-
ca e da preparação dos qua-
dros necessários à mesma
entre a população civil dos
Estados Unidos. Organizou-
se recentemente sob a sua
direção, na cidade Atlanta

(Estado da Geórgia), uma
escola especial de instruto-
res bacteriologistas que, co-
mo informa um semanário
americano de informações
cientificas, «já se entrega a
um treinamento intensivo
em . laboratórios e a céu
aberto». Após à realização
de cursos de seis semanas
para elaboração de suas
qualificações em matéria
de banditismo esses «super-
homens» serão distribuídos
pelas diferentes «zonas es-
trategicas» dos Estados Uni-
dos.

«Sábios» de diferentes es-
pecialidades: microbiologis-
tas, bioquímicos e médicos
participam dessa suja e san-
grenta atividade. Esses se-
nhores têm plena consciên-
cia do caráter criminoso de
sua atividade «cientifica»-
Têm plena consciência... «^
continuam em ssu rurfnnda

trabalho. Theodore Rosbe»
ry, conhecido apologista da
arma bacteriológica e ativo
participante da preparação
de guerra bacteriológica, re-
centemente nomeado pro-
fessor da Universidade de
Washington, com extranho
cinismo, destituído de qual-
quer pejo e consciência, ca*
racteriza da seguinte ma*
neira a sua própria «ativi-
dade cientifica» e a «ativi-
dade» dos seus colegas no
mesmo setor: « Se quizer-
mos compreender a arma
bacteriológica devemos, fa-
lando figuradamente, nos
colocar de cabeça para bai-
xo a arma bacteriológica
é uma ciência de pernas pa-
ra o ar, uma desfiguração
de sua natureza. Estuda-
mos normalmente a doença
com o objetivo de evitá-la
ou curá-la. E' a bacteriolo-
gia normal, em sua posição
habitual. A arma bacterio-
lógica é destinada a provo-
car a doença...».

William Fort, famigerado
pregador americano do ca-
nibalismo, censura a medi-
cina pelo fato de que, em
virtude dos êxitos que tem
alcançado, « a febre ama-
rela se acha inteiramente
liquidada, em muitas regi*
ões diminuiu considerável-
mente o número de vitimas
da malária, a varíola desa-
parece... diminuiu consíde-
ravelmente a quantidade de
doenças do estômago que
antes limitavam, da manei*
ra mais eficaz, o aumento
da população...» Esse par-
tidãrio da medicina «às
avessas» se mostar indigna-
do pelo fato de que os mé-
dicos americanos, segundo
uma velha tradição, «estão
convencidos de que o seu
dever é manter vivas o nu-
mero maior possível de pes-
soas».

O monstruoso regime im*
perialista que nutre um pro-
fundo ódio ao homem colo-
cou «de pernas para o ar»
toda a vida social, desfigu-
sondo todas as formas de

existência e de consciência
social nos países do capital.
Somente num regime dessa
espécie é que se torna pos-
slvel a existência de uma
ciência anormal, anti-natu*
ral e de ódio à humanida*
de cujos servidores são os
Bosbery, os Fort e seus se-
quazes.

Amadurece invencível-
mente entre todos os rovos
do mundo o protesto contra
os crimes de guerra orga*
nizados pelos monopolistas
americanos, aumenta o ódio
contra as aves de rapina ar-
madas de bombas atômicas
e de bacilos da peste, o ódio
contra os agressores que
ameaçam a paz do mundo.
O desejo de paz se mani-
festa de maneira cada vez
mais evidente e firme entre
os trabalhadores e os repre-
sentantes honestos da inte-
lectualidade da própria
América, apesar de todos os
obstáculos.

E' difícil aos mercenários
de Wall Street convencer
dezenas de milhares de mé-
dicos de que o zelo pela vi-
da e pela saúde dos indivi-
duos não é de forma algu-
ma o seu dever principal.
E' difícil convencer milha*
res de microbiologistas de
que o objetivo básico de sua
ciência é preparar meios de
destruir os homens em mas*
sa. Os sábios de vanguar-
da dos E. U. A. em con-
junto com os sábios de ou*
tros países protestam com
freqüência e energia que se
acentuam contra a transfor-
mação da ciência em ins-
trumento de morte. Milha-
res de sábios, médicos e pe-
dagogos avançados coloca-
ram as suas assinaturas ao
Apelo de Estocolmo de in*
terdição e abolição da ar-
ma atômica. A fascistiza*
ção das escolas superiores
que se manifesta, em par-
ticular, na exigência impôs-
ta a todos os sábios para
que assinem o chamado «ju*
saiaento de lealdade»

tocou uma onda de prote»
tos numa série de unfversi*
dades.

O descontentamento com
a política de preparação de
uma nova guerra mundial
e com a violência da pro*
paganda militarista é ma-
nlfestado com freqüência
cada vez maior por pessoas
que estão longe de ter con-
vicçoes políticas progressis*
tas e estranhas às idéias
revolucionárias.

O livro publicado recente*
mente «Segurança, Lealda*
de e Ciência» de autoria do
professor Walter Gelkora
cita numerosos fatos que tes*
temunham a lamentável si*
tuação da ciência e dos sa*
biòs não só nos laborató*
rios governamentais ame*
ricanos como também em
muitas universidades». O
autor chega a fazer uma
crítica indecisa e tímida as
cruéis limitações à liberda*
de do pensamento cientí-
fico nos E. U. A. postas
em prática sob o falso pre*
texto de defender a «sègu-
rança nacional». Surgiram
imediatamente na imprensa
americana críticas conde*
nando o livro de Gelkorn e
acusando-o de não ser su*
ficientemente «leal». Em se*
guida começaram a ser en*
viadas às redações dos jor-
nais que criticaram o livro
de Pelkom cartas de protes-
to de sábios americanos de
várias especialidades. Duas
cartas desse gênero foram
publicadas no número de
mio da revista «Sience». Nu-
ma delas um p r o f e s*
sor de Medicina da
Universidade de Minnesota
se mostra indignado contra
a incessante atemorização
dos americanos com a pro-
paganda da guerra futura
e contra a anulação dos di-
reitos civis sob o pretexto
de «defesa da segurança».
Em outra carta um proles*
sor da faculdade de filo*
sofia da Universidade de
Kansas City apoia a obra de
Gelkorn, defendendo a liber-
dade de pesquiza cientifica
e do ensino universitário
contra a repressão militaris-
ta. A preparação para a
guerra e fascistização dos
E.U.A. causam apreensões
cada vez mais profundas
aos amplos círculos dos **-
btas

thu «me • «Mada» • m «ma-
••fia» a serviço da Imperiansm* -
aarta-aaurleano vi* prodorindo.
Xita assim • «JOBNAX. DO CO-
KSBCIO cumprindo a parte que
lae é arrtbaida aa guerra ideo-
IftCica anti-comnnist», planejada
a subvencionada pela Departa-
mento de Estado.

Ainda no último domingo tra-
tou a «gaxetillia» de problemas
adnestivos, tudo segundo os sla-
•emas e métodos preconjzadoa
par universidades e professores
dos Estados Unidos. O objetiva
da cgazetllba» consiste, como
sempre, em exaltar as excrlên-
rias do que é norte-americano
e. paralelamente, em denegrir o
caluniar o qne 6 soviético.

Referindo-se, por exemplo, ao
Uvro de N. O. Irftssky «HIstory
of Bnsstan Phílosophy», editado
pela Internacional Unlverslttes
3P-ess. de New York. cita a «"»-
setttna» a seguinte afirmativa
de um Ministro da Educação da
Bnssia: «Não esta provado qne
• fllosofla seja fitU; sabe-se. po-
Têm, qne pode tornar se dana-
sa». Conclui então a JOBNAT.
DO COMÉRCIO, repetindo, na-**
tnralmeate, a própria conclusão
do autor ianque: «Dessa forma
foram prescritos das nniveralda»
des rassas os estados fuosofi-
•os».

Eis ai o aefanda «sistema es-
km», mo se estada mais «-
losofla nas anlversidades ras-
¦as. Acontece, porém, qae •
afirmativa em questão foi feita,
segundo a professor K. O. I-os-
éky, «na primeira metade do
século XBi. Ha mais de eea»
aaos, portanto, oa seja — asa
plena regime absolutista, bases-
da aa servidão, eoatra o qual
lotavam, precisamente, os reva-
laeioBarloa maios da época per-
aegaidos pela polida tsarista es-
¦as • ato hoje, aos países eapl-
fadistas oa alada dominados
pelo capitalismo, as qne lutam
contra a servidão das povos aos
senhores absolatistas de Wan
Street*

Vão admira qae um Ministro
«a Educação da Tsar fizesse, ha .
asais de aa século, aquela, afir-
inativa. E afinal ata admira
também qne filósofos e Jorna-
listas de hoje, servicals do ba-
perialismo, pretendam servir-se
dela para insinuar, caluniosa-
mente, qae o «sistema eslavo»
de então continua em vigor ain-
da hoje,na União Soviética, lata
é, em pleno regime socialista.
Tais fuosofos e jornalistas são
alugados e pagos para isso mes-
mo: para mentir, difamar, ca-
Inalar. A mentira, a difamação,
s calunia — estas são as armas
de Estado aa «guerra Ideoie-
giea».

Beferindo-se a outro Uvro, dia
mais adiante o escriba da «ga-
setilha»: «Pode-se conhecer o es-
plrlto de um povo, ausenitando-
se qaals as leituras que pre-
fere». E ainda: «Os hfibitos de
leltnr: que preferep. E ainda:
«Os hábitos de leitura de um
povo... demonstram as suas di*
mensões intelectuais e culturais,
por um lado. For outro, revelam
a medida de sen futuro».

Mnito bem. Vejamos, deste
ponto de vista, quais as leltu-
ras qne os povos soviéticos pre*
ferem. Digamos desde íogo quo
as obras de ciência, filosófica,
política, histórica, critica, etc,
que noutros países constituem

- leitura sô de minorias de espe*
clalistac e profissionais, são na
TJ"SS objeto de Interesse e es-
tudo por parte de camadas de
leitores qne se ampliam de ano
para ano. INo qne concerne •»
literatura propriamente dita, são
lidos aos milhões os autores so-
«iêtieos, tanto os de lingna rassa
quanto os das outros línguas
nacionais das diversas repfibU-
cas federadas. Podemos adian-
tar, baseados em InformacSes e
dados facilmente verificáveis,
qne em nenhum país capitalista,
mesmo os mais adiantados, co-
mo os Estados Unidos, a Ingla-
terra, a Franca, etc, são os
romancistas, os poetas, os en-
sãistas tão populares, tão lidos,
tão estimados por tamanha mas-
sa de leitores como na URSS.
Au tiragens são geralmente
enormes e não apenas as de
tais ou quais livros impigidos
pela publicidade escandalosa e
senracionalista. Aliás não exista
por li essa espécie de publici-
dade, que incentiva principal-

. mente o mau gosto ou 9 gosto
viciado e vicioso do publico.
Nem existe por li, tampouco,
esse gênero de literatura tão
propício a semelhantes métodos
publicitário*, teto é, a literatura
pornográfica, malsa, amoral •

tados Unidos, onde um Henry
h. «1-. am Tramas Capote aa
nm Eara Poant ata guindados
•ela pablieidade sem vergonha
aos píucaroB da fama e da glória.

Mas, a par dos autores con-
temporâneos, os milhões de lei-
tores soviéticos dão a sua pre-
teréncls aos grandes escritores
do passado russo, Puclüdn, Go-
Sol, Tolstol, etc., etc. Os gran-
de- escritores estrangeiros, as
obras primas da literatura uni-
versai são por igual editados aos
milhões. Há mesmo certos au-
tores — por exemplo, Shanes-
peare, Diderot, Victor Hugo. e
os modernos Henri Barbusse»
fiomain Roiland, etc. — que são
em certos casos mais lidos na
URSS do que em seus países de
origem. Isto se verifica,, com
mais forte razão, relativamente
a alguns escritores estrangeiros
dos nossos dias. E' o qne «e
passa com o nosso Jorge amado,
cuja: tiragens em várias línguas
da URSS atingem centenas de
milhares de exemplares.

Além da qualidade, hoje sem
a menor sombra de duvida mui*
to superior a da literatura mala
•m voga aos países capitalistas.

devemos acentuar qae a «asn-
Cidade, ao qae aa rafara ao mo-
vimenta editorial soviético, é
simplesmente assombrosa. Citarei
neste sentido, o número global
de exemplares editados na URSS
durante - o ano de 195t — repa-
ram bem nestes algarismos, é
escriba do JORNAL DO CO-
MáVRCIO: 7W milhões, setecen-
tos Bulhões!
DA URSS tem presentemente
cerca de SOO milhões de aabi-
tantes — e nenhum analfabeto
fora da pirralha ds qne ainda não
freqüenta as escolas, de Soa-
00- — as escolas de todos oa
graus, dos jardins dr ¦nfftnr.a
aos cursos universitários — süo
freqüentadas atualmente oor
cerca dr 40 milhões de alunos.
Eis porque se lê tanto e são
bem na URSS.

Com o qne fica dita podemos,
concluir, de acorda com a re*
celta do JORNAL DO COMER.
CIO, qae nio é difícil, a fta
altura dos acontecimentos, *co-
ahecer o espirito» doa povoa *ck
vfétieos • quais aa suas «na*
¦tensões iateleetnais a culturais».
E tamben
-ws* futuros •

A Pintura Européia
Vista Por Siqueiros

Davra Alfaro Siqueiros, o
pintor mexicano de fama
mundial, voltando recente*
mente de uma viagem de
50 dias pela Europa, trans-
mitiu algumas impressões
à imprensa.

Tratava-se, declarou, de
sua primeira viagem & Eu-
ropa depois de 1339, oca-
sião em que voltou da Es-
panha. após ter combatido
nas fileiras do Exército Be-
publicano Espanhol, tendo
alcançado a patente de co-
ronel. Desta vez, foi à Eu*
ropa a fim de fazer parte
do jurí da Bienal de Gêno*
va, certame do qual ^arti-
ciparam 2.000 artistas den-
tre os quais mais de 800 na-
turais de vinte pait.es diver*
sos.

Esta foi a primeira vez
que um representante das
Américas participou de um
júri artístico na Itália.

Siqueiros é um artista
emérito, tendo- recebido o
2.* prêmio e outro especial
oferecido pelo Brasil na Bie-
nal de Veneza de 1351.

Frosseguindo o artista de-
clarou à imprensa que sua
viagem teve dois objetivos.
Um, disse, era de dar uma
ajuda técnica ao governo
polonês sobre um mural a
ser terminado em fins ' de
1952. Esta obra será produ-
zida por um grupo de artis-
tas .poloneses e estrangeiros,
sob a direção do pintor me-
xicano. Constituirá uma ho-
menagem ao general Wal
ter, grande líder polonês e
um dos heróis da guerra ei*
vil espanhola.

O general — frisou Si*
queiros — foi meu coman-
dante em algumas das ope-
rações de que participei. O
outro objetivo de minna
viagem foi investigar a si-
tuação real da pintura eu*
ropêia de hoje».

Siqueiros. achou a Europa
modificada, tanto no Oci-
dente como no Oriente. A' esse respeito disse:

Li que três congressistas
dos Estados Unidos disse*
ram que o plano Marshall
age de tal forma nos pai-
ses estrangeiros que os ri-
cos se tornam ain-
da mais ricos e os po-
b r e s mais pobres ain*
da. Isto é verdade no que se
refere à Euro.pa ocidenta' —
e os povos desta o perce-
bem muito bem. Os capita-,
listas americanos sao õdia»
«los oor todos.

los capitalistas europeus, da
mesma forma que todos
odeiam um usurário.

Mas na Polônia, onde pas=sou dez dias, e na Tchecos-
lovaqula, onde permaneceu
cinco, Siqueiros, deciaiou
que a situação é muito dife-
rente.
- A Polônia esta realizando

maravilhosos progressos. Ml«
Ihões e milhões de pessoa»)trabalham juntas, c o ra
grande fé no futuro. A cons«
trução de Varsôvia é aigd
de notável. A Tchecoslovâ«
quia é moderna e industria*
lizada.

«Imagino — salientou •
pintor mexicano — que,
quando os Estados Unidos
e a Alemanha se sociara-t*
rem, o estilo de seu deserto
volvimento socialista s=r4
comparável à atual Tche- ¦
coslovàquia».

Por ocasião de sua esta»
da no continente europeu,
Siqueiros fez 21 conforma*.
cias, visitou os ateliers de
cerca de cem pintores, par*
ti cipó u de mesas redondas Q
de discussões. No que se re-
fere à situação da pintura
européia, disse que somen->
te 25 pintores italianos es«
tão em situação de se man-<
terem com suas obras. Oa*¦ restantes vivem de aulas 6
de outros empregos avuisosv

Apôs várias considerações
sobre outros assuntos, dis-i
se quão diversa é a situa-
cão dos artistas nos países
socialistas. Muitos artistas
das Democracias Populares
têm ateliers fornecidos pe«
Io governo, recebem assis»
tência e apoio por parte -ia'
Estado. Declarou que a or-
te nesses países vai às ma*
sas e é pelo povo premiadtf
e julgada.

* * * * * * *
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PELOS PEQUENOS CLUBES
¦AMJFATÜBA X

9POSIÇAO

No campo do/ Klabiir
àerá lugar hoje. um grau-
Se encontro? entre: or for»
ie conjunto do Manufatu-
ra e do Oposição; Estes
slois grandes clubes su-
hurbanos estão ans;osos
pela hora da pugna para
brindarem o público com
uma soberba exibição.; O
quadro do, Oposição se»
gundo «Celico* se», com-
petente orièntaaor serã
o mesmo da» últimas vi-
tórias, enquanto que seu.
rival, o ManuiaturatapEe--" sentará enr seu conjunto
uma série de modifica»
eões, estreando um exce^-
iente centra avante. Q âc-
bitro dessa, contenda-será
o sr. Orivaldor Seíkas; do-
quadro de apitadores do
D.A..

FLAMENGUÍNHO X
E. C. LEÃO

Hoje no campo do- Vaa
Lobo, o forte conjunto do
E. C. LeãeÉ* enfrentará- o:
conjunto db- Flamongu?-
nho. O Blamenguiblta pe?
Ia sua direção1 técnica,
convoca o» jogadores:-

- Chico, Cláudio e Híun>-
berto: Marftr, Tèirata e
Jair; Arli» Lmdbval,,, í3il-
vio, Pinducav EBaco* CKou>
Io .Ari e Leteco;

O FLOBBSEA E»
NTEEBQl

Hoje o Floresta irá a
Oíiteroi a eonwite?dbiClub'
dos Marítnnos,. do. Saco-

£Z>-~ãe São Francisco,, queí
realizará um, grandioso;
torneio do qual participai-
rão diversos dúbesdb es-
porte menor. O Floresta
aproveitara, os ensejo, pa»
ra realizar- um. gic.-nie; do'
qual partieipBEao> todos
òs seus associados.

COK0OVADO)X:R«BAR

No Campo do- Jnekejç,
situado nas. Gaveay joga*
rão hoje o» timesi db- E.
C. Corcovadb, e o do Ria-
dar, os quais? bem; prega»»
rados prometem: realiza*
um duelo dw»msas-rennv
dos.

O ATLKHOO

Hoje, em seus doma--
nios, o ArJétíca- dã? rua.
da Alegria terá, um diffc
cíl compromisso a enfren--
tar. pois medirá forças
com o Unfdbs do Itararé.
A direção técnica do
Atlético convoca, os se-
guintes jpgadbres: Güi-

S^' lherme, Santos, Paulinho,.
Freitas, Walter, Baldo,
Mosquito, Mirim-, Nilo,
Camarão e Nesnnno.

MATAS E S&B&mSr X
COECOVADO

No campo da Praças
Marechais Beodòrov joga.
rão hoje os fortes con-
juntos do Mata* a .Tar-

tfins e do Còrcawádo. SM-
vo modificações de últi-
mai hora, o conjunta do>"Mã-riag e Jardín. deverá-
estar- assim, constituído:
Gerson, Orlando e Mano-
ei;. Binha, Pernambuco e
Hèliu; Tataiç, Carlos-,
Neüç, Pacnesa & HéstoE.
Para este encontro, ò>té§s-
mco- do- Cõrcovado con-
voe» os seus jogadores;
para a 13 horas em sua.
sede: social^ paxá junto»
seguirem para o loeaT da
pelè-jã.
26? BE AMH, X

JUKUENA

Em; suai praçai de.-. es>
porte, õ 26S de& Abrü, me»-
dirá. forças, hoje com. o.
conjunto dos Jümena. (jS.es
Olaria). Levandbrsc- enr
conta o valor dos dois
adversários, o prélio pro-
mete corresponder pie-
namente.

LIBERDADE X S. BBAZ

Promete um desenro-
hur interessante^., o* cote*--
jb'* aue- se-'realizará?, hoje,
as: Crdadé^lSTovav entre, os
tiines do Liberdade: & do-
São Braz, qsí quais deve-
rão?realizar uma. boa pe>
lejm

«3EBES X Í3Batâ£EA& 

3-Jtieio sensafikaiaJÍ de-
verá. realizar- hoje; o çonv
juntoido Ceres-eidbitlbr-
rafem, Integrados! d&
grandes valores^ os;- lü£-
gantes estão» destinados a
realizar tuna movimenta!'
d»; partida^

ZUMBI X ANDARA!

Na. Ilha? db Governa-' dor,, preliarão Boje.- oi
quadros do Zumbi, e- do-
Andaxaí, num. interessan--
te cotejo, que- está', sendo
aguardado com vivo inte-
ressei. Na, preliminar jp-
garãbi os times-; deí aspi-
rantes dos. dois? clubes;

- NAiCIONAlL X EÜA-"•«©VA...

Em seu campo em. ES?-
cardb de Albuquerque,
O Nacionalt medira, for-
ças- com o Lua^ Nova. F.
C Este encontro- deverá
corresponder plenamerc-
te à-espectativa. devido.- ao
valor* dos dois quadros;

ESTBELA.DE oebo X
UNIDOS DO StüL.

No campo da rua Tart
Clube; jogarão hoje os tr-
mesi db Unidos do Sul «*
db Estrelat de Ouro, os
quais; técnica- e físicamen-
tes preparados; prome-
tem realizar uma boa lü>
,ta_

CACIQUE^ X
FEUMINENSE.

No campo, da rua An-' 
tunes Garcia, o Cacique
jogará hoje, com o con-

junto de amadores dó
Fluminense. Este cotejo
deverá agradar plena-
mente, dada a valor das.
dois conjuntos; devendo*-
se ainda destacar que o
esquadrão? tmcoioir joga>>
lá. reforçado com eTemen,-
toa do quadra de aspi-
rantei

PD3TENSS X BR9
BRANCO^

Hoje o Eietense: enfren-
tara em seu campo,, na
Piedade, o' forte- conjtur-
fo db Ria-Branca.. Para
este encontro o Fietense
estará assim: constituido;-
Hermes, Mica. e: Pagãb;
Tunieo, Vicente^ eBirifoa;;
Jorge, Dünga;, CabraTr
Bira.e Mario.

CONCEIÇSQ K.C; X A»-
SOCIÁÇSO A. A.

Hoje o. Conceição F- C
enfrentará: o- conjjunta da
Associação Aüética Ali-
anca, numa partida .amia>
tosa que promete, granv
des- novidades. Oi Quadra
db- Conceição estará asr
fã™ constituido;: Reinalr
do.,. Jeová er Jeo; Hfeliu,,
Jair e Manoel;, Nflsorr.
Peixinho, Barim, Oiavo*
e Nazaré.

l; f^Ê -: liSL'. %-tJÍÈá ^ftljilJ
Í:Í:^^aM «tir^^LB saW?bÉ. 
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GRANDE FESTIVAL HOJE
NO CAMPO DO BOA VISTA
RECREIO X PALMEIRA E CLU B MONTANHA — BARREIRA
DOANDARAÍ OS JOGOS DE SE NSAÇÃO — PROMOVIDO PELO

RECREIO DA MOCIDADE F. C. O FESTIVAL —
Hoie no Campo do Boa

Vista.F. C.o-Heereioidâ Mo--
cidade F. G. dor- morro» do
Gruz, sob at direçãoí espor-
tivs de José Padeiro; pro-
moverá um-., grandes féstivalí

esportivo, que promete ser
dos- mais. entusiasmados,
.pois; aúém dos Jogos conta-
rá com a presença das pas-
toras e samhistas da: escola
dê» samba Recreio da Moci-

EU ¥lSaif EI A HUMGR1A ÍK)PULAR
CcoNetus^Oi),

para, bolsas: de= estudos-,, a-
serenr distribuídas; entre
2é mil universrtarióy e 50
mil secundários. Tivemos
oportunidade; d& visitar uma;
Universidade: Tecniea do.
Estado, que1 corrtaf com 10
mil. estudantes, divididos
enr õ> faculdades: Engenha-
ria Elétrica, Engenharia de
Maquinas Engenharia. Civil,
Gurso- de Arquiteturas er Enr
gjenharia. Todas-- eonr bons-
laboratórios- e com: unr pro-
grama de ensina objetivo..
Tildo para. fazer com. que: o
pais progrida; n<x caminha
db; Socialismo..

O estudante universitário
ganha 350 fprints e gasta
em casa, comida e livros-
(um livro custa. de. 7 a. 8'forinis), 245: forintSt Têm
assistências medíea gratui-
tai e1 pode até. casar-se; Mò-
rav geralmente, em. pen-
soes- do Estado,

Como vivem os- jovens?
Praticam esportes?

Pelo que relatei acima
pode se ter uma idéia tíe
comq é a vida; doa jovens,
húngaros, quasii todos, orga
nizados no DISZ (Organiza-
ção de Jovens; Trabalhado-
res Húngaros) que conta
com 700 mil membros-- Esse.
DISZ ajuda os jovens na
fabrica no campo a nas
escolas. ' Os; jovens:
têm tanto entusiasmo pro-
põem-se a construir uma. ei-
dade DUKAPENTELE, a 70
quilômetros de Budãpest,
que terá vida autônoma e
hospedará dez. mil. habitan-
tes,. sendo uma- das- reali-
zações previstas1 no Plano
Qüinqüenal corrente. Os jo-
vens; comprometeramrse a
terminar a cidade em 1953r
e não: em 1955V como esti-
pulava o plano. Quanta aos
esportes o DISZ auxilia e
incrementa os, esportes nas
fabricas, através dos sindi-

catos, nas secolas,. através
dé seus organismos,, etc-
Está se construindo um es-
tadio;. em Budãpest. com
capacidade para. 100 mil.
pessoas e que custará, ao
Estado 128 milhões ôs- íoiin-
ts. Em cada. esi.ola, em ca-
da- fábrica, em. cada- grarria:

e cooperativa há. um. peque-
no estádio, para; a pratica,
de esportes^ Tivemos- opor*
tunidade de assistir a uma
partida de fulr»hral entre- ai-
gtms delegados? ao Festival
de- Berlim com. trabalhado>
res- de uma cooperativa-
agrícola, e perdemos; só de-
5X1.

—A juventude se dedica,
também, a. atividade cultu-
ral?

Claro. Através- dó teatror
de corais,, dansas fòlclòri-
cas-, conjuntos? musicais etc.
es o faz com; entusiasmo, com
o mesmo entusiasmo- com:
que se dedica, ao espprtee e.
a» cumprimenta de- suas ta-
refas.

E qual a explicação?
— Porque toda a povo: hun-
garo, inclusive a juventude,
luta pela paz. Porque sa-

bem. que lutando:, pela. Paz.
poderão melhor, construir; o-
seu. pais e progredir nosen.
tido do Socialismo. Por toda.
a parte encontrei palavras
de. fraternidade,, alegres- a
viris. Eles; sabem o. valor,
da Paz e estão, dispostos a
defénde-la!

Agradecemos; ã: Elza: as-
respostas esclatecedoras-que
nos.- deu, certos- de- que elas;
responderão- e- aclararão: ain-
da. mais a nossa juventudéi
sobre; como vive e: a que> de
seria; a moeidádè5 dos paises
da democracia popular, re-
forçando o- seu próprio- de--
sejo de Paz: e- progresso;

dade. As provas programa-
das são as seguintes:

Às 8,30 — Recreio F. C
x Palmeira; às 9,30, Vetera-
noa da Ccuz; x Tecelagem
Tijuca; às 10,30, Gratidão X
Unidos da Capela; às 11.30V
Combinados- da. Fausta *
Motorista do Alto..

SZGUMDA PABTE
Ss-13,00 — &npéria- da; T*..

jucá: x Ubi. E. C:;.; às? 14;0t^.
Grêmio Fábrica do Andara»
x Rio: Branca E. G.;às.-1&0&
Prova de honra. — Club
Montanha x;. Barreira do An>'

OS VETERAMOS DO CRUZ:
O diretor; esportiva• do*

Veteranos da Giruzí José> Pa>-
deiro, convoca, os- seguintes
jogadores, para. às- 9 hora»
na campo dá Boa. Vista a
fim. de medir forças; com <t<
Tecelagem Tijuca: Ernanii,.
Emidio e Alfredo; Aníonico,
Álvaro e Luiz; Fausto, ^e--
quinha, Altamiro; Rato- m
Dodo. Além dos- veterano*
Ronqueira, Nelson, Manezr->-
nho; Doca eJuca.

CALÇADOS CINTRA \
Sob medida

i

Avenida Gome» ^Jtcàre, 275, (antiga 85} — Riu- ;
do Rezende, 66-B. Em frente, ao Hotel Uai de Sá j

UMA PMÇA DE GAKGIA LOKC A

ÍI8 I
flllHÉREI
Clínica Medica- — Espe;
'-ia.Iidade : tuberculose es
.. doenças pulmonares. ..
Consultório e. residência

> Travessa Manoel Coelho.
pneumotórax, artificial.

206 — Telefone. 5763 —
(São Gònçalo)

(Gonclàtsão: cLau. S;»' y&g.)
as vozes do presidia! Ar*-

rebata um. bastão- da mãe, e
o parte em dois.- — Faça
isto com a. vara da= domi?-
nadorá. Não. dê mais- um.
passo. Em mim; ninguém
manda, a não ser Fepe;. Sou.
sua. mulher; Sáiba-o — in-
vetiva Angustias. — e vã ao
curral dizer-lhe. Ele domi-
nará toda esta casa. Está
aí fora, respirando como
se fosse um leão..
Bernarda sai correndo; em

busca da espingarda. An-
gustias segura Adela, im-
pedindo-a de sair, — Ou-
ve-se um tiro, e a viuva re-
gressa, incitando afilha ca-
çula a buscar, agoraj o seu-
amante. Adela corre. Ou-
vem-se tiros- no curral. Abre-
se a porta. Talvez Pepe ei

Romano tenha- se salvado^
viram-no correr: Bernarda.'
está frenética;; — Pepe 5
correrás vivo pelo: escura:
dás; alamedas-, mas outra
dia cairáSi. Eêtirai-a! Minha;
filha morreu virgem! Le-
vem-na a seu quarto, e. vis»
tam-na como donzela. Nin«
guem diga. nada. Ela morre*
virgem. Avisai para que aa'
amanhecer repiquem. oa:
sinos. Martírio a inveja: —.
Ditosa foi, mil vezes, que oi
pôde ter. Màs: Bernarda afo«
ga a revolta: — Não quero'
prantos. A morte é preciso
olha-la de frente. Calà-teí
As lagrimas, quando este*
jas sô! Fundirnos-emos to«
das num mar de luto. Elai;
a filha menor de Bemard'4
Alba. morreu viraern. O*

V



Eu visitei
A Hungria Popular

AIAWCM 
Elza Puretz, delegada ao Festival de Berlim que vi- \JUVlI i gitou a República Democrático-Popular da Hun-

gria, responde à perguntas formuladas pela reportagem da Pá-
gma da Juventude, sobre como vive, trabalha e luta, a mocidade
daquele país. 4—o©o—

AMTiriAC cidades de veraneio, antes monopólio dos ricos, ao
Mil 1 lUHJ alcance dos trabalhadores e camponeses — Pa-

idrão de vida elevado na cidade e no campo — O piano quíno.ue-
rtal e 0 desenvolvimento industrial da Hungria — A situação dos
estudantes — Uma organização juvenil com 7040 mil membros
— O desejo de Paz da juventude húngara.

Elza, quanto tempo este- A-kkk Ak **************** Al-ve na República Popular da
iíungria?

14 dias.
•— Que cidades visitou nes-

Ba viagem?
Os dez primeiros dias

ique lá estive foram passa-
das em Balator. um lago

Com 7 km. de comprimento e
25 km de largura, ao re-
dor do qual se desenvol-
vem varias cidades de re-
pouso, tais como: Siófok,
Eadaszony, Tihani. Estive

Ca primeira que dista 114
(quilômetros de Budapest.
• Eram esses lugares antiga-
; mente locais de ferias de'toda a burguesia da Euro-
pa... hoje são cidades de
veraneio d. o trabalhadores

ihungaros.
Nós, o<! jovens que lá es-

tivemos (3 cubanos, 1 co-
lombiano, 1 venezuelano,-

2 argentinos, 4? chileno, 1 pa-
\ raguaio, i mexicano, 9 aus-

tralianos, 11 indús) estava-
mos hospedados numa casa
de repouso da Juventude,
ao lado de uma casa de re-
pouso dos trabalhadores do

~~

' Ministério da Fazenda e O
distante de nós uns 10 me-
tros, havia um local de fe-
rias de aprendizes e assim
em todas as cidades havia
locais de repouso de tra-
balhadores do Ministério
das Relações Interiores, de
Pedagogos, trabalhadores
em construção civil, etc.
Em Balatdn tivemos opor-
tunidade de visitar 1 gran-
ja do Estado. 1 cooperativa
agrícola, 1 casa de repouso
de. Aprendizes, visitar Ba-
daszony (A cidade ãa vinho)
Tihani, etc, e ter asim con-
tato mais de perto com o
povo em geral. Tivemos
também oportunidade de as
sistir à Conferências com
lideres da Juvontude Hun-
gara, com membros do Mi-
nisterio das Relações Exte-
riores etc

Os quatro últimos dias
foram passados em Buda-
pest e estivemos hospeda-
dos num dos melhores ho-
teis, o Hotel Nacional. Ti-
nhamos à nossa disposição
ônibus para visitar todos os

1 —— Onde se encontra o maior sino do mundo?
g — Quem foi Bartolomeu Bueno da Silva?
.j — Qual o autor do livro «A jovem guarda»?
4 — Qual a origem do clube dos «Democráticos» ?

Quais os antigos nomes do atual Teatro João Caetano ?
6 — Quem foi Teófilo Otoni?

O LEIA as respstas noutro local desta página, de cabeça
¦pr'a baixo e pás pr'a cima.

lugares e assim enchíamos
nosso tempo, durante o dia
e a noite em visitas suces-
sivas. Fomos à Opera Na-
cional. visitamos varias fa-
bricas, Escolas Primarias,
Escolas de aprendizes. Uni-
versidades. Casas de Cultu-
ra de trabalhadores, ltren
de pioneiros (trem este di-
rígido por crianças, percor-
rendo um total de 12 quilo-
metros da periferia de Bu-
dapeste) Estas crianças são
geralmente os melhores alu-
nos da classe.

Que lhe pareceu a vida
do povo húngaro?

Muito feliz, pois o pa-
drão de vida é bem elevado.
Por exemplo: um operário
que tem uma produção nor-
mal ganha 600 à 700 forints,
sendo que gasta em casa,
comida e pequenas utilida-
des 450 forints — sobra-lhe
por conseguinte 250 forints
para o que ele quiser gastar
(11,50 forints corresponde à
um dòllar). O operário tra-
balha com muito entusias-
mo e consciente pois sabe

_que está ajudanlo a cons-
truir o socialismo. Numa fa-
brica de chocolate que tive
ocasião dp visitar, os ope-
rarios trabalham com mu-
sica todo o tempo, conver-
sam e farem emulações uns
com outros. Visitamos uma
seção da fabrica (a de corte
do chocolate) oue já reti-
nha uma bandeira de em-'-
lação há 3 semanas. Há
assim um incermento na
produção. Há agora um pia-
no qüinqüenal sendo oue
começou a primeiro de ja-
neiro de 1950, a industria
ultrapassou no primeiro ano

135 por cento.
Como é a vida no cam-

po?
Sabe-se que a Hungria

sempre fei um país agrieo-
Ia, a prova disso é que 75
por cento era campesinato.
Hoje a vida no campo cs-
tá dividida em dois tipos de
atividades, a Granja do Es-

ÍÍiiÍÍ^;í""':i' '-v" :V'¦"''¦¦ -¦¦¦¦ * ¦

Este «Palaeio de Esportes», musía foto
pncldaíls para 54:03 espectadores, foi um
ljniYsrsiíé,rios cs Verão, durante o Festi
mente, duraria 3 aao.s. FOI COKSTKÜIIS
DA JUVENTUDE OVKE ALEMÃ. En
entusiasmo, a trabalhos pa-eáf leos deste
cidades coreanas, mataisdo milhares de ei

em uonie de uma suposta «P

tirada aieda durante as cbras, cem ca-
dos locais onde se realizaram os XI -Jogos

vai de Berlim. Sua construção normal-
O ÉH CINCO MESES FOB 33SIGADAS
çuanêo estes jo'.«ns se~ lançavam, com
gênero, os jovens «yankees» destruíram
vis, velhos, mulheres e criansas. Também
az»- São dois mundos... ¦
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QUAL A CIDADE
... Que foi a Iiumânia, o

país que perdeu maior nú-
mero de homens, na primeira
guerra mundial, totalizando
44 por cento de sua popola-
ção?

... Que alguns pescadores
de Porto Rico levam ã. bor-
do de suas embarcações, que
serve de bússola. Acredi-
tam que o animal, instinti-
vãmente aponta o focinho
para a terra?

Que Ravel escreven
um concerto para a mão es-
querda, especialmente desti-
nado a um seu amigo que

havia perdido o braço direi-
to?

 Que Helsiriki, o locai
das próximas cOIimpíadasi.
é a capital mais setentrional
do mundo?

... Que foi Luiz XIV,
com sua calvíeie e* vaidade
0 criador da moda das gran-
des cabeleiras postiças mas-
culinas que durou cerca de
150 anos?

... Que a aranha possui,
em geral, oito olhos?

Se não sabia, que boba-
gem. fique sabendo.

estudantes Hoje, há" 24 um-
versidades com 40 m-1 es:
túdàiitès; Grèsçeü o nume-
rio de estr.daníes de ori-
gorn operaria e camponesa

¦e. nas" universidades, a
proporção destes ê Cn GO ^-or
canto contra 2 a 3 nor cen-
no, antigo regirne. Em 1C52.
serão dados 200 milhões de
forints (moeda húngara)

(Conclui na S.» viO-J

RESPOSTA K
"QUAL A CIDADE"?

A cidade soviético. aprcscnía-Üa
no caríüo, ó a de X.eriins-"'^0»
licróíca ciáide c-jjo conje per-
xmrticcerã na. hisíóría da Hcmia
mâadc ceia aa lugar de exccD-
(OionaJ destaque.

Passatempos do Pacifico

IDiza Puretz, durante o I Festival Brasileiro d^ Juventude,.ao lado de outras jovens. Depois'
desta primeira grande festa, ela participou do Festival de Berlim e visitou a República Demo-
crático-Popular da Hungria. À reportagem da Página da Juventude, ela contou o que viu na

 Pátria de_ P.akosi 
tado e a Cooperativa Agri -
cola.

A Granja do" Estado por
exemplo, é uma espécie da
fabrica no campo, são gran-
des extenções de terra que
geralmente portenciam ao
clero ou aos grandes senho-

res feudais, barões, etc. Vi-
sitamos uma com 1.000 he-
clares de extenção onc>? há
300 empregados normal-
mente e na época da colhei-
ta atinge a 1.000. 50 por
cento dos trabalhadores mo-
ram na Granja e os outros
v.r-o nara sua casa porto,
do local de trabalho. Os
trabalhadores recebem pelo
que produzem. A diferença
pn+-e uma granja do. Es-
tado e a Cooperativa Agri-
cola ê que na primeira os
trabalhadores recebem di-
nheiro e na segunda em di-
nheiro e produtos agrícolas
A Cooperativa agricola re-
sulta da união- de varias
temas C-z pecuenos cairmo-
neses e camponeses me-
dic=r que se unem. Visita-
mos uma cujo nome era"
«Faísca Vermelha» e q«
rw.-^ou da união dê terras
de 40 camponeses e mie
tem a extenção de 412 hr?-
ctares. Há 1Á% de Coopera?
tivas agrícolas na Hungria,
num total de 350 m:T he-
ctares. Após a liberação cm
!R<t5. G00 mil famílias reee-
beram terra e 200 mil hecta-
res foram distribuído'?.

Em termo rr.cdio, um cam-
ponês qt:e não tinlia terra,
recebeu 25 hectares.
Um camponês médio — 1.2
hectares. A Agricultura ho-
je se torna mecan;zada e os
prirr.*3Íros passos foram da-
dos graças à União Sov^-
tica, exi£fe cerca de 250
cstaoces de m a q u i «as
era toda Hungria. A produ-
ção agricola é suficiente
para todo o povo podnedo
até exportar-se.

Como. vivem os ostudan-
tos? Como estão aparelha-
das suas escolas e Univsr-
sidaíies?

?ra dar-nps nma ídeía
ternos um exemplo tipioo.
Em ir3S havia 5í mil esao-,
]as secundarias; Hoje há
1Ò5 mil. Em 1B35. havia 12
tmiversidados com 11 mil

fêz^^pu—-—¦*¦ A-—a^j'—" ^"^^^

HOE120HTA1S
1) Que dura um mês
2) Caminho
3) Nota Musical; Luiz Eo-
berto \

4) America Paz
'õi. cBairro» Americano
6) Envolves em anel
7) Claridade; Nota musical

V2HTICÃIS
1) Poetiza chilena
2) Organização das Na-

ções Unidas
Novos Rumas; União
Brasileira dos Estu-
dantes Secundários
Astro rei — antiga de-
nominação do «0>

5) D?morar ou ratardar
6) Nota musical; atitu-

de <:teatral>
E agora uma troca de le-

trinhas
Troque as letras e descu-

bra seis famosas capitais,

mas não deixe de indicar
os respectivos paises:

1) IFASO — capital da...

3)

4)

21 ACIRO — capital do ..

3)"bÀjÈEN — capital de ..

4) AGPAR — capital da ..

5) ARPSI — caDital da ..

G} MAU, — canitaJ do „

Mandem as respostinhas
para o Pacifico — Página da
Juventude — IMPRENSA
POPULAR — Rua Gustavo
Lacerda, 19 — 1.» andar.

RESPOSTAS DE
"TREINANDO À MEMÓRIA"
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0 Reto da Cidade e o
Era uma vez o rato da

cidade, êle tinha uma casa'muito boa cheia de abat-
jours e quadros. Um dia
convidou o rato „do mato
para uma festa-

No dia da festa, o rato
do mato veio e começaram

a comer. No lüe^o da festanca, o rato da cidade" escu-
tou um barulhinho na porta, pensando que era o gatocorreu para o seu quarto e trancou-se. Passado o ba-

?*¦* "- * 
>S?*>è»S"Í>**<!

^ke& «Si iHs e*d

iT^^j,*^tffô$e^*b$?$*\?'*i*i3"' .-¦¦¦ .iiitn**» A i^a> *-
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COMO é bom brincar com o barro. Quan-
tas coisas bonitas v°cê poderá fazer com as
suas mãozinhas. É sóir ir amassando o bar-
rocPm cuidado, dando-lhe o geitinho que
você escolhe rá á sua von-

w***-j tade, e logo
você poderá

fazer estes
modelos e tan
tas outras coi-
sasquesuaca-

becinha in-
ventar

^»l''j-**>»»s-.:"i*<.».M'»*i'*>.>^^*t-*>»|. »»»¦-. frfrgy

FLÂVIO — 8 ano»

rulhinho êle sai muito ressabiado, quando porém dá
um passo faz-se ouvir o novo barulhinho e nova car-
reira para o quarto.

O seu amigo muito espantado disse:
— Meu amigo, eu estou achando isso muito es-

quisito e por isso prefiro ir ccmer o meu queijo soa-
segado; e dito e feito. E o rato ficou com a
deste tamanho.

cara

*

tr**44*****f**4** I"l' I '."t'^'i'<"H.*>.>'>.H-I..I"Mrança no nonzo m Sena

! III  NO BEBEDOURO Desenh°s de JORGE BRANDÃO • Adaptação do romance de VALENTIM KATÁIEV

i \ — As dez horas da manhã, detivei-am-se i,uma grande aldeia¦/ moldavo-ucraniana para dar de beber aos cavalos.
O pae segurou o pequeno Paulo pala mão e foram comprar

melões. Pedro ficou perto dos cavalos, pois queria observar
como beb'am. '
0\ — Com o chicote na perneira, o cocheiro segurava uma vara*¦/. comprida que caía verticalmente. Na extremidade havia'

um balde pesado, preso por uma corrente. Deslizando a mão
pela vara, o cocheiro fazia-a descer ao poço. A roldana ran-
geu. Um extremo da enorme alavanca inclinou-se como se es-
tivesse olhando para o fundo do poço, enquanto o outro muni-
da de um enorme pedra porosa, que servia de contrapeso, subia
com facilidade.

3} — A alegria de Pedro era enorme presenciando aquela**V cena e mais alegre ficou ainda quando viu o cocheirovirar o pesado balde, que pesava pelo menos, dezesseis quilos.Apó3 matar a sGde na água gelada, Pedro observou o balde, emcujas bordas esverdeadas, parecia-lhe existir qualquer cousaespantosa, como de feitiçarin. E o menino poose a pensar nahistória do moinho d'água, do moleiro encantado, no lago mis-

" ' . i ¦ ¦ i f r3» t».lj ._«—~_^__, .»T-.,„..—]

| terioso e na cprinccza rã>. -
\ A\ — Ao saber que para matar a sede dos cavalos, seriam-
í necessários mais uns oito ou dez baldes dágua, Pedro
| resolveu dar uma volta, embrenhando-se no bosque de folhas
| ponteagudas e grandes flores, delicadas e brancas, que crês-
j ciam junto à duleâraara e à misteriosa «planta do sonho>.

r» Ji\ De repente, surgiu uma rã enorme de olhos parados,
U como se tosse encantada. Pedro assustado procurava

não olhar para o batráchio. «E se fosse a princêsa-rã, — con-
jeeturava o menino. — Então teria sobre a cabeça uma coroa-
zinha de ouro?» Era realmente um sítio mágico, como as fio-
restas dos contos de fada... Pedr0 aterrorizado, esperava ver
surgir na espessura do bosque, a magra c desconsolada Ah*°-
nuchka, a dos grandes olhos, em busca de seu irmão Joãozinho,
convertido em cordeira

£\ — Amedrontado, fugiu correndo da espessura, até que se-. encontrou por trás 'le uma pequena granja, cm eufá
cerca estavam pendurados inúmeros cântaros de burco. *ío nipio
da areia tapizada com trigo fresco, recem-trazido do campo,via-se uma jrarota de uns onze anos. descalça, que trazia umlenço na cabeça, e vestia uma saia muitjj larga e blusa de seda
com mangas, que se divertia fazendo correr dois çayaüaUos, . ¦'..

ÍCcíilinúa >



PECA DE GflRCin LORC
"LA CASA JDE TtrTRWAWDA ALBA" SÓ J-DIILEVAI&A A CENA
HDVE ANOS DEPOIS DO MQNSTEUCSO ASSASSINATO DO
ILUSTRE POETA E TEATRÓLOGO PELAS MÉÉPÉS SAN 3

GÜINARIAS DE FRANCO, HTTT.f^ ^
»»^<»*i»#**iia»»i>W

iEoncia defende « aldeia
«firmando "que a vvüeza ié
¦obra de forasteiros. Acusn
."Bernarda de ster rate .então
íimuedido -o casamento das
ííilhas. A viuva -replica: —¦&S -homens '.daqui mão isão
=de rsua ictesse. "JXu devias
iter íiBo :embora -.para tmtra
«Idéia, mondera sa-.velha ser -
.vídora.

3!' sfaso! lEaüa venaêilos!
¦corta -Uemarda.

Chega x» advogado -.que -ia-
irá a martilha Àas ibêns. -.-As
filhas .conversam; vêm à
luz rfatos .da ihistôria Jo-<cal «que .-as atormentam —
cobres rmülheres ^reclusas,¦cujo luto .durará íoito -anos,
durante :os quais jo ar -da
rua mão penetrará maquela
irnansão isombria —.a ponto-jüe aiao -mais isaberem se jqs"noivos são: — um htem .ou¦um :mal na vida .de uma¦donzela. -Comenta-se ;g.ue
JEepe éél rRomano, -rmogo de
\vinte e cinco anos, deseja'Angustias ( .que .também o
fluer) ;pélo dinheiro -dela.
Agora ela é rica, herdando,
como primogênita, a maior
,parte da fortuna do ,pai.
Adela revolta-se contra a
prisão tirânica; a que as
,-Bujeita a mãe. .Esta, .porém.
:batE-ihes e .as .submete -a
todas, éla que «m xiia-enganara :o Tnarido, pois
.Angustias -hão .era -filha de-
ile. ;E .'Maria .'Jasefa, a .lou-
«a, -.surge, pedindo ;para «air,
a ^casar-se na heira jío ;mar».

i Granada assistiu ao covarde, írio e premeuitado de
Garcia torça, « ilustre poeta -3 "teatrolopro que as

¦Imrdas de Tranco, apoiado -pêlos exércitos .devHitler e Mnssolmi,
fuzilaram sumariamente, praticando -mais um -das crimes «me m'Humamdade hão-pode ^esquecer. Pouco antes o grande dramn-
jjtnxgo, perfeitamente identificado com as .lutas de seu povo, ha-¦Jjria -escrito -cl*a Casa "de íSernarda Alba», "peca que -só^foi repre-
centada nove anos depois, no estrangeiro Nela aparecem em
toda sua-trágica .profânaidaàe (parafusar as -palavras flopií- ;
prio autor) «um drama de mulheres nos povoados da .Espanha». :

mulheres presas a uma-concepção medieval da vida que só ao
fascismo interessa preservar.

A reconstituição fotográfica que apresentamos é feita com
jeenas .da montagem feita em -Paris, mo «Téatre de 1'Oeuvre»,
.TOÍse-:en-scéhev-3e Mareei .Achard, com ;Sylvhi, Germaine DMichèl, |JLiliane, Maigné «.^hmme Guyonrjnos-..prmchJàis3>apéis^e3Bernar- :
3a; 3?oncia, Martírio, Adela) .

iA-ipeçaTtem:ihício-!em casa HeÊBernaTaa,mo!"âia:aa:morte?ae E
;seu .juaiiBo J&sntteosnãao Síarja 3Benevrdes. "Tudo --se re- :;
"«esteüemegro,anàiaadece^morbides. jMariariosera,-iriãerHe3Jer-
narda, .que é louca, :está .presa para "hão miterxrr ma rrecepção rdos |
iparentesie visitas de-pêsames. Uiálçgam JPoncia, íoub sserve -na

. aasa -ha "SO -anos é uma criada, definindo .a personalidade da (¦viuva: atvarenta. currosa,-3mplacavél,-misantTopa-e"á-ria'i. iEnfoá-,
«e um asquiem-^elaíáimaáo-defunto. 3>epois entra 3ernarda, |çqne apreensiva mela íhonra -das tf ilhas - ('Angustias, 1S9 anos. Mapr- *
-.dãtena.^íO.aiios, AmèBa. 27amos, ÍMaxtirio,24xaros, .'Adèla, 20 I
anos) todas -solteiras -ouve ccom horror a 'historia aie ^aca Ma Tio- '

-rseta raptada 1 te -possuída 31a moite ..-anterior, Sís ?miaiéira -ignóbil.

i.passou a.-nõiíe. Discutein.a e-sós, ,.a .raçüla s úPoncia. ;Es-
:ta reprova .as .-relações jelan- ',

1 destinas jjue i&dela mantém '
com -Eepe oel M2omano, alta .¦nnadrugada. ^â. 3jovem repli- .'.«a -impetuosamente: --nin- '

;guem .apagará aquele ífogo'que ^ente queimar-lhes as
rpernas .« a .boca.

3
-— vCorao amas -esse 3io--mem-l ;exclama :-Konx:ia. JSe :

o amo! .Quando üto seus :
oflhcsijé .conroiEe hehesse, len-
-tamente .seu saague!

^Chegam JMagdalena, iMar-¦iirio;e.Aniélia,:havendo.uiná
-conversa .cheia .de dntensSas, .;
-da tirníã .-segunda -para -Adela
rinterrompida -pela jpaasagem
ma ^ua de -homens rque vól
.tam cantando ^dos campos.
."Martírio, nostálgica, —dese- '
;ja .0 rtempo .das .chuvas, ~e
:conta a Amélia que :ouve,
ã moite, ^ruídos 310 :curral.
rAngustias entra tfuriosa-per-
;guntando ;palo aretrato :de M»e-
3pe ;el Uomano, ;que guarda-
va debais» üo travesseiro *
desaparecera. Segue-se uma
cena violenta, Poncia en-
contra a -fotografia na ca-
ma de Martírio, em quemBernarda bate, indignada.

:Ela íomcea a ver ;naquele
casamento .urna -necessidade

;.para [afastar ÍPepe -jél 3íoma-
mo da casa. Volta ã baila
a hora da saida Jdo moivo,
que a .filha rmais-.velha afir-
ina .ser à uma. -e iPoncia s"Martírio às quatro. ."Há -um
grande .alarido tfora. ITJma-.mulher .-solteira tivera -um

-filho"D x) .assassinara. ütesco-':berta, ;o :povo a :persegue.
l?ernar"da clama queanatem
quemiespeziriha aiinoeencia.
Adela, -sagurando .0 -ventre,
sob o olhar atento de ^Mar-
tirio, implora que deixem
escapar a ."mulher.

A :mesa, /Bemarda e as ífi-
lhas comem, -servindo-as>Pon-
cia. 35ruaencia..deT.-isita..-sen-
ta-íse de lado. O diâlojps .^sp
extende até a írase da -viú-
va: —Uma filha que desolro-
dece .depia de .-ser uma filha
para .tornar--se .unia inimiga.
IWscuterBe eo próximo ífiedi-
dc -de J&ngustias, que acorre-
rá dentro de três dias.; o
anel de noivado, outros de-"talhes.. Prudência Tetira-se,
Adela sai. Angustias e 3er-
narda conversam. A .noiva
acha meu pruuietiâo

.As ".filhas, menos Adela,¦xonversam. -A .mais moça es-
lá :de cama. :Há alguma .coi-
sa, que as assalta a .todas,
j>ondOras desassossegadas,
tremulas, assustadiças. To-
idas, ^alvo Angustias, que ;se
vai xasar com "Pepe ei Uo-
mano, deixa aquele irifer-
:no e afirma:

—.Sinto-me hem. E quem
não gostar que rebente.

Esteve na véspera conver-
sando .com o noivo, à .jane-
Ia, até «ma e -meia.

- — .Mas -eu ouvi quando
ele saia, por volta das qua-
tro, aater.vem Eoncia- —
Não spria -ele, retruca -An-
gustias. "Paira no ambiente
-Uma isurpresa, quase dúvi-
<&a. Mia conta a conversa de
ftmbos, Poncia narra hostó-
fias -engraçadas de seu ca-
«amento. Aflela «rrtra, *
Soaxtirta, muni tom ^ntewâ-
•nal pergunta-Ih« como

• distraido. ."Naquela -noite, êle
ira a .capital. 2Ja anterior,
retirou-se às doze. .Adela
volta, impressionaria com a
heleza da moite. Interroga a
mãe sobre uma quadra anti-
ga. A resposta vem saca:

-Os antigos sabiam
muitas coisas que nõs esque-
cemos!

TCodas vão se retirando-pa-
ra dormir. Martírio pergun-
ta pelo noivo de Angustias.
íEoi Tiarjar, Informa 3ernar-
3a. — -Ah! exclama a outra,
Sitando Adela, que ise ^retira¦ cniriprimcntando. T-Martirío
-bebe água aè sai lentamente,
Olhando -muito para a -porta
do -curral.

s
IBernarda ¦« SEoncia, •» sós.

ja. -viuva íTeprova .as -reticen-
.toas da empregada, sempre a-prenunciar algo :de -".terrivel,
-que -éla lião ^percebe, nem-crê esastir. "Mài deitar-se.
12hega :a .criada. Comenta o
ambiente da casa. Poncia ex-
jplica:

íSão mulheres sem ho-
mau, :nada jnais. "Kestaa

-questões, sesqueee-sse até ^nes-
rmo so -sangue.

Os ocães latem com auria.
Adela aparece, de anágua a
corphiho. .E Poncia -indaga:

. — Não -te .deitaste."?
""-Vim hèber água.

Pensei -gue estivesses'«HoTrnin cio... .£
A réde -me aespertem...
Saem todas. A cena fica

ias escuras. Surge .Maria Jo-
: sefa -.com -uma -ovelha aos bra-
ços, cantando -ama cantiga de
ainar que mistura :o aome
das setas ae Sa. füha. ^Adela
«ntra. rolha -para num ^Saüo e
.outro, rsaindo, em seguida,,-pela perta do curral. ^Oiega
Martírio, detendo-^se angus-
liada :no nreio do palco.

JMiflERTHEE). í&vô, :"para on-
.de vai a aenhora?"M. iJDSEEA. iVáfe abrir-
ane a -porta"? :Quem iés -tu?

MARTÍRIO. Como está
aqui?

M. JOSEFA. Fugi. E tu.
quem és?

MARTÍRIO. Vá deitar-se
at .10EEEA. 2E's IMartirio,

^á vejo. ^Martírio, cara de
.Títartirío. 3E quando terás
.um r^ilho? iEu nave este.
^VMECTRIO. iDhde apanhou

;esta ovelha?
3M. .JOSEEA. 3â sei que iê

uma ;o\:í5lha. MVIas porque
uma ovelha mão pode ser
um ¦.filho'? ^Melhor ter °nma
.ovelha :do que mão ter ma-
.da. jBernarda. .cara de leo-
parda. ^Madalena, cara .de
rhiena.

Maria ."Jossfa insiste com
Martírio, até que-esta prorae-

te àbrir-lhe a porta. A
avó jse retira, £ a neta en-
.caminha-íse para a entra-
da do curral, .onde chama
a irmã em voz baixa. Apa-
Tece Adela. ~um pouco des-
penteada. .A. Irmã :exorta-a:w

— Déisce ?esse homem! .
Adela mão :se conforma.

Sabe .que Martirio deseja-
.-ria -estar no seu lugar. E
o idiz claramente. O que le-
va a irmã mais velha ao

— Sim! Deixe^me dizê-lo
de cabeça erguida. Siml Eu
o quero! Mas Adela ganhou
a partida:

«1 Romano é
M. MHSMtB «horror

Hes^^Si^K^^'^Í'^1 SJ^^SI ^BiiBP^tL' * ^^LsMtsssi^^^issssssssl^^^^Sy^§ff^*slsW!!>j^^ ^^^sB

1) PONCIA—Ta «Jeverias ter ido em-
ixtra para ousxa alcteia
B£SNAfiDA—£' isso! £m «n-

(Gesta do l.5 Ato) i\

%) .âaUGÜSSXAS — ífiscâo-sie. Imu. B
quem não gostar gne rebente-1

>H I WSWm m

-Haisanl I3) iPOKtHA—-CflmejuuaeBffle
ADELA —Se <o amo? 'Qna»âo

i«ea saHgae,..
(Gêna do .2.

O ^sa^tSKBA — ®3 antigas eaiuam

Ií£Si»ãlo.'Si',.A*e)

'^B^S»^^f^'^''^Lg^ 
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Tensei qoe -esSnrasses.5) JPiftVCJiA
aniroinün. ...
ADELA — A sede me despertou.

(Cena do 3.? -Atò)

3£Jb.-FÃ& Í0SEFA -— fi, qaBiMlt. te-
-rãs um 

"ÉHiar?

(üêna do 3* Ato)

H>9 Siw "^l^R^v HaraiHÉK' -• jQíl^K-.-k í^u&ÜbP ^-^ -^taTS^iàcâs^lH L^l^K^^Bt^iV'^ < ' \*]Oíiy^HHl

7) ADELA — Mas a, mini, qsie êle me
tome em «ens braços, isso te cansa
nm efeito ^terrível, 

pcrqne tu tam-
bém, ín o amasl TEu também!

(Cena do S." Ato)

8) BEKNABDA — E* o leito das fJJhas

mal nascidas!

(jQêna do .3.' Ato) .-?*

tetos depois de ter
provado o sabor de sua bo
ca. Serei x> que -ele quiser
gue teu seja Vamos dor-
mir. Vamos mm^ar que ele
¦*9e «ase ¦com Angustias, .já.
mão me importo, pois itei-para -unia .casinha isolada,
oníac ele ir&TBer-sme guando
«íuis*», quando tiver vonta-

¦ Ouve-se um assovio e Ade-
^la ;cone--ã "porta. Martírio
põe^se na sua frente, e de-
safia-a passai. Lutam e a
.mais velha chama a mãe
aos brados. "Entra "Bernax-
da. Martírio acusa"

—• Slatava xam 4ele3 Veja

.lha de trigo!
s"Rprnarda ae .eacxuerlza: —

Esse é.o leito das filhas ma!
iiawãaas! ^Mas Adela ven-
cein — Aqui ise acabaram-visteE? MliiiáÉn, S* -disse!

^ABjpjg^á
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Eoràr
No país em que o pedreiro é conhecido e reverenciado, vive com con-
forço sem ter que carregar a marmita, almoça e jantar todos os dias,
pode estudar e aperfeiçoar seus métodos de trabalho que melhoram

cada vez mais sua produção
MOSCOU, janeiro (Es-

pecial) — O pedreiro Pe-
!dro Orlov quando sai do
balcão do apartamento
jque ocupa em uma ca-
Ba construída por êle pró-
prio, vê, diante de si o
edifício do Soviet de Mos-
eou. Orlov trabalhou tam-
bém na reconstrução des-
jte edifício, conhecido por
jtodos os moscovitas, re-
vestindo suas colunas e
eornijas.

Quem quer que tenha
estado em Moscou te-
rã certamente admirado

tidão, os alunos da esco-
Ia concederam a Orlov o
título de «Pioneiro Hono-
rário» e presentearam o
velho pedreiro com uma
gravata vermelha de pio-
neiro.

— Velho ou não, o ca-
so é que sou pioneiro,
afirma Orlov, sorridente.

Naturalmente já não
parece um jovem pioneiro.
Tem 64 anos. Há 54 anos
que trabalha no sandai-
mes e há 29, na direção
da construção de casas do
Soviet"de Moscou. Não

Dois pedreiros laureados com o prêmio Stálin
trabalham juntos em uma obra. São eles

Pedro Orlov e Vasili Koroliov
a beleza dos altos edifí-
jcios que partem em linha
reta desde Ojotni Riad
até a praça de Maisko-
vski. A rua Gork, depois
de sua reconstrução, é
considerada com justeza
uma das artérias mais
bonitas de Moscou. Em
suas casas novas há nrpi-
tas centenas de milhares
de tijolos que foram co-
locados pelo famoso pe-
dreiro Pedro Orlov. Além
disso, Orlov e seus com-
panheiros construíram o
edifício do Conselho de
Ministros da URSS, em
Ojotni Riad, uma reeidên-
cia de estudantes perto
do mosteiro de Novo-De-
vichi, uma casa para es-
pecialistas junto à esta-
ção de Kursk, casas para
os operários da fábrica de
automóveis «Stalin» e da
fábrica n. 1 de rolamen-
tos esféricos «Kagano-
vitch», escolas na rua
Kropotkin e no cais Kri-
mski. Para ver todos os
edifícios construídos por
Orlov e seus companhei-
ros seria preciso percor-
rer toda Moscou. Na ca-
pitai, eles ergueram mais
de 50 grandes imóveis.

Antes da guerra, Orlov
e sua brigada, composta
de 18 homens, construi-
ram em 28 dias um enor-
jne edifício escolar, na
rua Kropotkin com um
volume de 18,500 metros
cúbicos. Em sinal de gra-

obstante, pode-se-lhe dar
sem temor o nome de pio-
neiro, de inventor de no-
vos métodos de constru-
ção de muros de tijolo.

Da mesma forma que
muitos camponeses da

província de Vladimir,
tanto o pai de Pedro Or-
lov — Semion Orlov —
como seu avô e seu bisa-
vô foram pedreiros. An-
tes da Revolução de Ou-
tubro, uma grande parte
da terra da província de
Vladimir pertencia aos
latifundiários. Os campo-
neses não podiam subsis-
tir com o produto de suas
miseráveis parcelas de
terra- Por isso, partiam
para ganhar a vida em
«um ofício», a construir
casas em "Vladimir, em
Moscou e em outras cida-
des. A grande habilidade
dos pedreiros de Vladimir
era famosa em toda à
Rússia.

Pedro Orlov mal" cum-
prira seus dez anos quan-
do o pai o levou da aldeia
natal de Poretekoie psra
Moscou e o poz a traba-
lhar em um «artel» de
pedre.-ros. Durante o pri-
meiro ano o pequeno Pe-
dro onov ocupou-se ape-
nas em lavar, os pratos
para os mais velhos: as-
sim começou sen apren-
dizado- No ano seguinte
enearregaram-no da cozi-
nha e só no terceiro ano
começou a peneirar areia,

Unicamente ao cano de
seis at»os conseguiu ¦* me-
nino empunhar .ema pá
e colocar seus primeiros
tijolos.

Aos dezoito anott era
•íefé do «arte -. Muitas
casas construiu seu «ar-
tel.«. Mas, que t* conhe-
cia, na Rússia de antes
•.Ia Revolução, o nome
«.los- ííimplés operários da
construção c;vil * Na-
pifes época costumava-
se dizer: esta jasa f-.:\
.-oistruida p-lo cor-..r*iüs-
ta Rfremovv E ninguém
t-e interessava eve saber
& i.-- me dos pedreiros que
haviam erguido aquele
e Y:fv :o. Freo juintemente
acontecia c^ue. quando
um contratidti reduzia
excessivamente os sala-
rios, o «artel» deixava de
trabalhar para êle e pas-
sava a trabalhar para ou-
tro contratista. E assim
iam os pedreiros, de um
lado para outro de Mos-
cou, construindo casas
para os ricos enquanto vi-
viam em miseráveis ca-
banas.

Em 1929 desenvolveu-
se a emulação socialista
nas obras da capital. Viu-
se então que o rendimen-
to da brigada de Pedro
Orlov era muito superior
à de todos os demais pe-
dreiros. Seus métodos de
trabalho começaram a
chamar a atenção.- Mas
Pedro Orlov ainda não
era, na época, o inovador' 
que chegaria a ser mais
tarde. O que êle fazia era
distribuir habilmente os
homens, preparar bem o

(Conclui na pág. 5)
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O arquiteto Vítor Andreiev, tamb em laureado com o prêmio Stálin.
era visita ao pedreiro Orlov. Ambos discutem as plantas de novas

construções a serem feitals em Moscou

llllilÍggaÉll;#Él^

Momentos de repouzo, cercado pelos filhos, nuin ambiente de conforto

Da sacada de seu confortável apartamento, Pe dro Orlov pode contemplar o edifício do Soviet
de Moscou, em cuja restauração ele trab alhou aplicando métodos revolucionários gúó

multinlicaram o rendimento dos QVéwários


